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26 ra. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO H A B A N A 
ADMINISTRACION 
D E L 
DlAítIO D E LiA MARINA. 
Por i'Ul.icimiento del Sr. D . Mariano A. 
Moni ; z, con esta fecha ha sido nombra-
do agento del D I A R I O D E L A MARINA en 
Cartagena el 8r. D . Pedro Villalonga, con 
el cual PO entenderán los Srea. snflcritores á 
eato pflriódioo en dicha localidad. 
Habana 21 de enero de 1885. 
Deedu el dia primero del actual ha sido 
nombrado Agento del D I A R I O D E L A MA-
KIN A en Cervántes, el Sr. D. José Mu&iz, 
con el cual se entenderán los señorea sus-
oritorea á oate periódico en dicha localidad, 
así como loa de Mostacilla, cesando en dicho 
cargo el Sr. D. Manuel Palomera. 
Habana '22 de enero de 1885 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIAJUO D E L A M A R I N A . 
Ai, DIAKIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva- York, 29 de enero, á } 
lasO d é l a noclie. S 
E l Senado a m e r i c a n o h a r e c h a z a -
do el tratado c o n N i c a r a g u a , por no 
h iboraa obten ido l a s dos t a r e e r a s 
partea de v o t a n t e » q u e s e r e q u i e r e n 
para B U a p r o b a c i ó n . 
S e g ú n e l ir<r<tl<l, s e e s t á c o n s l -
g u í e n l o & toda p r i s a e l m a y o r n ú -
moro de f i r m a s e n f a v o r de l a ra t i f i -
c a c i ó n de l tratado c o n E s p a ñ a . 
Nueva York, 29 de enero, á las ) 
10 y 20 ms. de la noche. $ 
D í c c s e q u o l o s p l a n t a d o r e s do c a -
ña do'a L o u s i a n a h a n a p r e n d i d o á 
oztrjor e l jugo d e l b a g a z o , c o n e l f in 
do po^er o b t e c e r l a m a y o r c a n t i d a d 
poaiblo de a z ú c a r . 
Lóndres, 29 de enero, á tas 
11 de la noche. 
L o a robeldas a t a c a r o n á Gtalabat 
en la costa del m a r R o j o , y s e d i c e 
quo la guarn ic ioa tuvo c i e n b a j a s y 
los robeldea 8 0 0 -
T E L E G R A M A S 
M a d r i d . 
D E H O Y - . 
¡JO de enero, á las ) 
10 de la mañana. £ 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado a y e r bajo la p r e s i d e n c i a de 
S. M . e l R e y , so a c o r d ó s o m e t e r á 
l a s C o r t e n e l modii* r i r n u l í c e l ebra -
do c o n I n g l a t e r r a . 
E l S r . C á r d e n a s , gobernador d e l 
B a n c o de E s p a ñ a , ha s i l o nombrado 
e m b a j a d o r en F a r i s . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de a y e r , 
u n diputado p o r u ñ a de l a s prov in -
c ias de C a s t i l l a , p i d i ó l a s u p r e s i ó n 
de los derechos que p a g a n e n C u b a 
las h a r i n a s e s p a ñ o l a s , e n v i s t a de 
la b a ñ e octava de l a L e y de a u t o r i -
zaciones. 
Madrid, .'50 de enero, á las { 
12 del dia \ 
H a s ido nombrado C o m a n d a n t a 
G e n e r a l y G o b e r n a d o r C i v i l do l a 
p r o v i n c i a de Sant iago de C u b a e l 
S r . G e n e r a l M o l t ó . 
Varis, 30 de enero, á la l 
l de la tarde \ 
D i c e n do S h a n g a i que s e h a l i b r a -
do un s ó r i o combate en tre b u q u e s 
do g u e r r a f r a n c e s e s y c h i n o s , e n 
fronte de T * m s u i . F a l t a n porme-
nores . 
N O T ' C I A ^ < ' O M t i R C i A t ^ S 
Nuera York, enero ¿íf, d las 5 ^ 
de l a tarde. 
Onzas csimflolas, ri $15-80. 
Idem i no j i r amis , A $ 10-55. 
DMcnento papel comercial) <>(> »liv., 5 & 
((por 100. 
CambioH sobre LtfndrMi 00 (l|v. (banqueros) 
rt*4.84 ct. £ . 
Idom sobro París, 00 d|v., (biiiiíinoros) fio 
francos 21% cls. 
Idem sobre llainfinrgo, U0 d|v. (banqueros) 
Bonos registrados de los Kstndos-Unidos, i 
por 100, íl 188 ex-inlen;>. 
Centrífugas nlimero 10, pol. 9(¡, 5 i ^ . 
Uofrnlur íl buen re/ino, 6 & 6^. 
Azlícar de miel, 4% A A%. 
CF"Vendidos: 1,200 sacos de nzflcar. 
Idem H25 bocoyes de Idem 
Mieles, 21 cts. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, A 7.'0 cen-
tavos. 
Tocineta lonq dea/r, ú 0%. 
N u m i ' O r l e a H S , cuero 'HK 
H a r i n a s clases stipeHorMy á $4.16 Ct 
barril. 
L ó n d r e s , enero 
Azúcar centríru^a, )>oI. 1M>, 14. 
Idem regalar refino, á I2|í>. 
<! msolidados, íl í»!) (5fI0 ex-interés. 
Bonos de los Estados Tnidos, 4 por 100, ft 
119% ox•copón. 
Descnenio, Itanco de Inglaterra, í por 
100. 
Plata en bftrraSj (la onza) 49 % pen. 
Liverpool , enero 2 ih 
A l g o d ó n niiddllug apland-s, A G libra 
P a r í s , enero 2i>. 
R e n t a , p o r 100, 79 fr.87^ cts. ex- iuterés 
( i «IÍ<UI ^rt íMlt ida ta rrprof i iwcion 
t •» i t leyramun qu* nut^ratlun, con a r r e 
gto a' -y^ticaio H1 d* >'< J n i d* Propie 
.WTIZAOÍONES DE LA BOLSA 
el dia 30 de enero de 1885. 
/ m n n v i (Abrid A 286^ por 100 y 
PONDOS PUBTÍIOOM. 
RenU D p8 Interés y ano de amortización anual: 74 
73» pg D. oro. 
Idem, Ídem y dos idom: Nominal. 
Idem de Bniialidades: C3 á 62} pg D. oro. 
Billetes hipotecarios: Komlnal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: Si A H3 pg D. oro. 
ACCHOMBS. 
Banco Español de la Isla de Cuba: I.'>ál4 pS D. oí 
Banco Industrial: 01 & 1)3 p § D. oro. 
Banco v Compañía de Almacenes de Re^la y del Co-
merrin: 53 A 52 pS D. oro. 
Banco y Almacenos du Santa Catalina; Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Oaja de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba 
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Onbai 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera Compafila de Vapores de la Bahía: Sin opera-
dones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 01 á 00 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 58 
i B7 pg I). oro. 
Compañía Española de Alambrado de Gas: 76 á 76 pOO 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cabana de Alambrado de Gas: 12 á 11 pg 
D. oro. 
ComnaMa EspaBola de Alambrado de Gas do Hatan-
ikar Sln'operaoionoa. 
Nuera Compañía do Gas de la Habana: 83 á S2 pg D. 
oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 71 á 73 
pg'D/oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Matanzas 4 Saba-
nUl»:, 5 5 p g D. oro. 
Gomp&ina (IwCaminos de Hierro de Cárdenas y Jáca-
ro: 10 4 9 p? D. oro. 
Oampamvde Caminos de Hierro de Cienfuegos A V I -
Uaclara: 63> 52 og D. oro. 
OompaBI» de riaminos de Hierro áe Sagua la Grande: 
SO 419 pg I). oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarien A Sancv-
tl-Bplntn»: 55 1 U pg D. oro. 
Compañía del Forrooarril dol Oeste; 05 A 01 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
ba IH A Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril dol Cobro; 80 A 79 p.g D. oro. Slu opera-
Far. ocarril doi Onliai 80 a 79 p.g D. oro. Sin operk-
otones. 
Biflneria de Oárdooas; Sin operaoionoi. 
Emilio Lópei Kation. 
Pedxo Matllla. 
Miguel Rooa. 
Antonio Flores Estrada. 
FMlnrlco Creepo 7 Rotóla. 
OBPRNDIKNTKS AUXILIAUK». 
<• Delmlro Vleytes, D. Podro Artldlello y D. Eduar-
do Antran y Picauia. 
ÑUTA.—Loa demAs seOores Corredores notarlos que 
trabajan en frntos y cambios, estAn también atoriza-
'los para operar en la supradloha Bolsa. 
Ü0TIZ&0I0NBB 
rali 
COLSaiO DE COKRSDORS8. 
O A M B I O S . 
ESPAÑA. 2 A 1 pg P. s. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A \ 10| A IfiJ pg P. 60 djT 
F R A N C I A P. 60 dpr. P. oiv. 
A L E M A N I A . 
J 2 A ? J pS 
^ 24 A 3 p̂  
| i p g D . AépgP .eOdir . 
ESTADOS-UNIDOS - | J ^ ¡ l ^ ' 
'ri2i)S 
DESCUENTO M E R C A N T I L . 
• Nominal. 
g hta. 3 meses, 9 pg 
g hta. 0, oro y p. 
M K R U A D O VAUIOMAIi. 
AmroAiM. 
Blanoos, trenes de Dorosne y 
Rtllieux, lnl<> A regalar 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
superior. _ , . M 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Ooguoho, Inferior A regular, ná-
mero 8 A 9 (T. .1.). , . . 
Idem bueno A superior, número 
10 á 11, Idem ^ . 
Quebrado inferior A regalAr,nft-
moro 12 A 11, Idem. 
Idem bneno, número 15 A 16 Id. 
Idem superior, núm? 17 A 18 id. 
fll'm fliirut«. ndm?18A20ld. 
MBnOADO E X T R A N J E R O . 
OTirriUFUQl» DE GUARAPO. 
Polarización 04 A 90. De 11 A .r>i rs. oro ar., según en-
vase y número. 
AZUCAR D> M1SL. 
No hay. 




HBNOREM C O R R E D O R E H DB MEMAMA. 
DB CAMBIOS.—D. CArlos Llama y Agnirre. 
D E FRUTOS.—D. José í'osta y Capulí y D. Miguel 
Cornelias, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana 80 de Enero de 1885.—El Bicdloo, 
M . rfuñuz. 
DI] OFK í<). 
COMANDANCIA O K N K K A T . D B I.A P R O V I N C I A 
D E I.A IIAHANA V G O B I E R N O 
[ M I L I T A R DV. L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
D.Juan Lino TOspósito, sn servIrA presentarse en la 
Secretarla de este (íobiorno MillUr en dia y hora hAbil, 
para enterarlo dij u 11 asunto que le concierne 
Habana S7 do enero de 18n5.—De órden de S. E . — E l 
C. C. Secretarlo, Fe'ipe de Peña. 3-29 
COMANDANCIA D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Habiendo extraviado su cédala de inscripo 011 el indi-
duo Fernando Miyares y Caso, hijo de Francisco y 
Antonia, natural de Asti'mas y perteneciente A la ins-
oripcion do la prorincia de Remedios, se avisa por este 
medio, para que la persona que la hubiese encontrado, 
se sirva entregarla 011 esta Comandancia en el término 
do quince dia», contados do esta lecha, en la inteli-
gencia que si asi no 'o hinlere, el expresado dooamento 
quedarA ni'ilo y de ningún valor. 
Habana 21 (fe Enero de 1885.—Juan liome.ro. 
3-27 
í'OMANDA>'CÍA D E M A R I N A V C A P I T A N I A 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
Habiendo extraviado HU cédala do inKciipcion et in-
dividuo José Manuol Póro/, y Morera, inscrito en el 
distrlio de esta capital, se haca Babor por esto medio, 
para qne la persona quo la hubiese oncontrodo ó la re-
tonjja en su poder por ciuilquior conceptn. la entrogno 
en esta Comaadannia en dia y hora hAbil de despacho, 
en concepto du quo si no lo vori Oca en el término do 
quince días, dicho documoato queda nulo y de ningan 
valer. 
Habana 2(1 de Enero do 1885.—Jtfau Romero. 
3-22 
COMANDANCIA D E M R R I N A V CAP-TAÑI A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo Rafjud Separa, inscrito do la provincia 
de Barcelona, de IH afios de edad, que sa ausentó del 
vapor (-«paílol A'íccío en '2 del actual, so presentar A en 
esta Depondoncia en dia y hora hAbil de despacho, á ex-
pomr l;is causas que motivaron la au-onoia del buque 
tte su «leet.ino. 
¡labanH I t do enero de 1885.—luán lt<¡inero. 
15-16 
Ootntnddtuyia Miniar de Manna y Capitania del puerto 
¡i \a Ifaimna.—Comisiou Fiscal.—U. EMILIO DE 
ACOHTA Y EncK.MAN'NV comandante graduado do ejér-
cito, teniente do navio do la Armada, ayudante de 
la comandancia de marina y fiscal en comisión. 
Ddbiondo proceder A rematar en publica subasta los 
MTlIpî jos do 1) Domingo Martínez v Cosmo y D. Nico-
IAH Sardina, tasados en setenta y c'noo centavos y dos 
posos setenta centavo» oro respoBtivamentp, se cita por 
eite medio íl todas las personas que desoáii asistir á di -
cho acto, so presenten on esta Fiscalía (Capitanía del 
Pneito) A las doce del dia 13 de Febrero próximo «n 
donde no procederá A su remate, bien entendido quo no 
sa admitirá proposición que no cubran las tnsaciones 
expresadas. 
Habana 2H de oneao do 1885.—El Fiscal, Emilio de 
Acostó, ¡1 Kyermann. 3-30 
Oapilanla del Puerto de la Habana.—Comisiou Fiscal.— 
DON JCAH DR DIOS PK UttCBA, teniente de navio de 
la Armada, comundanto de infantería de marina, 
ayudante de la comandancia y fiscal en comisión do 
la miema 
Por esta mi primera carta de edicto y prepon, cito, 
llamo y emplazo para que on rl término de treinta días, 
comparezca en esta Fiscalía el marinero Juan González 
y Kodriguoz, que so fué al aau» di t-dn la verga de Jua-
nete de proa del vapor Magallanen en la noche del día 11 
de octubre de 188-1 
Babfma "JS de enerode 1885.—)uan de Dios de Vsera. 
3-30 
OoirniiKÍancta de marina y Capiti'.ia (W puerto de la 
Habana.—Comisión fiscal.—D. JUAN DU DIOS HK 
UBKUA, Ipuiooto de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayndante do la co-
maudancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi secunda carta, cito, llamo y emplazo, para 
que comparezca en esta Fiscalía el in(tiv1dao Manu-l 
Fernandez Canegal, hijo do Ignacio v de Juana, inscrito 
de la Corulla, para evacuar un acto (le.jasticia en el tér-
mino do veinte dias 
Habana 28 do Enero de IH.S5 —Juan de Dios dr. Viera. 
3-30 
Ootminriancto JMtíiíar de Marina ;/ Vapítanía del puer-
to de la Hahann.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
RIA CARO Y FERNANDRZ, teniente coronol de artille-
lia de la \rmada de la escala do reserva y fiscal on 
comisión do la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera y únina carliv de edicto y prepon, 
cil >, lUmo J emplazo para que on el téimlno (le diez (lias 
gd piínento on esta Klscslla el inscripto do esta provin-
c a JOHÓ Tnrcnato Grovas v Lop'z A fin de enterarle 
do la resolución d» uu^ instancia que presentó por ex-
travio do variosdonumentoi: 
Habana, enero 28 de IH85.—El Teniente Coronel Fis 
cal fo** \Tar<a Oa."-. 3 20 
Oom*ndanei.a militar dr Marina 1/ Capitanía del puer 
to de la fl tbana.—Comisión Priscal.—Don José Ma-
ría Caro v Fornandci., Teniente Coronel de Artlllo-
iia do la Ai niadado la esoaiade reserva v Fiscal en 
< 'omisión de la Comandancia do Marina do esta Pro 
vinci». 
Por esta mi seguuda carta de edioto y pregón, cito 
llamo y emplazo en el térniino de ''iez dias, para quo se 
presente en esta Fiscalía A descargarse de las culpa 
que le resultan por haber deseifado del vapor Leonnra 
A su su1!;.a do Liverpool, el fogonero Andrés Barrcjaln 
natural de (i. Ai tonga, provincia de Vizcaya, de 25 afios 
detdail. sol ero. y el mozo Martin Antonio Urgoiti 
natural do G. AiUaga, provincia do Vizoaya, de 28 anos 
do edad, soltero j du profesión marinero; seguros que 
de presentara» --e 'es oirá y admiulstrarA Justicia. 
Habana, 29 de enero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Jor.e. María On'o. 3-30 
Oomandan'W militar de marina y Oapilania del puerto 
de la Habana.--ConiiBioa Fiscal.—D. JUAN DK DIOB 
Dli USERA, teniente de navio de la Armada, coman 
danto de infantería do marina, ayudante do la 00 
mandancia de marina y fiscal en comisión de 1 
misma. 
Por esta mi tercera y última carta do edicto, y pregón 
cito, llamo y emplazo por el término de delez días, con-
tados desdo la primera publicación, A Ensebio Castaño 
Vázquez, hijo de Felipe y Rosa, natural de Santa Marii 
de Bares, desertor del cuerpo de voluntarios do la bri 
f ada de Vivero, para que se presente en esta Fiscalía en la y hora hábil de despacho, A dar sus descargos en la 
sumaria que se le instruye por tal motivo, seguro deque 
so le oirA y administrará Justicia y de nó serA Juzgadi 
como rebelde y contumaz. 
Habana, 28 de enero de 1K5.—Juan de Dios d* de U-
sera 3 30 
Oomanaancia Militar de Marina y Capitanía del puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—Don José Maria 
Caro y Fernandez, teniente coronel de ArtiUería de 
la Armada on la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de esta Provincia. 
Queda sin efecto ni valor alguno la licencia absoluta 
expedida en 10 de Junio de 187.1, A favor del marinero 
Manuel Ramón Tova y Slsto. por babor sufrido extravio 
y haber sido provisto de un duplicado. 
Lo que so publica en la (lacfta O/icial y DIARIO DK LA 
MAKI.VV por el término de cinco días, para qne las per-
sonas que hubiesen encontrado dicho documento, lo en-
treg o on esta Fiscalía. 
Habana, 2fl do Enerode 1885—El Teniente Coronel 
Fisonl rnaA Maria dore. 5 27 
P U E R T O D E L A HABAXA. 
E N T R A D A ) ? . 
Dia 30: 
De Veraornz y escalas en 5 dias, vap. americano City of 
"Washington, cap. Rettig. trip. 05, tons. 1,687: con 
carga do tránsito, A Todd, Hidalgo y C? 
S A L I D A S . 
Dia 29: 
Para Gibara, got. amer. Ida Francia, caí). Francis. 
Veraornz y Progreso, vap. esp. Ciudad Condal, cap 
Venero. 
Nueva York, vap. amer. Saratoga, cap, Instosh. 
S B S í R E N ( «oRHCDORKN NOTARIOS 
j y. i.» 'r>t,í* r>j»"7lili. 
D. Roberto RelnJeln 
.. Juan Saavodra, -
. .fosé .Man 11»)' a • Í. 
.. Andrés Manteca. 
Federico dol Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
.. Castor Llama y Agnirre. 
.. Bernardluo Hamos. 
.. Andrés López Mnflor, 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y PROGRESO en el vap. amer. Gil;/ 
of Washinytcn. 
Sres. D. Juan Cumboek—José Dorenberg—Ricardo 
Alfonso—Roberto A. Crespi—Henry L . Cohin—AdemAs 
' de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para V B E A O R U Z y PROGRESO en el vapor-correo 
español Ciudad Condal. 
Sres. D. Leoncio Malet—Valentín Domínguez—Sixto 
érez—Pió Marina—Eduardo Paz—Felipe Theadaz— 
Lino Dapíco—Arturo F . deLara—José González—Ma-
teo Ruiz—Miguel Cardonas—Juan Gómez—Joan Tole-
do—León Margarit.—AdemAs 8 de trAnsito. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amor. Saratoga. 
Sres. D. Maximino Cabrera—Bernabé Nirgís—Sa-
muel Finlay—F. Heymann—P. María "Warrock-G. D 
Ferry, bi.jo y criado—Isidoro Cendas—David Lilíenfeld 
—Johu B Gronies—Jamos Wood—Juan Ruiz—F. Ron-
dolph—Jorg« Etkesoln—José A Pacef.tí—H. R y E R. 
Casagrain—F. H. Clemente y Sra.—W. Hayden y Sra. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. María Teresa, cap, Ferrer, 
por Jané y Cf 
uyon berg. español Isabelita, cap. Pifieira, porj . 
Hafecas y Cp. 
Torro del Mar barca española Baquío, cap. Zarro-
zua, por C. G. Saenz y C. 
Dothware (B. W.) boa. inglesa Frederica, capitán 
Rouse; por Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva-York berg. amer. Nellie E . Rumball, capi-
tan Rumball; por Franoke, hijos y Cpí 
Santander fragata esp. Don Juan, cap. Gargoitia, 
por J Rafeoas v Comp. 
Delawaro (B. W.) gta. am. "W. A. Marburg, capitán 
Pillisbnrg. por J . Conill é hyo. 
Delaware (B. W.) gta. am. Copbas Starret, capi-
tán Pearson, por Franoke, hyo y Cp. 
Barcelona berg. esp. Giatitad, cap. Roses, por Gí-
nerés y Cp. 
Delaware (B W.) bca. amer. Antonia Sala, cap 
Mitobeil. por To Id, Hidalgo y C? 
Fíladelfla vía Matanzas, gol. amer. Gto W. Loch-
ner, cap. "Wítbatk, por J . Conill é hijo. 
Progreso y Veraoruz vap. mej. Tamatülpas, capitán 
OJinaga, por J . M. Avendaño y Cp. 
—Coruña, Santander y Liverpool vap. mej. México, 
cap Oarcia Mata, pórJ. M. Avendaño y Cp. 
Halifax. barca ing. Sacramento, cap. Reed, por 
Todd, Hidalgo y Cí 
B U Q U E S Q U E S E HAN D E S P A C H A D O . 
Para Delaware barca norg. Runer, cap. Longfeld, por 
Todd, Hidalgo y C?—3819 a. azúcar. 
B U Q U E S Q U E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O V 
Para Nueva-York vapor amor. City of "Washington, ca-
pitán Rettig, por Todd. Hidalgo y Cí 
Puerto-Rico, CAdiz y Barcelona vapor-correo esp. 
(Jiudad do Santander, cap. Cimiano, por M. Calvo 
y C? 
E X T R A C T O D E L A C A R G A DB B Ü Q Ü B f 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar sacos 3 .819 
Cigarros cajetilla; (1).. . . . . . 95 455 
íl) Corresponden á la carga del vapor "M. L . Villaver-
de," despachado en el d a de ayer para Paorto-Rico y 
escalas. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 29 DB 
E N E R O . 
Azúcar bocoyes —— 
Azúcar cajas . ~ 
Asúcar sacos 
Tabaco i.-rni>. — 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajeti l las. . . . . . . . . 












L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 30 de enero de 1885. 
40U sacos arroz semilla 
200 sacos harina americana. 
4U bar. frijoles blancos 
(iü pipas vino tinto i 
12 medias id. id S 
lOH cuartos id. id . . ) 
50 octavos vino seco ? 
7ú décimos id. mistela i 
7J rs. ar. 
$ l i i saco. 
\0\ rs. ar. 
$64 pipa 
Rdo. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPOSES DB TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Enr9 31 México: Progreso y Veracruz. 
Fbr? 3 Capulet: Nneva-York. 
8 Hutohlnson: Nuevo-OrleanB y escalas. 
4 Federico: Liverpool. 
5 Broonihaogh: Veracruz y escalas. 
6 Mortera; ttantbomas v escala». 
5 Newnort: Nueva-Vork. 
5 Carolina; Liverpool y Santander. 
5 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
8 Edén: Veracruz. 
7 P. de Satrústegui: Santander y escalas. 
8 City of Puebla; Nuevo-York. 
. . 12 Saratoga: Nueva-York. 
. . Ih Monuelita y María: Santhomas y escalas. 
.. 15 Sorra: Liverpool y Santander. 
.. 16 Asturiano: Liverpool y Cádiz. 
. . 17 Principia: Nueva-York. 
.. 22 Kbro; Puerto-Rico. Colon v «snala» 
. . 22 Vapor Inglés: Santhomas, Pto -Rico y ejcalas 
S A L D I ? J S N . 
EnrV 31 Citj oí'"Washington: Nueva-Yorh 
Fbr? 1? México: Coruña, Santander y Liverpool. 
3 Caoulet* Veracrnz y (-«calas 
4 Hutohlnson: Nueva Orleans y escalas. 
5 de Satandar; Pto.. Rico, Cádiz y Barcelona. 
5 NiAgara; Nneva-York. 
5 Tamaulipas; Progreso y Veracruz. 
5 Asía: Nueva-York, Cádiz y escalas. 
7 Broonihaugh Naeva-York. 
7 Edén; Santhomas y escalas. 
.. lo City of I'nebla. Veracruz y escala». 
0 Moriera- SsjithoraaB v osea!»» 
12 Nev/port; Nueva-York. 
17 Principia: Veracruz y escalas. 
. MI Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
22 ''ajioi •lióles. Voracraz. 
27 Ebro Puerto-Rico. Colon y cscslaf. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
5 Moriera do (Juba Baracoa y Nuevitas 
S A L D R Á N . 
4 Habanero; para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 
KOí- i>K bJBSTU 
O - R B I L L Y ÍN. 4 . 
G i r a n l e t r a s ¡t c o r t a y l a r g f a v i s • 
t a , s o b r e l o s p u n t o s s i g u i o t t t e s : 
Barcel Ol&St, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C Í R A S . BA?>AJOZ, B I L B A O . B U R -
G O S . CJÍ D Z . C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U 
ÑA, F E R R O L , « I B H A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E . O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , PAMPLONA, P U E R T O 
OE SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O . SAN L U -
G A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N . 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U Ü E L A , V A L E N C I A . V A L L A 
O O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa G r u % 
de Tenerife. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Malan-Agiias vapor Bahía-Honda, cap. Unibaco; 
154 tercios tabaco y efectos. 
4 . L H A N T K ^ 
H A B A i N A . 
• '• >• •• - l . K T R A S en todas cantidades a cor-
ra y ¡ares rtsta sobre tod)»s las priooipaloB p\K. 
zas v pm-blos de esta I S L A v la de P U E B T O -
KlCrt . «HAUTO DOMINGO y «T.THOiHAM, 
fftTnh. - r,,K |WUldt|4ÚM pUzM de 
IJOS K, Unlfto». 
ai, O B I S P O ai. 
I 6ELATS Y COMP/ 
108, AWniAB 108 
H A C E N P A G O S 
f aolUtaa cartas de crédito 
y gtran letras a corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orieans, Veraora», Méjico, San Jcan 
de Pnerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayocn, 
Hamburgo, Koma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lílle, Nántes, St. Quintín, Díeppe, Toulose, V»-
neoia, Florencia, Palormo, Tarín, Meaina, t í , asi ocnn 
•obro todas las capitales y pueblos de 
SSPASá fi ISLAS GANARIAS. 
X. Gelatg y Ca. 
J . M . B o r j e s y C f . 
B A N Q U E R O S , 
% OBISPO % 
á Me] 
F A O Í L I T A K 
IB EL GABL6 
0AB.TA8 
^ 1 T O 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Babia-Honda g, Nueva Providencia, p. Alema-
BJ; con et'uctos. 
Vara Uabla-Houdag. M?Mazoui, p. AnienguaJ: id, 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L E A N M . V K R A C B Ü Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S , L Y O W , B A Y O N N E , H A M B U K G O , B B E -
M E N , B E R L I N , V I E N A, A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R01>IA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
* ? . *» , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S OAPÍ-
T A L E S Y P U E B L O S S E 
España é Islas Canarias, 
A D E M Í S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAflOJiAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
©H L O S R 8 T A Í ) O S ¿ U N I D 0 8 Y CÜAI.QÜTHHA 
O T R A C l i A S B D K T A L O E B S P U B L I C O S . 
I I . 8 I I My 
L * R U I E & 0 
6 , 0 - E B ! L l f 6 . 
Hacen pagos p o r el caM^ 
ft^Utu carta.* orédile, 
Olean letras sobre Lóndres, New-York, New-Orlean», 
Milán, Tarín, Roma, Venecla, Florencia, Nápoles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lílle, Lyon, Méjico, 
Veraornx, San Juan de Puerto-Bioo, *,. 
ESPAÑA. 
Robre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Gran de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarien, Sagna la Grande, Oienfaegos, Trinidad, S»nc-
tl-Splrltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, PueHo Príncipe. NUOTÍ-
BUQUES A L A CARGA. 
MARIA D E L A S N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera de Canarias y regresará á la mayor breve-
dad nafa dícbos puntos; admite carga á flete y pasaje-
ros, dando á estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la calle de 
San Ignacio n. 84:—AIIÍOÍUO Strpa. 
C n . m 20-21B 
B A R C A ESPAÑOLA 
Capitán D. Miguel Sosvílla. 
Saldrá para Canarias del '20 ai '¿5 do febrero; a imite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos el buen tra-
to de costumbre. Impondrá el otpitan á bordo, y en la 
calle de San Ignacio número 84, Antonio Serpa. 
C n . 110 20-28 E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
LINEAS CAMPO. 
E l vapor español 
A S I A , 
oapitan D J A I M E B A S T K . 
Saldrá para CÁDIZ, C O R U J A y S A N -
T A N D E R , con escala en N E W Y O R K , el 
5 de febrero. 
Admite paflsijoros á precios módicos é im-
pondrán 




ANTONIO L0PB5? Y C.J 
ÍSL 7 A POR 
CIÜPAD m 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E D E N , 
op i tan B . Me Kenzie. 
Saldrá el 7 de febrero á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Sonthamp-
fon, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cifico. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el día 0 sin falta. 
Las facturas para el Porú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kilos, 
¿os conocimientos tienen que ser certíncadas por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bremen. Hamburgo y Am-
bares con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $130 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito qne 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
Demás pormenores informará—G. R . R U T H V B K . 
Agente—Oficios 16 (altos). 
1305 8-30 
Ifew-Tork fcfcd Óuba. 
Mail Steamship Oompany. 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
I J N B A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S DB H I E R R O 
capitán T. 8. C U R T I S . 
oapitan J . M. INTOSH. 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán i 
dichos puertos como sigue: 
a t> a ŵ 
W M ^ W tO ÍO v-. tO W 
11111 • ¡ i ! i ¡ i 11 
p e a 
• K 3 
- - - a- - - s- - -
0̂ 5̂ Jfr -.1 o 15 c£ •a'CCXOrJCJ.O<C»J í 
f: : : 8" 
Cap tan / ) . F r a n c i s c o C i m i a n o 
nalrtrá paiu I 'UEIlTÜ-ia O, CAU1Z y B A R C E L O 
NA, el 5 du l'.brero, llevando la corre3|>oi.i'oti(;i.H p ó 
hlioa y de oficio 
Admite carga v pasaioros para díolu s puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y CádiK solamente. 
Los pasaportos se entregarán al retdbil l>ia büíet 
paga,ie. 
Las í>t>li»a» do carga so lirniai Au iior lot< oonoignata-
rloa .inits de iiorrerlas sin cayo requisito serán nulas. 
Hwiiüt o f icu á bordo bastit el dia 3 
D.. ,3*1 pann^Dorps ImponárAo «ns oanñgBÁtnlM 
v . A t f n V • iOMP' < tfloios n" •*«• 
Id 2' R 
de 
L Í N E A SEMAJSÍAL entre la Habana y NtMi 
va-Orleans, con escala eu Oayo-Hucse-
y Tampa. 
MM viLyoíc» na eatA !'.u<\-) «aidráii de floeva-OrleaDi 
lo i .¡néveií á las S do la matiaca, y de la Habana loe 
marcóles á las 4 de la tardo, en el .'rden eigulente: 
HUTCHIJÍWOS. <;a-i> Baker. mióroolea EnrV 7 
mORfjAM Staples. .. .- 14 
a U T C H Í S H O N . Bator. .. 21 
M O R G A N . Staple?. 28 
HUTCIIÍSSOK. Euker ,. Febr9 i 
M O R G A N Staplos. . . 11 
Do Tampa salón dtar.aitt-n.'.f lo» trenes de ferronanll 
p A r » todos lor pnnfos d.>l Mortey el 0«ote. 
Se sdn.-lten pasujsi os y îvi sn ídemás de le» puntos 
arriba otoncionadoB. p&ra rt»r, FrMtraoo de Callforpla. y 
so Jan papeletas dlraolM hMM Hcna Kong, Chin» 
I.» carga se recibirá en et ii;ut>¡!e (í« Caballería h*«t» 
Us dos de la t*rde, s; din á»< salida 
De más pormonpres impofidnin Mnrnadores n" 35. «u» 
so>í«len«t»rlo8. f . a t W l í l » i**'!?-»* *ífO«. 
O n. 08 H m«.-OT IT 
" » « il>: "A > '..u-H* -1 •«Mtrt.e.i'f, OH ACSBi*--. 
DB «,10O VONBI.AOAH. 
ORBI 
V K H A C K X Z y 
LIVERÍH><>1.. 
COR B8CAI/AB EN 
P B O a K E S O , H A B A N A , C O B U Ñ A 
Y S A N T A N D E B 
/aroKiiR. OÁsntjfxn 




... Tlbnrclo de UaÍTs.Cii!g6, 




-4Í.,ÍS « s A t » s a . 
Agustín Gntheil y OBt 
— , . . üaring Brotara y Opv 
Martin d e ó a r n c a m . 
SAKT/ KDKR ^— Angel del Valle, 
H A B A H A , . , Oficios n? 90, 
J . M. A T I K B A f t O T Cf 
nit. « ! T fi Ms. 
V A P O R 
M E X I C O . 
Saldrá el dia 4 de febrero, á las cinco de 
la tarde, para 
CORUÑA, 
SANTANDER y 
L I V E R P O O L , 
Admite paflajen e y carga ligera hasta el 
dia 3. 
J . M. A V E N D A S O T CP* 
561 25-14E 
V A P O R 
TAMAULIPAS. 
Procedente d é l a Coruña se espera en este 
puerto liácia el 5 del entrante febrero y sal-
drá seguidamente para 
P R O G R E S O y 
V E R A C R U Z , 
Admite carga y pasajeros. 
J . M. A T E N D A S O Y C 




Aviso al Comercio. 
Los vapores S A N T I A G O y JOSÉ BARÓ, 
saldrán de Barcelona para este puerto, con 
escalas en Málaga y Cádiz, el primero en 
30 de enero, y el segundo en 15 de febrero 
próximo, admitiendo carga hasta la víspera 
de sus salidas. 
Para m á s informes sus consignatarios 
O'Reilly ñ. i , 
J , Gii ierés y O" 
C ü . 83 11-20 
NO'JCAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las lUeas ferrocarrileras de Nueva-Or-
laus, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana j Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con lo» vapores de Méjico, Pnerto-Rlco. 
S'.nthomas y Jamaica. 
, nietos bermosos vapcreR, tan bien conocidos por l» 
í pldez y seguridad de sus -riajes. tienen excelentes co-
xlídades para panaioros eu su» espaciosas cámaras, 
ífcr.s urea w • - ; «i nmuHe ds Caballería hasta la 
ispendal d'K del» oalúl» y «o admite carga paraln-
^litarra, Hiuubariro, llrón!':ii Amsterdam, Kottordam. 
nairro y Ambéres. con oónoOiuiléotM directos. 
La coiToopondoucia se adiattIM (inicainente en la Ad 
ii'nUtraoion (Jannrai d» Ootréos 
áe ilac boleta» de rii^je por los vanoros de esta lino» 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
rre v París, on conexión con las líneas Cunard, White 
Star \ la Compagne (reoorale Trasatlantique. 
Píir» «.sis poruiisn-irus, dirigirse a la casa conslgnat» 
na, Obr^piB a? 2b. 
Línea entre Mew-York y CiGDfnegos. 
Ci>K ESCALAIS EN NASSAU V S A N T I A G O DK 
C O B A . 
Lrtis onevo» y hermoHos vapores de hierro 
««pitan F A I E C L O T H . 
apltan L. OOLTON 
De 







Stg? de Cuba, 
Sábados. 





Febrero.. ITebrero... 10 
a 4 
Pasaje» por ámb^s !lnoj»« a ô .Tion del -rialoro. 
Para flcíie dirigirse A 
1.ÜIS P L A C R . O B R A R I A AS. 
I>0 niáí pcTJnsnores Inifionrtran sna onnsignatarln» 
f « R A P ? * I"0 'Í3. 
TOI>{>, I l t D A L f í O Se Cf 
I n II 18 B 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje do ésta á la 
Florida, Á $ M oro 
TODD. TIIDALGO Y C P * 
I n n in E 
Ü B W - Í O f t E m ú AND 
m m m m i S T E A M S H I P L Í S B . 
Î os vapnron de esta acreditada linea 
Oitv o í Puebla. 
Capitán J . Doaken. 
Oitv of Alexandria. 
Capiton J . W. Keynolds. 
G Ü T of Washington. 





Salen de la Habana todos los saltados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
CAPÜ1.F.T.. 
f i r r v O F PCBBTJA. 
P R I N C I P I A 
JuéTCB Enero 29 
_ Febrero 6 
12 
(Sê Xexx do lea. â:«,'fc»«,xa.Bfc. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Sábado Enero 31 
B R O O M H O U f J H — Febrero 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — - 14 
C A P U I i B T 21 
Be dan boletas de viajo por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Olbrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses qne salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores qne salen 
todos los miércoles. 
Be dan pasajes por la linea de vapores franceses, via 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currenov; y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy desde New-York, y por los va-
porea de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has 
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren, 
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporee, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas Uto-
ras colgantes, en las cuáles no se experimenta movimien. 
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el mué Ib» de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Kotter-
dam, Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
Bus consignatarios. Oficios n? 25, 
f o n n . HfDAl. f tO T f 
s « ' • e 27 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R HABANERO. 
Capitán D, PEBKO PEUEZ. 
Saldrá de este puerto para 
N Ü E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A y 
C U B A , 
el dia 4 do febrero á las cuutro do la tardo. 
Se despacha SANTA C L A R A 3r. 
1377 5-31 
V A P O R VILLACLARA. 
T APOR ESPAÑOL 
D E L A 
su capitán GOYA. 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba 
ríen y escala en Sagua la Grande, regre 
eando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
Juéves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines 
On. 7 -1 » 
«lí'RSSA OS VAPORES BSPAN0L88 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T B A S P O K T K S BOUTAK138 
na 
V A P O R 
A V I L E S , 
Capitán D. F A U S T O A L B O N I O A . 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 









HuíivItM.—Sr. D. Vlconto Bodrlguo». 
Puerto Pftdre,--8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Oomp. 
Mararl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moné3 y Oomp. 
Guantánamo.—Sres. .T. Bneno y Oomp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Oomp. 
Bi despacha por RAMON DB n U R R ^ R A , SAN 
MSDRO N° 'it 
T • 14 
Plaaa de Lns. 
V A P O R ALAVA, 
CnpiUu ROMERO 
S A U D A . 
De la Habana, muelle de Luz. los dias 10. '<!0 y 30, á las 
S E I S de la tarde, llegará á Cárdenas y Sagua los dias 
11,31,31 ó IV y á Caibarien los días 12, 22 y IV 6 2 de ca-
da mee. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo para 'a Habana los dias 
4, 14 y 24, á las once de la ma&ana. 
Viajes extraordinarios para Cárdenas. 
Saldrá de la Habana los dias 5 15 y 25, á las seis de la 
tardo, regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres » firrelierl». 
Mercancías .— 
P A R A SAGUA. 
Víveres y torretoria... 35cts. oro con lanchaje. 
Meroancias W " " con id. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería... 40 cts. oro con lanr.hi\|e. 
Mercancías 50 " " con id. 
Lo despachaábordo é Infonrarán O - R K R I f . L T A r , 
Kn combinación oon el ferrocarril del Zata se despa-
chan concclmlentoe especiales para los paradores do 
Vin«», Coloradas y Placetas. 
O, « 3 E l 
35 cts. OMI con lancl'Hjo. 
45 " " con id. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E E AÑO 1839, 
de Sierra r r Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O NV a 
E S Q U I N A A . I U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
—Por disposición del Sr. Cónsul General de Francia 
v á consecuencia del intestado de D. Jorge Alberto 
O'Heguerty, se rematarlin el mártos ;i do iebroro, A las 
12 del día, en esta Vendut* y en varios lotes los muebles, 
jopa de uso y otros útiles, asi como la biblioteca cons-
tante do ciento novonta y cuatro volumenes de ciencias, 
en francés.—Hiena y Oomc. 1370 3-31 
JOOiEDüDJfiM f ggFKXfAS. 
"COMPAÑÍA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
SRCKETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía en HOSÍOH do 
esto fecha ha acordado un reparto de dtfa por ciento en 
oro S'jbre el capital social, como resto de las utilidades 
del abo ant rior y á cuonta do las del presento. Los se -
ñores acMonístas podrán ocurrir á la Contaduría, on la 
iSttacion do Villannova desde el día 11 del próx mo fe-
brero jiara tomar los recibos correspondientes quo satis-
fará la Tesorería. 
Habana, enero 28 de 1H8Ü.—/o«c Enrique Eernal Se-
cretario. Cn. 117 16 31E 
T I T U L O S 
D E L A 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P I A 1 2 , B A J O S . 
E n esta antigua y acreditada casa, ún'.ca en su clase, so facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTOLOS D E L 3 p.g y de A N U A L I D A D E S , así en comisión 
como directamente, garantizando las operaciones a satisfacción do los intoresadoe. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta de KONOS 
Y CUPONES D E L A Y U N T A M I B N T O y de los diferentes valores quo so cotizan en esta plaza. 
Se reciben órdenes:—Obrapía n? 12, bajos, entre Mercaderes y Oficios, do once 6 
cuatro de la tarde. 61ü 'JG 15 E 
BESTIONES PALPITANTES PARA EL PAIS. 
Obra de interés para hacendados, a^i-icultores, 
comerciantes y particulares interesados en la riqueza y por-
venir de esta Isla. 
L A C R I S I S A Z U C A R E R A 
y la I S L A D E CUBA, 
POR E L I N G B N I K K O orv i L 
G. D E S C AM PS, 
Los nobles propósitos que han presidido íl la redacción y publicación de este libr0 
se apoyan on el deseo de contribuir á salvar á esta isla de la situación difícil é incierta 
por que atraviesa, buscando fórmulas para sus problemas miis esenciales. Hasta qué 
punto ol autor ha entrado en el oxámen de todos los particulares que más afectan Á la 
vida de este país, se comprende y revela por el oxámen do las materias contenidas eu 
su libro. E n 61 se trata do 
L A FÓRMULA C O L O N I A L — L A A B O L I C I O N D E L A E S C L A V I T U D . — 
L A S A N T I L L A S I N G L E S A S . — L A S A N T I L L A S F R A N C E S A S . — L A L U I S I A N A . -
LA I S L A D E P U E R T O - R I C O . — L A I S L A D E C U B A . 
E L C U L T I V O D E L A C A N A . — L A E L A B O R A C I O N D E L A Z U C A R 
L A R E M O L A C H A . — A B O N O S Q U Í M I C O S . — I N G E N I O S C E N T R A L E S . -
L A I N M I G R A C I O N . — E L T R A T A D O CON L O S E S T A D O S - U N I D O S . — 
L A U S U R A . — B A N C O S H I P O T E C A R I O S . — B A N C O S D E R E F A C C I O N . — 
E L P O R V E N I R D E L A S A N T I L L A S ESPAÑOLAS. 
Todo ello estudiado en su origen y causas, apoyando las observaciones sobre 
cálculos los problemas que se plantean y resuelven, en importantes opiniones do hombres 
doctos en la materia, y en el estudio y la experiencia do su propio autor. 
Consta de un tomo on cuarto, de 200 piÍRiuae, ciara impresión, encuadernado eu 
rústica. De venta á 
$ 8 B I L L E T E S . 
LA PROPAGANDA LITERARIA. 
O ' R E I L L Y 54.—HABANA, 
C^'Á I G U A L P R E C I O S E R E M I T E A P R O V I N C I A S , F R A N C O D E PORTE. 
C n. 114 1-2!) 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENFUEGOS Y VILLA-CLARA. 
S I T U A C I O N D E E S T A COMPAÑÍA E N 31 D E D l f l E M B K E DK lb81. 
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D E C A R D E N A S . 
Por acuerdo dn la Junta genoral ordinaria colebrada 
el dia "Jo dol corrieuto so citaá los Sres. acaionistas para 
la extraordinaria que deberá tener lugar á las doce dol 
doininco 8 del entrante m la calle Roa! n. 24 eon objeto 
de ratmoar el acuerdo tomado ñor unanimidad en aque-
lla, para adicionar el articulo 9? Titulo 5 do los Estatu-
tos, que trata do la Administración y régimen do la So-
ciedad. 
Cárdenas, enero -K do 18KJ. — E l Secretario, P. J . 
Bondix. Cn. 120 8-3i 
C A P I T A L 
I'ONDÜ D E BBSEBTA 1 
( Dividendos activos atrasados i 
Idem Idem último ni 04 1 
I Cuentas en suspenso ¡ 
| Contribución para el Estado ! 
Cuenta de cambios ' 
l Varios acreedores 
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S. E ú O.—Habana 'J!) de Diciembre de 1884.—Fl ̂ Conlador. Evaristo de Iduat'.—W; Bn"—El Presidontc, 
Fermín de. Mrndi ola. C n . lltí :; :;l 
m n m m m m i m i GESTSO GBKERAL DE u I W T R U . 
entre Cienfueg-os y Víllaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E I S r . Presidente, A solicitud do D. José Manuel Ló-
pez, hijo de D.El ias López Silvero, ba dispuesto so lo 
provea de duplicado ¡¡oí- extravio del Cupón de$80 nú-
mero 1 288, que en la Empresa representa el segundo, si 
mblicada la solicitud on tros n i'imeros consecutivos de 
a Oaecta Oficial y DIAKIO DK LA MARINA, no lnibioso 
juien ¡i ella so oponga, dentro de quince dias del último 
anuncio, on cuyo caso quedara siu Valor alguno el pri-
mitivo titulo.—Habana y onero-7do 1885—El Seereta-
io, Marcial Calcel. 1-"J4 3-30 
SOCIEDAD BENEFICA 
de Socorros Mutuos 
D E L á L HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
n arrezlual inciso "': del art. 48 del IvegUment^), y 
por disposición del Sr. Prosidento de esta Sociedad, HC 
cita a los Sres. sócios de la misma para la Junta general 
extraordinaria que tendrá lugar ol domingo 1'.' de lebre-
ro entrante, á las doce del dia, en la casa calle de Dra-
gones n. 108, con objeto de resolver sobre la proposición 
de revocatoria del acuerdo tomado por la Directiva en 10 
del corriente mes, relativo á nombrar un solo profesor 
médico para los servicios do la Sociedad, y olio con el 
carácter do suplente. A la vez se nombrará ol ponente 
de la Comisión encargada del estudio ó inl'orme do las 
«lorraas del Keglamento, por haber renunciado ol sefior 
sócio que se dosísenó en la última Junta general. 
Habana, '¿i dé enero de 18*5.—El ciecrotario-Conta-
dor, Domingo Yaldcs '/ Urra. 
m i l-2ga 3-29d 
Capitán C B E S P O . 
Con motivo de ser dia lestivo el próximo lunes, este 
bnque demora su salida basta el miércolea 4 por lanoohe 
R E C I B E C A R G A E L S A B A D O Y M A R T E S . 
Loa Sres. pasajeros deberán tomar el tren que sale de 
la estación de Yillanneva á las 2 y 40 minutos de la tarde 
del citado miércoles. 
Para más pormenores. SAN I G N A C I O 8 3 . — E l con-
signatario. 1348 5-30» $-314 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Con motivo de las liostas que han de efectuarse en 
Seiba Mocha los diasl. 2 y 3 do febrero próximo, ba acor-
dado esta Compafiía establecer durante ellas, trenes ex-
troordinanos de viajeros entre laEstacion de San Luis 
(Matánzns) y el apeadero provisional de la Alcantarilla 
frente al citado ]ineblo, donde igualmente se detendrán 
en sus viajes de ida y vuelta los trenes ordinarios. 
O R D E N D E L O S V I A J E S . 
P R I M E R D I A . 
TKKXKS. 





DE SAN LUIS. 
5- 45' mañai 
6- 40' •' 
2-00' tarde. 
4-10' " 








Ordinario n. 7 
Directo C 
Extraordinario... 












S E G U N D O D I A . 
TURNES, 
Ordinario n. 4... 







DE SAN LUIS. 







LLEGADA A LA 
'•ALCANTARILLA" 
6- 15' mañana. 
7- 10' 
^ O S ' " 
2-25' tarde. 
2-55' •• 
i 4-45' " 















5- 14' " 
6- 12' " 
7- 00' «odio. 
10-W " 
LLEGADA 





6- 35' " 
7- 35' noclio. 
10-35' " 
T E R C E R D I A . 
L O M I S M O Q U E E L P R I M E R O . 
Los boletines so despacharán en la Estación de San 
Luis, en el apeadero provisional de la Alcantarilla y en 
la Casilla situada á la entrada de la misma. 
Los Sres. viajeros qu-> de Matan/.as so lirijan á Seiba 
Moeha y deseen tomar billetes de ida y Vuelta', se les h a-
ce presente que ademán de servirles para todos los tre-
nes del dia. disfrutan de las sigaiente» rebajas: 
E u l í clase con rebaja do 20 cts. $'-80 on vez de $2-00 
2»- " " de 15 1-45 " 1-60. 
3í " '• de 10 90 " 1-00. 
Los quo tomen billetes para un solo viaje, no tendrán 
la rebaja anterior y abonarán los siguientes precios: 
E n 1? clase $1-00 billetes. 
2? 80 " 
3» 50 " 
A Ande evitar molestias se suplica á los Sres. viajeros 
se provean en San Luis de los billetes de ida y vuelta á 
que se refiere este anuncio. 
Todos les trenes de viajeros, tanto ascendentes como 
descendentes pararán en la Alcantarilla para tomar y 
dejar el pasaje durante los tres dias de fiestas. 
NOTA.—Con la debida autorización, la Compañía se 
reserva el derecho de aumentar ó suprimir los tronos 
según ol número de viajeros. 
Habana, enero 22 de 1885.—El Administrador Gene-
ral, 7. Ealo. Cn. 104 7-27 
Esta Sociedad ha trasladado sus oficinas á la casa nú-
mero Vl<{ do la callo do Mercaderes. Lo qne se amiiicia 
para conocimiento de los señores socios y dol público. 
E l Secretarlo, KUsro Gibcrgas. 
«70 l.vts 
CIRCULO DE HACENDADOS 
de l a lula de Cuba.. 
Por disposición del BxÓtttO. Sr. Prutdantt d" esta 
asociación y en cmiiplimiento á lo aconhulo por la Junta 
general colebrada 9 dia 20 del rorrieulo, so convoca á 
les Sres. sucios del Círculo para celebrar Jiinla general 
extraordinaria el dia II de lebrero próximo, á las dos do 
la tarde, eu los saloiuti do la Instituolon, Mercaderes 22. 
con oí objeto de tratar de las reformas que so crean ne-
cesarias introducir en el Reglamento vigente. 
Habana, enero 22 do 1P8S.—El Socrclario, Yiooniwleá 
i ' , de. Adán. Cn. 112 lO-M 
Compafiía de Almacenoa de Doposlto 
DK 
SANTA CATA U N * . 
Ku OUmpIimientO da lo dispuesto en ol articulo 3.') 
del Rcglamenlo, la Junta Directiva hu acordado se con-
voquoíi los señores accionistas nara celebrar Junta ge-
neral ordinaria á las doce dol día JO dol actual, en la 
morada del Exorno. Sr. Presidente, callo de Cuban'.'5. 
Conforme á !• letra y espíritu del articulo t¿0 de dicho 
Iloglamento, la Directiva ha acordado que cu la expre-
sada Junta se renueve la mttad del personal do la misma 
Directiva, docidiando la suerte los miembros quo hayan 
de cesar Ku la citada .Tuota sedar» cuenta con el in-
formo relativo a las iqieraclonos dol último alio, se eHi-
rá la Oonrision de glosa de cuuntas y so tratará du los 
demás particulares que se consideren conveiiieiites. 
Habana33 do onero de 1885.—El Seorttario, ¿ M r é » 
Sánchez. C u. 9.1 8 'a 
Compañía del Ferróosnil y Almacenes 
de Depósito de Sauüago de Cuba, 
Secretaria. 
De órden del Sr. Presidente M convoca á los aeiioroa 
accionistas á Junta general reglamentaria liara el do-
mingo ocho do febrero próximo á las doce del dia en los 
salones de la casa nV 5 de la calle baja de San (ierónimo, 
para enterarles de la contabilidad del año social de 1884, 
cuyos trabajos quedan desde la focha expuestos al exá-
méu do los socios en la Contaduría do la Empresa, de-
biéndose además proceder en el acto á la elección de los 
cargos de Vic.a-l'resldento y de tres Conciliarios de la 
Directiva, con la advertencia do estar pi-evonido por el 
articulo 21 del Iloglamento, que tendrá lugar la sesión 
con ol número cualquiera de Áccionistas asistentes. 
Santiago de Cuba, enero 8 de 1885. 
E l Vocal Secretario accidental, 
Dr, Magín Sagarra, 
NOTA.—Pueden los Sres. accionistas ocurrir por las 
dos últimas memorias á l a callo do los Cuarteles n. 40 
Habana. 1259 10-29 
Compañía de Almacenes de Depósito 
D E 
S A N T A C A T A L I N A . 
Por disposición de la Junta Directiva se recuerda á 
los señores exportadores de azúcar, quo los buques qne 
atraquen á los muelles de dichos Almacenos para car-
ear dicho fruto, no tienen que pagar nada por ol referi-
lo atraque y carga. 
Habana, '22 de Enero do 1885 — E l Secretario, Andrés 
Sánchez C n. 1)4 15-23 E 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
D E 
DEPOSITO DE S i m M T A L I M , 
Los azucaras y demás efectos que en el corrieuto año 
se depositen en los Almacenes de esta Empresa, están 
asegurados do incendio en las siguientes Compañías:— 
Ñorth Biítlsh &.. Meroantilo.—Liverpool, London &. 
Globe.—Ñoríhom Assuranee.—Sun Eire Office.—Guar-
dian Assurance.-Imperial Fire Assnrance.—Royal I n -
surance —Noreolch unión.—Commercial Union y Sco-
tish Onion, cuyas pólizas se encuentran ya on esta Di-
rección por importe total de $300,000 con facultad de 
ampliar el seguro en caso necesario. 
Esta Empresa no admito á depósito efectos intlama-
bles ni de fácil combustión. 
Habana, Enero 23 de 1885.—El Director, N¡co¡ne.des P, 
do Adán. O n. 101 15-'25E 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
D E S A G U A LiA G R A N D E . 
Secretarla. 
S J pone on conocimiento do los señores accionistas 
quo pueden ocurrir á la Contaduría do la Empresa, calle 
de Egido n 2, por la memoria relativa á las operaciones 
del último año social.—Habana, 27 do enero do 1885.—iíe-
ligno del Monte 1270 7-29 
|^i"oT,É(;iO D E P R O C U R A D O R E S "DE L A U A -
V7baiia.—El billete entero que este colegio juega en'el 
sorteo ordinario n? 1,178, que se ha de celebrar el 31 de 
enero, es'el n ^ l ^ O O S . Habana, 17 de enero do 1885. 
-El Tesorero interino, R. Espinosa de los Monteros. 
1216 4-28 
EMPRESA DEL FElillOCUIIIIL l'IIÜWll 
y Omnibus de la Habana. 
I'ur acuerdo do la Junta Directiva, so cunvoca A les 
Sres. Accionistas para la celebración d» Junta Ce 
neral ordinaria que provieuo «1 arUonlo33dé1 Elegía 
tneDto, 
Kn esa touiiion, que lendrá nCooloel dia II del mes «le 
Ketuoro próvlmo, á las doce, en la cai-.i calle del i.myi' 
dr ido n. :ii, ademán de tratarse de ios parí Lonlai M ono 
expresa Oí citado ariloulodel l^uliniienl" inclusu el de 
acordar el dividendo du las attlidadei qus propone la 
J u n t a Directiva, deberá leerse la Memoria de Us opera-
oione» del último año social y prooedferso ¡ii nombra 
miento de lu Comisión de exánien y glosa de las cuoulii i 
relativas A ese periodo y á la elección do seis Concilla-
rlos en reemplazo do los que cumplen el térniino de su 
encargo..-Habana 24 do Knero do 1885.—Kl Socrei m ió 
Francijien S Mn,naii. C n. 100 10-37 
Compañía de Almacenes de RcR)a 
y Raneo del Comercie. 
SECRICTARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Dirootiva se cita a los seño • 
res accionistas pava celebrar Junt» general S ^raordJ 
nsviaol IIM seis de febrero pirtviruo, á las dui e d» l.i 
niHliana, en la casa del BanCO, callo du Mercaderes ml-
mei o 30, con objeto de proceder á la elección do Diré» 
lor, por renuncia del actual: y se advierte que según d 
arlionlo 5'.' del Reglamento, son válidos los acuordiei 
cualquiera que sea el número do socios concurrente 
Hnbaua 27 de onero de IMS. - A rimo .1 mbUn il 
0 n. 113 10-28 
E M P R E S A UNIDA 
de los ferrocarriles de Cárdena'' y Júcan». 
han 1 rasladado á la Las oficinas de osla Biupcssa 
casa n. 22 calle de Mercaderes. 
Habana, euero 27 de enorode 188j. 1)1 S-M I "UM.>. 
lluiUcrmo l'nnandczde Ce;-'"'. 
On. 1U 10-28 
AVISOS. 
Habiendo revocado < I (pie suscribe, con lecha 20, por 
ante el Dottrio D. Bernardo del Junco, lodos los puderen 
que tenia con furidos, dejando en su buena opinión y fa-
ina á las personas quu los obtenían, y quedando sola-
mente existentes los (|ue ha otorgado para pleitos; lo 
hace saber al público con el Un de quo tudas las jierso-
nasquo tengan negocios pendientes con ól, seenliend.in 
personalmente en lo sucesivo con él mismo. Habana. 30 
de enero de 1885 —Felipe Malpica y Labarca. 
1307 I 31 
C O M I S I O L I Q U I D A D O R A 
de la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 
No habiendo tenido efecto ta Junta general cefialadii 
para ti dia de hoy, por falta de siiHcienlo número d« 
Sros. accionistas, se convoca do nuevo á óslos, para la 
Junta general quo ha de celebrarse el dia O do febrero 
Sróximo. á las doce dol dia, en el ediliciu callo de O-Rei-y n? tí.l; en la inteligencia de que en dicha Junta se 
ha de dar cuenta de las operaciones practicadas por la 
Comisión Liquidadora hasta 1̂ de diciembre próximo pa-
sado, conformeal acuerdo déla do21 do junio último, y de 
todo lo que sea relativo á la continuación dé la liquida-
ción; y quo tendrá Ingar la referida Junta y sus acuer -
dos serán obligatorios para los socdOS, conforme al ar-
ticulo 13 de los Esta utos y Reglnmonto, sea cual fuere 
el número de los Sres. accionistas que concurran y cnal-
qniera que sea el número de las acciones representadas. 
Habana 2G de enero de 1885.—El Secretario, Jlfa'.i'ci 
de Jesús Ponce. C n. 103 10-27 
A V I S O . 
C0MPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DB GAS. 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en el 
29 semestre "del ano próximo pasado, ha acordado se re-
parta á los Sres. accionistas nn dividendo d e 3 p g e n 
oro y que se ponga en conocimiento de los mismos por 
este'modio, como 10 verifico, asi como que pueden pasar 
á recoger sus cuotas respectivas & la Administración 
do la Empresa, Tonionto-Iley n. 71, todos los dias bá - , 
bllcs de 1 á 3 de la tarde, desde el 27 del cerriente en • 
i adelante.—Habaua, Enero 21 de 1885.—El Secretario, 
1 J . M. CarboncU y Eui? . 051 15-22B 
Johu Fowler Ó¿ Ca. han iratladado su 
oritorio de Lamparil la '21 á Empedrado 11. 
1147 8-27 
A V I S O . 
Hago presente al público que por aenleucia del sefior 
Juer, de primera instancia del Monserrato, que ba sido 
confirmada por la Excma. Audiencia y por el Tribunal 
Supremo de Justicia, be sido autorizada para adminis-
trar mis bienes, iludiéndolos vender, permutar, gravar 
y hacer todo género de contratos sin necesidad do licen-
cia ó autorización de persona alguna.—Habana y Enero 
5 de 1885.—La Condesa del Puente. 
1018 a-as 
EL SALON DB LA MODA. 
Conocido ul mérito ó Importancia de este periódico de 
Modas por sus elegantes figurines iluminados, sus mag-
nificas colecciones de cifras (nionocramoB con los ( nalea 
so forma un elegante álbum), sus dibujos especialos de 
crochet, tapicerías, bordados, etc,, etc., indudablemente 
se recomienda por si sola como la más interesante pu- . 
blicacion en su género. Sin embargo, se trata de Henar 
un vacio, y es la irregularidad (\U6 ha venido notándose 
en su reparto desde su publicaciou. A l efecto para alla-
nar esta dificultad en lo sucesivo, esto es, en el año pró-
ximo venidero se repartirá sin demora á la llegada de 
los vapores-correos, formalidad qus exige un pequeño 
sacrificio pecuniario por razón de tranqueo. 
E n su consecuencia, las condiciones serán las siguien-
tes: 
i'or un año, pago adelantado $5-39 en oro, sirviéndos» 
dos números al mes, uno cada quince dias. 
LUIS ARTIA6A, AGENTE. 
N, N E P T U N O 
O' a. 72. 
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suprimiendo de una vez los plazos de la L e y 
vigente que regula estas relaciones y colo-
cando bajo un pió de perfecta libertad nues-
tro trato mercantil con la madre patria. 
Rectificaciones necesarias. 
Y a conocen los lectores las palabras pro-
nunciadas en el Congreso hace dos dias por 
e l Sr . Ministro de Estado, dando segurida-
des de que en el caso de no ser ratificado 
e l tratado de comercio, el Gobierno de la 
n a c i ó n b a r á toda clase de sacrificios para 
mejorar l a s i tuac ión de esta Anti l la. Pues, 
aeñor , b a babido un per iódico (aludimos di-
rectamente á E l Triunfo) que diga que los 
ofrecimientos del referido Ministro tal vez 
h a y a n tenido por causa la necesidad de 
rectificar (s ic) su pos ic ión desde que fué ob-
jeto de ciertos ataques en las cámaras , y 
que por otra parte, son baladíes , tan ba l -
d ío s como los del D I A K I O DE L A MAEINA. 
Vamos por partes: en primer lugar, lo 
que un Ministro do la Corona declara so-
lemnemente en el parlamento sobro asuntos 
graves, no lo dice por cuenta propia, sino 
de acuerdo y con autor izac ión de sus com-
p a ñ e r o s . De consiguiente, lo que expresó 
el Sr . E lduayen en el Congreso con relación 
á esta I s la , no fué otra cosa sino el pensa-
miento preconcebido por el Ministerio que 
preside el Sr. Cánovas del Castillo para 
mejorar la s i tuación de estas provincias, 
cualesquiera que sean los sacrificios que 
h a y a que hacer en la contingencia de que 
el tratado de comercio no sea ratifica-
do. Y h é aquí por qué el D I A R I O ha 
levantado acta de esos ofrecimientos, por-
que los considera eérios como todo lo que 
procade de un gobierno digno, y con el 
recto propós i to de alentar al país ó á los 
que puedan sobrecogerse con el temor (nos 
afirmamos en la frase) de que el tratado no 
prevalezca. 
E n cuanto á que lo ofrecido en nombre 
del Gobierno de la nac ión sea baldío , lo se-
r á para nuestro contradictor, pero tal vez 
no opinen lo mismo la generalidad de estos 
habitantes que han visto hasta ahora cum-
plidas, en lo que ha dependido de BU vo-
luntad, todas las ofertas que el Ministerio 
h a hecho. Ahora lo que no depende de su 
exclusivo arbitrio, como por ejemplo, la no 
aprobación en Washington del tratado de 
comercio, no es justo imputárselo, ni dejar 
de reconocer, como lo ha reconocido aquí 
todo el mundo, que el Sr. Cánovas y sus 
Ministros han hecho cuanto era posible pa 
r a llevar á cabo la negociación, en la creen-
cia de que con ello hac ían un gran bien á 
la I s la de Cuba. Para el tratado, como pa-
r a otras reformas que se han dictado con el 
recto fin de mejorar nuestra situación, han 
tenido el Gobierno y las Córtes que impo-
ner no ligeros sacrificios á la Península; y 
por lo tanto, no hay por qué extrañar que 
se nos anuncie el propósito de reiterar y au-
mentar esos sacrificios. 
Se quiere dar á entender con la palabra 
baladí, que serán vanos esos ofrecimiento s 
porque el Gobierno no podrá hacer nada 
eficaz en favor nuestro, llegado el caso de 
que fracase el tratado, y se nos hace la 
honrosa dist inción de equiparar con el 
nuestro el pensamiento del Ministerio. ¿Y 
por qué? Porque nosotros tenemos fe en los 
propósitos del Ministerio, y porque tene-
mos esta fe y creémos que puede hacer 
mucho para neutralizar los perjuicios que 
pueda acarrear á esto país la no real ización 
del tratado de comercio, y así es que no 
nos entregamos á un estéri l abatimiento, y 
procuramos que el país tampoco se abata y 
desaliente. Se intenta también hacer creár 
que el DIARIO no presenta ninguna solu-
ción práctica, l imitándose á constantes 
alardes de optimismo, y esto no es exacto, 
ni pueden afirmarlo sino los que nos contra-
dicen sin leer lo que escribimos. 
Si un presupuesto muy m ó d i c o , tal como 
puedan sobrellevarlo las fuerzas contributi-
vas del país , merced á grandes reformas y 
economías; si un arreglo de la Deuda que 
permita dedicar gran parte de lo que en la 
actualidad se paga por esta atención á tra-
bajos públicos reproductivos; si el impulso 
y facilidad para la creación de estableci-
mientos de crédito destinados al fomento 
de la agricultura; si la protección directa y 
efectiva del Gobierno á todos los ramos de 
la riqueza; si todo esto, decimos, no es con-
creto y acomodado para la mejora de la 
situación del país en el caso de que el tra-
tado fracase, que lo decidan las gentes im-
pareiales. Pues todo esto lo viene indican-
do y aconsejando el DIARIO, y todo esto 
puede realizarlo el Gobierno de la nación, y 
tenemos derecho á esperarlo en virtud de 
sus repetidas promesas y de las que acaba 
de hacer en el Congreso, y han motivado 
estas rectificaciones. 
Puede hacer más todavía: supuesto que 
al negociar el tratado de comercio con los 
Estados-Unidos no tuvo otra mira que faci-
litar el acceso de nuestros productos á los 
mercados de aquel país , podrá en el caso de 
que no se apruebe buscar a lgún otro mer-
cado, tal vez en nuestra vecindad, donde se 
realice el expresado fin, y podrá también a 
plicar m á s latamente la cláusula de las A u 
torizacioues referente á las relaciones co 
merciales entre las Antillas y la Península 
Vapor-correo. 
E l vapor H a b a n a l l egó sin novedad á la 
Coruña hoy, v iérnes , s e g ú n nos comunican 
los Sres. M . Calvo y Cí , agentes en esta 
plaza de la Compañía Trasat lánt ica . 
El Gobierno de los Estados-Unidos. 
No hace muchos dias (DIARIO del 21 del 
presente mes) al escribir el art ículo I I de 
la série consagrad a al tratado de comercio 
bajo la h ipótes i s de que no fuera ratificado' 
nos expresábamos de la siguiente manera: 
UY cierto, que cuanto hemos dicho hasta 
ahora y nos propongamos decir en lo futu-
ro, en nada puede referirse al actual Go-
bierno de los Estados-Unidos, que así en lo 
concerniente al tratado como en todo lo 
que respecta á las cordiales y excelentes 
relaciones que mantiene con el de la nación 
española, ha practicado y sigue practican-
do un proceder dignís imo, y el m á s cabal 
que pueda desearse. Justicia es esta que 
se debe al Presidente Arthur, á su secreta-
rio de Estado y demás miembros del gabi-
nete de "Washington" etc 
Cuando es tampábamos las frases que van 
transcritas, t en íamos datos autént icos que 
acreditaban esta opinión nuestra, respecto 
de la actitud de la actual Administración 
de la vecina república, en sus relaciones de 
todo género con el Gobierno de la nación 
española . Estas relaciones puede decirse 
que j a m á s han sido ni más cordiales, ni más 
estrechas, como también que el Presidente 
Arthur y sus ministros las mantienen con 
la más laudable lealtad, lo mismo en los a-
suntos generales que en los que conciernen 
á la seguridad y tranquilidad de esta Is la . 
E n este particular no ha podido ser m á s 
franca y amistosa la conducta del Presiden-
te Arthur y su gabinete. Proclamada ya en 
el Mensaje que dirigió al Congreso el 4 de 
noviembre úl t imo, ha sido confirmada pos-
teriormente con hechos que ponen de relie-
ve la buena fe de los propósitos. Nos refe-
rimos á las medidas enérgicas que se han 
tomado para frustrar toda tentativa filibus-
tera contra esta parte integrante del terri-
torio español, y á las terminantus instruc-
ciones dadas á las fuerzas navales de los 
Estados-Unidos con el expresado objeto. 
Hoy día se encuentra entre nosotros el Sr. 
Contra-almirante James E . Jouett, jefe de 
la escuadra del Norte del At lánt ico , que ha 
venido á visitar este puerto á bordo de la 
fragata de guerra Tennessee. 
Pues bien, no creémos ser indiscretos ei 
revelamos lo que por buen conducto se nos 
ha dicho acerca de las manifestaciones que 
ha tenido ocasión do hacer este digno é 
ilustrado jefe de la marina de guerra norte-
americana, en cuanto á las disposiciones 
de su gobierno y su firme voluntad de cum-
plirlas rigurosamente contra los que inten-
ten desde las vecinas costas amenazar la 
tranquilidad de esta isla. E l Sr. Contra-
Almirante Jouett ha dado, bsjo este respec-
to, seguridades completas que demuestran 
la noble lealtad do su carácter. 
Tanto más nos complace hacer semejante 
manifeatacion, cuanto que siempre hemos 
considerado muy conveniente el manteni-
miento de cordiales relaciones entro España 
y los Estados-Unidos do América , que por 
fortuna no se han interrumpido y tienen 
su punto de partida desde la época de 
Washington. Estas buenas relaciones íion, 
á la verdad, de mutuo interés para los dos 
pueblos, y si se considera que por razón de 
la proximidad, estas provincias españolas 
cultivan frecuenta trato y tráfico constante 
con la mencionada república, es también 
muy conveniente que sean estrechas a d e m á s 
de buenas. 
No terminarémos sin dirigir un cordial 
saludo al Sr, Contra-Almirante Jouett y a l 
Sr. Comandante y oficialidad de la fragata 
Tennessee. 
Ordenanzas de Aduanas. 
E l Sr. D . Eduardo Castañon, Director 
general de Aduanas, se ha servido enviar-
nos, con atenta comunicación, desde Ma-
drid, un ejemplar de las Ordenanzas gene-
rales de la renta, publicadas recientemente 
por el cuerpo de su digno cargo. Agradece-
mos el obsequio. 
Visita. 
A las doce del día de hoy visitaron al 
Exorno. Sr. Gobernador General, acompa-
ñ a d o s del Sr. Cónsul general de los E s t a -
dos Unidos en esta ciudad, M . James E , 
Jouett, contralmirante de la armada ame-
ricano y jefe de la escuadra del Norte del 
At lánt i co , Mr. Oscar F . Stanton, coman-
dante de la fragata Temiessee, y MM. T h o -
mas Rutter, James H . Eutter , W . H . E v e -
et y B . F . Til ley, oficiales de dicha fragata 
y ayudantes de S. E . E l Sr. Contralmirante 
fué recibido a l entrar y salir de palacio con 
los honores militares que corresponden á su 
alta gerarquía. 
Según nuestras noticias, la entrevista 
entre el Sr. Contralmirante Jouett y nues-
tra primera Autoridad ha sido por extremo 
cordial y satisfactoria. 
A las dos y media de la tarde de hoy pasó 
á bordo de la fragata Tennessee, en delega-
ción del Exemo. Sr. Gobernador General, 
el Sr. Mariscal de Campo D . Francisco 
Acosta y Albear, acompañado de su ayu-
dante y un oficial de Estado Mayor á devol-
ver la visita, tr ibutándosele los honores de 
ordenanza. 
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(CONTINÚA). 
P a r a alcanzar al a ldabón de la puerta 
trató de hacer dar un paso a l coronel, cuyo 
semblante descolorido lo daba espanto; pe 
ro de pronto lanzó un grito agudo: Solig 
nao inerte, lo mismo que un cadáver , cayó 
de repente en los brazos del húsar, quién 
loco de terror, lo e s trechó contra su pecho 
poniendo la boca junto á la de su amigo y 
hermano para recoger una respiración to 
davía , un soplo, ese aliento vital que la ha 
bría de decir que el coronel no estaba 
muerto. 
L a condesa de Farges, como puede ima 
ginarse muy bien, se aterró y azoró de un 
modo extraordinario cuando su doncella le 
dijo que acababan de llevar un herido á su 
hotel y que ese herido era el coronel Solig 
nac. 
t L a condesa L u i s a exper imentó una emo 
clon de seguro m á s profunda que la que bu 
hiera sentido en otra ocasión cualquiera 
¡Cómo! ¡Enrique de Solignac, á quien h a b í a 
e l la visto pocas horas ántes risueño, arro-
gante, amable, rebosando juventud y vida, 
acababa de ser colocado moribundo en la 
cama del portero del hotel! Aquel tiro que 
o y ó la j ó v e n hac ía un instante, miéntras 
que pensativa y sola tocaba unas piezas en 
el arpa, ¿le h a b í a sido disparado al coronel 
Solignfjclf 
L u i s a de Fargea dió inmediatamcTit-' las 
órdenes para que el coronel fueae llevado á 
Beneficencia Andaluza. 
E l Sr. D . Severino Ladreda, secretario 
del ayuntamiento de Guanajayabo, nos es-
cribe que los vecinos del Recreo Sres. D . 
D a m i á n Alvarez, D . Sandalio Rossique, D . 
Natalio Sieniega, D . Juan Noriega, D . F e -
derico Regil, D . Francisco L e ó n y D . Ge-
rardo Prats, con el mismo Sr. Ladreda, 
secundados por el Sr. Alcalde Municipal 
del expresado término, Sr. D . J o s é Mares-
ma, prestaron su concurso para que, con 
el auxilio de Mr. Chiappa, director de una 
compañía acrobática, se efectuara en dicho 
pueblo una función, que produjo $103-15 
cts. billetes, cuya suma hemos recibido é 
ingresado en la susericion públ ica abierta 
con objeto de favorecer á nuestros herma-
nos de Andaluc ía . 
No será esta la única limosna que envíe 
Guanajayabo con tal objeto, pues por su 
parte, el Sr. Cura párroco, auxiliado de 
personas de representación de la localidad, 
promueve una susericion encaminada al 
mismo fin. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr, D . Antonio de Portes, presidente del 
Casino Español de San Antonio de los B a -
ños, ha remitido a lSr . Marqués de Sando-
val, presidente de la Sociedad Andaluza de 
Beneficencia, la suma de $3 15 cts. en oro y 
$173 en billetes, producto l íquido de una 
función dramática de ficionados, efectuada 
en aquel instituto el 20 del mes actual, á 
favor de las v íc t imas de las desgracias de 
Andalucía . 
E l Sr. D . Francisco Gutiérrez nos ha re-
mitido, á las diez de la mañana de hoy, á 
nombre de su nieto D . Antonio Escandell y 
Gutiérrez, un décimo de billete de la Lote -
ría de Madrid, número 3,006, del sorteo que 
se celebra en la corte hoy 30 de enero. 
L a oportuna iniciativa del Sr. D . Gabriel 
España, director del colegio E l Infanti l , 
abriendo susericion entre sus alumnos en 
favor de las v íct imas de los terremotos de 
Andalucía , ha encontrado, como presumía-
mos, solícitos imitadores; y ya hoy hemos 
recibido $10 billetes, producto de la suseri-
cion promovida entre los alumnos del cole-
gio San Fernando, cuya suma nos ha sido 
entregada por los Sres. D . Antonio Salas y 
D . Juan Prieto. 
Una persona caritativa, que oculta su 
nombre, nos ha remitido un cuadragés imo 
del billete número 5,818, para el sorteo que 
se celebra m a ñ a n a 31 de enero. L e damos 
las gracias. 
Suscr ic im públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe: 
Ore. Billetes. 
Suma a n t e r i o r . $ 5 . 9 8 9 - 0 2 Í 38.380-25 
Del Casino Español de 
San Antonio, pro-
ducto de una fun-
ción dramática, B-
fectuada el 20 del 
corriente 3-15 173 
E l Ayuntamiento de 
Guanajayabo, pro-
ducto de una fun 
clon ecuestre 103-15 
Los operarios de l a f á 
brica de tabacos L a 
Excepción 55-70 
L o s Sres. D . Antonio 
Salas y D . José 
Prieto, por los alum 
nos del colegio San 
Fernando 10 
D . César García Cam-
ba 10 
Sumas $5.992.17* 38.732-10 
RELACIÓN de los individuos pertenecientes 
á la agrupación del gremio de víveres al 
por menor que han contribuido á socorrer 
á los desvalidos de A n d a l u c í a . 
Billetes. 
D . Jaime Grases 
Manuel Hoyo 
Jul ián Fernandez 
,, Florencio Vicente 
,, Juan Cuarantaliot 
„ José Alvareda 
,, Antonio Mertas , 
, , Francisco Haza 
,, Sebastian Gallart 
,, José Cama 
,, Andrés Pérez 
,, Antonio Fernandez 
„ Andrés Duran 
,, Antonio Viadero 
,, Benito Prieto , 
, , Francisco Gutiérrez 
,, Antonio Pérez , 
,, J o s é Rabasa , 
„ Fernando Camarero 
,, Miguel Pereda 
,, Cástor P u m a r e j o . . -
,, Enrique Fuentecilla 
,, Miguel Zarden 
,, Francisco G . V i l l e g a s — 
,, Francisco G . Rodr íguez . , 
, , Benito Carcedo . . . . . 
„ Casimiro Minabens 
,, Bartolo Mercader 
,, R a m ó n Zar don 
„ Juan Sánchez , 
„ R a m ó n Sureda 
,, Domingo Aedo , 
„ Anselmo Mart ínez , 
,, J o s é de la Barrera 
, , Angel Melón 
„ Pablo Figuerola 
,, Domingo Roura 
,, Francisco García 
„ Francisco Burguet 
,, Antonio Dorado 
U n hijo de Blanes , 
Sres. Celaya y C o m b a r r o . . . . . 
D . Francisco Fernandez 
,, Manuel Duran 
,, Manuel Otero 
,, Eufrasio García 
,, Victoriano G u t i é r r e z . . . . , 
,, R a m ó n González 
,, A g u s t í n Porta 
Salvador Vieta , 
J o s é Pringas , 
Manuel Fernandez , 
Manuel Bamba , 
Antonio Duran 
Joaquín Gasas , 
L a Col'a 
D . Juan Ribot 
José González 
Manuel de la Vega 
Juan P laya • — . 
J o s é Fernandez 
J o s é de P a n 
Juan Zardon 
Manuel Echevarr ía 
Angel García 
J o s é Hernando 
sus habitaciones, y al momento salieron en 
busca de un cirujano. 
E l herido mismo había ya designado el 
facultativo que quería que le asistiera, un 
hombre todavía jóven y ya famoso, ó esti-
ma,do cuando ménos, un limosino que él 
conocía, hijo de Pierré-Buffiéres, paisano 
suyo. 
Mr. Lanj aliáis, que tenía vara alta en el 
hotel do Fargos, y á quien el anciano señor 
de Navailles apreciaba mucho por su grave 
dad aristocrática y sus conocimientos he 
ráldicos, no pudo ménos de poner muy ma 
la cara al día siguiente al anunciarle al mar 
quóa á la hora de levantarse de la cama, la 
noticiado la noche anterior. 
—Señor marqués, la señora condesa ha 
convertido uno de los gabinetes del hotel, 
el gabinetito azul precisamente, en una en-
fermería. 
—¿En enfermería? dijo el señor de Navai 
lies. ¿Y quién ocupa esa enfermería, señor 
Lanjal la is? 
— U n coronel. 
—¿Un coronel? ¿Un soldado de Bonapar 
te? ¿Aquí en mi casa? 
—Sí, señor marqués , contestó Lanjallais 
con acento de profunda desolucion. 




—Muy grave. As í lo dijo el doctor D u 
puytren, que vino anoche. 
—¿Lo habrá pasado por encima del cuer 
po á ese militar alguno de los carruajes de 
la condesa? 
—No tal, señor marqués . E l coronel fué 
objeto aquí cerca de una tentativa de ase 
sinato. 
—¿Un asesinato? 
— A muy pocos pasos del hotel. 
E l v M o señor de Navailles se echó á reír 
con una risita insensible é inteaQionada. 
- ¡ Y ahí tiene V d . lo que llaman las ven-
tajas del nuevo órden de cosasl dijo enco-
giéndose de hombros. Sin embargo, en 1740, 
cuando yo nací, h a b í a en Par ís una seguri-
dad que hoy no existe. ¡Vive Diosl Hubiera 
tenido que ver que asesinaran á un coronel 
de su majestad! Hasta los rateros mismos 
respetaban siempre el uniforme de los ofi-
ciales del rey, ó mejor dicho, ¿quiere V d . 
que se lo diga claro, Lanjallais? Los oficia-
les se hacían respetar. E s a es la verdad. 
Caramba! Eramos otra clase de hombres, 
de otra madera y de otro temple; ¿tengo r a -
zón, ó no la tengo? 
— E l señor sabe muy bien que esa es jus-
tamente mi manera de'pensar. ¡La revolu-
ción lo ha perdido todo! 
—¡Asesinado! ¿Y á qué hora? ¿Por la no-
che? ¿Y qué hacía la ronda? ¿Y han dado 
parte á la guardia? Todo eso lo han supri-
mido esos majaderos. ¿Un coronel del impe-
rio? ¿A esa gente ampara mi nieta bajo mi 
techo? ¿Cómo se llama ese coronel? 
—Enrique de Solignac. 
E l rostro anguloso del señor de Navailles 
se trasformó. 
—Vamos, siquiera es bien nacido, ¡eso es 
algo! 
—Pues yo no conozco ninguna familia 
noble de ese apellido. 
— E l caso es que Solignac, Solignac, 
si hubiera sido de los nuestros, no se hubie 
ra puesto al servicio del u surpador . . . . Pe-
ro verdaderamente ¡qué condesa m á s loca! 
Usted me dirá, Lanjallais , que no se debe 
dejar á los heridos que mueran en medio de 
la calle Pero también es cierto que para 
eso debe procurarse que los que uno soco 
rra sean de sangre azul y lleven un t í tulo 
cualquiera. A fe mía que únicamente esos 
heridos pueden interesar de veras. 
E l señor de Navailles podía estar contra 
riado; pero "la condesita" se hallaba muy 
á. gusto. No lo disgustaba á ella hacer d© 
Fermín F e r n a n d e z . . . . 






Total $ 100 
Asciende la presente relación á la canti-
dad de CIEN pesos billetes del Banco Espa-
ñol. 
F l a t a . 
D . Rafael Mart ínez . 
Total centavos 50 
Habana, enero 29 de 1885.—El presiden-
te de la agrupación, Jaime Grases. 
SvscKioiois promovida por los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -




Suma anterior $ 64 79 
Pedro de la Campa 12 2 i 
Ramón Díaz 1 





Suma anterior $ 
Antonio Mestin 
„ Manuel Alvarez 
„ Vicente Novo 
,, Luciano Longo 
„ Antonio L a n z a 
,, Juan Fernandez 
„ Vicente Fernandez 
„ Andrés Ponce 
„ Cayetano Castro 
,, Gonzalo Concha 
Dependientes de Los Pavos Rea-
les -
Ildefonso Urcala Rio 
„ Agust ín F e r n a n d e z . . . . . . . . 
,, Emilio Careño 
„ Braulio Zalazar , „ , „ 
,, Justo Oreja 
„ Policarpo Canto. 
„ Pedro Panivino 
„ José M. y Fernandez 
,, Antonio González 
„ Estanislao Capico 
,, Miguel Cancela 
Sres. López, Fernandez y C % . . . 
D . Belarmino López 
, , Manuel Vil lar 
,, Juan L a j e 
„ Pedro Guerreiro 
„ José Cristina 
„ Miguel Ricat y Sobrino 
Sres. Y u San Sun y C 1 ? . - . . 
„ Winy Tung Sicke 
D . Francisco González i ¿ 
Sres. L l a n c e r y Tenreiro 
D. Cárlos Blanco 
„ Joaquín Vigo 
„ Florentino Castillo 
„ E s t é b a n Castillo 
„ Angel Uncal 
,, José Vidal 
,, Nico lás López 
„ José Várela 
,, Miguel Loreda 
,, Florentino Fernandez 
„ Juan A r e n a s . . -
,, Manuel Salas 
„ Felipe Xiqués 
Sres. Pardo y Hoyo 
D . Francisco de la Maza 
,, Domingo Maza 
,, Manuel Gómez 
José Alvarez 
Sres. Celaya y Combarro 
D . Cloridano Betancourt 
Ignacio Ramírez 








Valent ín Alvarez 
José Buch . , , 
Casimiro Alvarez . . . . 
Manuel Soto 
Dependientes del mismo 
U n catalán 
U n noy 
D . Manuel Cabañas 
Juan Tacón 
Una señora caritativa 
D . Francisco Roldan 
Sres. Bamonde, Borballa y C a . . 
D . T o m á s Gi l 
P . R 
Manuel Caballero 
Hipól i to Iglesia y Cft 
Catalina Barrios 
Asunción Torresano 




B . R 
Maximiliano Pérez 
Manuel P e ñ a 
Manuel Fernandez L ó p e z , . 
L u i s Casa 
Donato Suueti 
Isabel Tr iana 
Agapito Fernandez 
Francisco Sainz 
U n a piadosa de Cuba 
L a Flor de Cuba, sedería 
D . A g u s t í n Balinia 
Manuel Pazos . 
Sres. Palacio, Taracenay Ca 












Sres. Faes Victorero y C * 
Dependientes de los mismos 








J o s é García 
U n m o n t a ñ é s 












Sres. Ramos y C * 



















































































































Total $ 3.729 75 
Habana, 30 de enero de 1885.—El Presi-
dente de la Comisión, José Garc ía H e r n á n -
dez .—Garc ía de la P e ñ a . 
( C o n t i n u a r á . ) 
hermana de la caridad, ni en el fondo de su 
alma dejaba de preocuparle y mucho la 
suerte de Solignac. E l coronel, al volver en 
sí de su primer desvanecimiento, quiso ver-
la y darle las gracias, y después pidió que 
le dejaran sólo con Castoret. 
—Marcial , le dijo, soy bastante conocedor 
de lo que son las heridas de bala para sa-
ber que es peligrosa la mía. Si me muero.... 
—¿Usted? ¿Tú? 
— D é j a m e hablar. No quiero que sospe-
che nadie quién ha disparado sobre mí. Si 
curo, yo mismo me encargo de hacerme jus-
ticia. Si fallezco, ¡vaya con Dios! Pero al 
ménos la mujer á quien he querido 6 
que á mí me ha quer ido . . . . no será nunca 
molestada. Y o no he de decir nada de lo 
que sé . Júrame tú no decirlo tampoco, aun-
que se hunda el cielo. 
—¿No decirlo? ¿Dejar libre á un bri-
bón? que 
— E s hermano de esa jóven, y quiero que 
nada se sepa nunca. 
—¿Pero no pretenderás también que si 
encuentro á ese miserable vaya á privarme 
del gusto de romperle la crisma? 
—Hombre, en cuanto á eso haz lo que te 
parezca; consiento en que me vengues; pero 
no transijo con que le delates. 
—Muy bonito, replicó Castoret en tono 
de mal humor. ¿De modo que he visto caer 
á la persona que más quiero en el mundo, 
he recibido en el cuello una herida que por 
casualidad no me lleva al otro mundo, y no 
he de tener derecho á procurar que le cor-
ten el cogote á ese bandido? 
— E s a es mi voluntad, dijo el coronel. 
—Entóneos no hay más que hablar. Se 
cal lará j pax Christi. 
Pocos momentos después de aquella con-
versación vino el doctor Dupuytren á exa-
minar ia herida de Solignac. E l doctor co-
noc ía al coronel del primero de húsares, y 
Solignac le estimaba mucho; es más, le ha-
Oficiales excedentes. 
A consecuencia cío la reorganización dada 
á este ejército, se ha dispuesto el regreso 
á la Península de los señores oficiales si-
guí en te*: 
Tenientes.—B. José Juárez Fernandez, 
D . Juan Prat Correa, D . J u a n Moya Sán-
chez, D , Victoriano Aguado Monedero, don 
José Alventosa Cervera, D . Antonio Otero 
Novo, D. J o s é Villar Roger, D . Cárlos No 
gués Damoy, D . Francisco Melero Arivin, 
D. Felipe García Alonso, D . Segundo Ro-
dríguez Pérez, D . José Barrozo Ruiz, don 
Fernando Paredes Vicente, D . Miguel D a l -
mau Serra, D . Ricardo A m i g ó Blanco, don 
Gregorio de la Torre Lohecho, D . Juan 
Aranda Torres, D . Antonio Herrero Alamo, 
D. Gabriel Fernandez Torres, D . Antonio 
Carnero Romero, D . Serafin Vera del Pozo, 
D. Antonio Ros García, D . Fernando Igle-
sias Expósi to , D . Abelardo Maclas Fernan-
dez, D . Manuel López García, D . Antonio 
Molina Aranda, D . Alonso Suarez Crema-
dez, D . Leoncio Pérez Carrillo, D . José 
Vitoria González, D . Domingo García Ma-
yo, D . Doroteo Aguado Velasco, D . Lucía-
no Merino Miguel, D . Ramón Allende Sán-
chez, D . Marcelino Romaguera Román, don 
Valeriano Gallego Pérez , D . Manuel Sotólo 
Uria , D . José Martínez Ballesteros, don 
José Villalibre Martínez, D . Juan Villalon-
ga Pons, D . José Puga Pintor, D . Ramón 
Santaló Yort, D . Antonio Dieguez Feijóo, 
D . Celestino Martínez Rubio, D . José T e -
rrero López, D . Silvino Pérez Bonet, don 
Quintín Carrasco Zamora, D . Manuel Gui-
llen García, D . Manuel Tobar Muñoz, don 
Isidro Santos Castro, D . Juan Alcalde 
Manglano, D . Juan Martínez Ruiz, D . Juan 
Cabello Llorens, D . José Martínez Georla, 
D . Dionisio Antena Poza, D . Pedro Barbosa 
González, D . José Martínez López , don 
Rafael Suarez Navarro, D . Benito Manso 
Pérez , D . José García Vázquez , D . Tomás 
Arranz Aro, D . Manuel García Gandía , 
D . Pedro Vals Víelsa, D . José Jimeno B a -
yot, D . Manuel Otero Solares, D . Manuel 
Pozuelo Pedroso, D . Antonio Vicente Mo 
reno, D . Antonio Melendez Poves, D . Fe l i -
ciano Ceballos Isan, D . Avelino Fernandez 
Suarez y D . Lorenzo Lleo Vil lariño. 
Al féreces .—D. Pedro Cecilia Almenara, 
D . Fulgencio Benzal Alcaráz, don Angel 
Ganvlno Vigo, D . Ignacio Jurado Yort, don 
Francisco Hernández Guarro, D . Juan V i -
llasanta Cano, D . Juan Ballesteros Domín-
guez, D . José Manuel García Gascón, don 
Juan Sabino Echavarría , D . José Fernan-
dez Fernandez, D . Mateo Domenech Ripoll, 
D . Santiago Sánchez Sánchez, D . Nemesio 
López Bandes, D . Bartolomé Carballo S i -
des, D . Es téban Labrador Chamorro, don 
Salvador Igual Marzo, D . Manuel Borrás 
Vega, D . Basilio Panadero Alonso, don 
Anastasio V a l Vadillo, D . Antonio Aguilar 
Labena, D . Domingo Navarrete Mestre, 
D. Mauricio Montaña Martin, D . Francisco 
V a l verde Valverde, D . Antonio Feijóo Cor-
dero, D . Josó Expós i to Expós i to , D . Poli-
carpo Salmerón Vil laverde, D . Ceferino 
Gómez Expósito , D . Eduardo Salomó Folch, 
D . Jesús Ponce González, D . Anastasio 
Rodríguez Alonso, D . Ensebio Guallar L l a -
mas, D . Celestino López Ruiz, D . Arturo 
Hernández Bermeosolo, D . T o m á s Alonso 
Martínez, D . Juan Mongo Ranzan, D . Ma-
nuel Moreno Moreno, D . Antonio Rodríguez 
Sánchez, D . Demetrio Ibarrola Hernández, 
D . Juan Fernandez Cao, D . Juan Fernan-
dez Diaz, D . Eulogio Colmeiro Ferreiro, 
D . Ramón Rodríguez Rodríguez, D . Ricardo 
Vil lar Reyes, D . Lino Ramos Izquierdo, 
D . Bernardino Martínez Vallejo, D . Isidoro 
Rodríguez Fernandez, D . Miguel Lúeas 
Rico, D . Francieco Gi l Virgilio, D . Manuel 
Carrichana Abad, D . Higinio Borrego Ve-
ga, D . Federico Justiz Ceballos, D . Pedro 
de la Concepción Hidalgo, D . Antonio A l -
varez García, D . José Quintero Ibañez, don 
Angel Garrido Sánchez, D. Jul ián Miranda 
Segarra, D . Francisco Cendra Domenech, 
D. Andrés Dopico Vico, D . Francisco Guar-
diola García, D . Cesáreo Rapado Capiro, 
D . Mariano Palomino Diaz, D . Antonio E s -
coin Fabrogat, D . Ignacio Azpeleta Valien-
te, D . Alfonso Córdova Lorenzo, D . Jeró-
nimo Fernandez Silveira, don Francisco 
Salvador Hijas, D . Juan Martínez Camisilla, 
D . Federico Osorio Castro, D . José Gonzá-
lez Pérez , D . Pedro Soto Sánchez, D- A n -
tonio Zurita Segovia, D . Joaquín Rodríguez 
Garcés, D . Federico Escobar González, 
D . Podro Sárraga Pangol, D . Alfredo Sosa 
Arvilo, D . Ensebio T o m á s Hernández , don 
Alborto Quintana Montaño, D . Cárlos Deus 
lArgaudoüa, D . Aureliano Urribarri León , 
D . Miguel Isidoro García, D . Jacinto San-
tistóban González, D . Miguel Provonza P u 
po, D . José Rodríguez Miguel, D . Nico lás 
Pérez Morales, D Josó Díaz Casi , D . Mi-
guel Martín Sánchez y D. Antonio Rodrí-
guez Peña. 
«i» « i ' 
Los terremotos. 
Un periódico extranjero, tratando de los 
terremotos quo han causado recientemente 
tan grandes defgraci«s en varias provincias 
do Andulucía, dicelo siguiente: 
'•Las primeras sacudidas tuvieron lugar 
el 27 d«l raes do noviembre últ imo, sintión 
dose desde Turin á Marsella y alcanzando 
después á Lion, U n observador del fenóme 
no escribía desde Niza en la citada fecha: 
" L a primera sacudida ha sido floja. L a 
segunda, mucho más fuerte, parecía que 
nos levantaba de dos á tres centímetros. 
Una pequeña balanza para pesar cartas se 
ha movido varias veces, hasta tocar el apa-
rato en donde descansa, y un termómetro 
ha oscilado ocho veces ea el punto donde 
estaba suspendido. E n el Teatro Francés 
la araña del centro se ha cimbreado visi-
blemente, produciendo un ligero pánico. 
E s t a sacudida, quo ha sido muy fuerte, pa-
rece que duró tres segundos. No produjo 
n ingún desperfecto, ni siquiera ninguna 
grieta en las construcciones más endebles. 
E n Cagues, Biot, Antibes, Cannes y Men 
ton, se han podido observar los mismos 
efectos, y lo propio ha acontecido en Marse 
lia, Grenoble, L ion y otras ciudades y pue 
blos intermedios. 
E n Marsella no tuvo el fenómeno la mis 
ma intensidad en todos los puntos de la ciu-
dad: las oscilaciones eran de E . á O. No así 
en Grenoble ni en Lion, pues en la primera 
las oscilaciones fueron d^ N . á S. y en la se 
gunda de O. á E . E n Grenoble las sacudidas 
tuvieron alguna violencia; en el teatro se 
representaba el "Petit Duc", y los especta 
dores fueron presa de verdadero espanto." 
Los terremotos se han producido en todos 
tiempos, á pesar de que los antiguos, poco 
versados en la geología , no hayan hecho 
apénas h incapié en dichos fenómenos. H a 
habido terremotos, como el que en 1755 se 
sintió en Lisboa, que merecen ser recorda-
dados. Dos siglos ántes , la citada ciudad 
quedó destruida por igual motivo, volvien 
do á ser reedificada, después de titubear 
mucho el gobierno, en el mismo sitio que 
fué teatro del triste suceso. T a m b i é n Chile 
y el Perú han sufrido mucho en distintas 
épocas , por efecto de los terremotos. L a 
ciudad de L i m a tuvo en el siglo pasado una 
suerte parecida á la de la capital portugue-
sa, s int iéndose casi al mismo tiempo en la 
Calabria trepidaciones espantosas. Entóa 
ees dominó la idea de que el mundo iba ca 
si á desaparecer. E l siglo actual no le va en 
zaga, por lo quo ahora se observa, al que 
le precedió. Hace algunos años se sintieron 
ya en E s p a ñ a varios terremotos, viniendo 
más tarde la Martinica, en cuya isla causa-
ron terribles estragos, á recordar que nues-
tro siglo ocupa una parte importante en la 
historia de los desastres producidos por di-
chos fenómenos." 
b̂ano. Tesoro del agricultor t» 
MÉTOBOS PARA. E L C U L T I V O D B L A S 
C I P A L E S P L A N T A S P R O P I A S D ? L CLTlta.^ 
DB L A ISLA DE CUBA, ESCRITOS POR DI-
VERSOS AUTORES Y COLECCIONADOS POR 
D. FRANCISCO J A V I E R BALMASEDA. 
M'i.nd-i para el ci.Uivn del tabico, según ne practica en la 
Vuelta -Abajn de Ouba, conalguna* indicaciones de me-
joras qutpodrian adoptarse, por Mr. M. Jens traduci-
do deiinalAs parala "Gaceta Agrícola" de Cartagena, 
de los Estados-Unidos de Oolombia,por D. Juan Sle-
venson, 
C A P Í T U L O I V . 
Semilleros. 
Desde los tiempos más remotos vienen 
haciéndose en suelo virgen; varios moti-
vos indujeron á los vegueros á escoger el 
monte como el mejor lugar para hacer 
semilleros. Eutre otras razónos por la fer-
tilidad y porosidad consiguientes á esa 
capa superior de hojas secas que todo mon-
te tiene, y porque es tán además exentos de 
esas yerbas viciosas que crecen ráp idamen-
te en terrenos trabajados, é impiden ó 
retardan el desarrollo de las pequeñas mati-
tas; y también la necesidad que los obligaba 
á hacerlos en aquellas localidades que les 
daban mejores esperanzas de buenos resul-
tados Además , como era necesario des-
montar, miiy poco arriesgaban con regar 
semillas donde con corto trabajo iban á co 
sochar con abundancia. Hoy han variado 
las circunstancias, porque las tierras v írge-
nes, las á propósito para semilleros, cada 
día se hacen m á s difíciles, y cuando se con-
siguen, es á mucha distancia del lugar de la 
sementera; la conducción por tanto viene á 
ser más difícil y costosa, y de aquí que el 
antiguo sistema no sea ya tan eficaz. Por 
estas y otras razones bien conocidas de los 
que se dedican á esta clase de cultivo, se ha 
hecho necesario variarlo, y en cada tabacal 
preparan artificialmente tierras especiales 
para semilleros, porque así son m é n o s cos-
tosos y es tán ménos espuestos á contra-
tiempos. 
E s bien sabido que el buen resultado de 
las cosechas depende do haber obtenido 
buenos semilleros; aquellas no pueden ser 
buenas sin estos, y á lograr este fin y á 
tiempo, debe dedicar el veguero grande 
atención. 
Hay pocos vegueros que no tengan entre 
sus terrenos alguna parte que por su situa-
ción no se preste para un buen semillero ar-
tificial. L a sola condición que requiere es, 
que se ponga donde no pueda perjudicarlo la 
avenida de a lgún rio, y además , que si po-
sible es, el terreno en que se ponga tenga 
algún declive. L a clase del terreno es cosa 
de grande importancia, aunque si no es de 
la mejor, puede el veguero arreglarla con 
abono á su satisfacción. 
L o que causa generalmente la pérdida de 
los semilleros es: falta de lluvia á tiempo ó 
esceso de ella, ó infuenoia de un sol ardien-
te, que seca las plantas chicas. A d e m á s de 
estas tres causas, se corre otro riesgo; el de 
que los destruyan los gusanos ó maltraten 
mucho; pero hasta este riesgo, considerado 
casi inevitable, puede en nuestro concepto 
evitarse si el cultivador tiene bastante cui-
dado, y pone en tiempo, c a l ó a lgún otro ex-
pecífioo, á fio de que si es posible se destru 
yan los insectos en sus nidos ántes que se 
rieguen en los semilleros, que quedarían 
destruidos completamente ó á lo ménos en 
su mayor parte. 
Hay varios modos de destruirlas semillas 
de las yerbas en los semilleros quo se alistan 
para sembrar; uno de ellos, el m á s seguro, 
es: arar el terreno á unas tres pulgadas de 
profundidad, hacer caballetes alineados y 
quemar una cantidad de berutas ó leña en 
ellos. Con esta operación todas las semillas 
se destruyen. Otro sistema eficaz es: tonerla 
tierra cubierta con hojas ó pencas de palma, 
yaguas ó cortezas de cualquier árbol, do 
modo que los rayos del sol no penetren al 
suelo, así cuando las semillas revientan y 
los retoños hacen su aparición, se pudren, 
y de esta manera, las semillas de las yerbas 
£e destruyen y el terreno se enriquece; y si 
su calidad es buena, cuando sea tiempo de 
ponerle semilla de tabaco, sólo será necesa-
rio remover lo que lo es té cubriendo, mover 
la tierra y arreglarla en eras, asolearlo y 
alistarlo para recibir las semillas. 
No será del todo inútil repetir, que toda 
tierra que se usa para semillero, debe ser 
abonada con sustancias vegetales en des-
composición, así como también , que si el 
terreno es demasiado duro y compacto debe 
añadírsele una pequeña cantidad de arena 
para hacerlo ligero y poroso. Si al contra-
rio, fuere demasiado ligero y poroso, puede 
ponerse de la consistencia que se desee aña-
diéndolo barro duro. Así puede cada cual 
arreglar el terreno de sus semilleros de la 
manera que le parezca más adaptable para 
asimilarlo á aquel que va á trasplantar, y 
de esta manera evitar las inconveniencias 
que tienen lugar frecuentemente, por diferir 
el terreno da los semilleros de aquel en que 
se va á trasplantar, razón porque á veces no 
pagan bien; y por esto, la tierra de los se-
milleros, en cuanto sea posible, debo ser de 
las mismas condiciones do aquella á quo se 
va á trasplantar. 
Si en la época del trasplante, por falta de 
lluvias, no ce considerare el terreno sufi 
cientemente húmedo para hacerlo, esto es 
remediable con regar siempre la semilla 
después de esparcida haciendo uso de rega-
deras do rosa muy fina, con el objeto de que 
la tierra ni se empape ni se encharque, ni 
quo una excesiva cantidad de agua forme 
corrrientes que arrastren de su lugar las 
semillas. Una caída artificial de agua tien-
de á acomodar la semilla y á facilitar la 
germinación, sí la rosa de la regadera es 
bien fina como ya dige. Los semilleros de-
ben cubrirse y protegerse bien, tanto del 
sol fuorfce como do los grandes aguaceros, 
porque por ambas causas suelen destruirse 
totalmente, sobre todo cuando las semillas 
están reventando. Para cubrirlos y prote 
garlos indicamos los medios siguientes: 
P l a n p a r a semilleros artificiales de tabaco. 
Después de escojerse la localidad, debe 
formarse un cuadrado de 33 yardas por 
cada lado. L a tierra, si es posible, debe 
tener una inclinación en la dirección de la 
salida y puesta del sol; á su alrededor debe 
hacérselo una zanjita, con el objeto de 
impidir la atraviesen corrientes de agua 
que lo maltraten ó que vengan á esparcir 
en él las semillas de yerbas que arrastren. 
Esto terreno debe estar cruzado en la di-
rección do Norte á Sud por cinco l íneas 
dobles de rieles formando cinco l íneas pa 
ralelas como para ferrocarril; el ancho de 
estos tramos será de cinco yardas y dos 
yardas en el espacio entre uno y otro; en 
las diez y seis yardas del centro de cada 
una de estas l íneas de rieles, se hacen ocho 
eras de vara y media de ancho y cuatro y 
media de largo, y on sus cabeceras respec-
tivas, debe dejarse media yarda para el 
paso. 
L a s cinco l íneas dobles de rieles vendrán 
así á contener cuarenta eras de seis yardas 
superficiales cada una , total, doscientas 
cuarenta yardas en quo poner semillas 
Sobre cada par de rieles se podrían cons-
truir, sobro las ruedas, cuatro armaduras 
que techadas con palma y procurando que 
tengan el menor peso posible, pueden mo 
verse sin gran esfuerzo hác ia derecha ó iz-
quierda, como uno las necesite. 
E a Cuba este aparatito cuesta 435 pesos. 
Aquellos que no deseen hacer este gasto, 
pueden dejar cubiertos sus semilleros con 
el insignificante de hacer barbacoas. Si se 
hicieran semilleroa en todas las doscientas 
cuarenta varas superficiales capaces de con-
tener quinientas mil matitas, éatas, al m ó -
dico precio de un peso el mil, cubrirían los 
gastos del aparatito. Advierto otra vez que 
todas las eras no deben sembrarse a l mismo 
tiempo, sino con intermedios de 10 á l 5 
días. Así los primeros e s tarán de trasplante 
''-«ea de setiembre y los ú l t i m o s á media 
á n^ noviembre. A medida que se desocu-
dos de ^ '-v estercolizacion y preparac ión 
pan y p?9Viw ^ven á ponerse semilleros, 
de la tierra,- TB*^ -mibilldad de trasplan 
que estarán éti ¿ f o ^ . '^pues de cuyo mes 
tarso á fines de onsco)- Eh.. si se deseare, 
no se trasplanta m á ? ; p$?i* 
fácil es seguir hac ióndoló . ocho ó 
Por esta medio se obtiene c a á a ^ ora 
diez dias cíen mil piantitas, quo bastas p^ 
bía prometido hablar á Napoleón para que 
el j ó v e n cirujano fuese agregado cerca del 
Emperador, como Corvieart, á la sazón en 
Schoonbrunn con el estado mayor imperial. 
E n aquella época tenía Guillermo Depuy-
tren treinta y dos años. Ayudante á los diez 
y ocho y director de los trabajos anatómi-
cos de la Facultad á los veinticuatro, era 
ya cirujano del hospital. Alto, moreno, ca-
belludo, con la mirada firme, la sonrisa al-
tiva, el carácter grave y un timbre de voz 
cariñoso y persuasivo, desde luego se ve ía 
quo era "todo un hombre" el doctor. 
-—¡Hola, amigo! le dijo el coronel, son-
riendo al ver entrar al facultativo en la ha-
bitación azul en que la señora de Farges 
mandó colocar una cama para el herido. 
V é a m e Vd. bien, que se me figura que tie-
ne usted que habérse las con una herida de 
gravedad. 
Levantando el trapo Dupuytren, descu-
brió el costado derecho de Solignac y exa-
minó la herida, no sin hacerle algunas pre-
guntas, á las cuales respondía el herido 
despacio, con laconismo y en baja voz. 
Solignac refirió á Dupuytren lo que muy 
en breve tenía quo declarar también á la 
justicia: que un tiro, disparado no sabia 
donde, le había dado en la oscuridad, es-
tando en la m á s completa ignorancia de 
quién fueso el enemigo incógnito que había 
intentado asesinarle. 
—¿Y no tiene V. sospechas? 
—De nadie. 
— E n fin, dijo Dupuytren, eso es cosa de 
los jueces. Yo no he venido más que á cu-
rar. 
E l médico se inclinó á ver la herida, a -
bierta entre la tercera y cuarta costillas, 
que tuvo que explorar con la lanceta, So-
lignac permanecía impasible, y á juzgar por 
la ligera sonrisa que levantaba un poco su 
bigote, diríase que no sufría lo más mínimo. 
Í¡1 cirujano continuaba callado, miéntras 
una sementera de trea ó CGatrocientas íesil 
matas, porque en los cuatro meses de é p o c a 
del trasplante, estos semilleros pueden pro-
ducir un mil lón de matitas. 
Pasadas las siembras, el lugar que ocu-
paron los semilleros deba cubrirse con y a -
guas, pencas, etc., para impedir que la 
yerba se apodere de él, y para quo se enri-
quezca y venga á estar listo para la p r ó x i m a 
cosecha. 
Si se usaren los cobertores portát i l e s para 
los semilleros, en la primavera es impres-
cindible hacer zanjas para que corra el agua 
que viene por sus techos, pues de no ser así , 
se inundarían las crae. 
P a r a regularizar la cantidad de semillas 
que debe ponerse á cada era, no se olvide 
que deben distar entre sí tres cuartos de 
pulgada, de modo que cada era c o n t e n d r á 
trece mil ochocientas. E n cada l ibra de 
buena semilla de tabaco, hay m á s do cuatro 
millones nacederas, portante, para una era, 
con un adarme hay suficiente; pero como 
una cantidad tan pequeña sería difícil re-
garla bien, es mejor añadirle una cantidad 
de semilla vieja bien hervida y saca a l sol. 
(1) D e s p u é s do bien mezcladas las muertas 
con las frescas, deban dividirse en fraccio-
nes como para media vara de era cada una, 
porque así se siembran con bastante regu-
laridad. 
Para obtener semillas buenas y vigorosas, 
debarán escogerse y dejarse semillar veinte 
ó treinta matas de las m á s robustas; esas 
pueden dar m á s de dos libras, Euponiendo 
que cada mata dé una ó dos onzas. No hay 
vega que necesite media libra de semilla de 
la mejor clase, que es la única que debe 
usarse para semilleros. 
Los semilleros deben regarse cada vez 
que lo necesiten; esto se hace siempre por 
la tarde, luego quo pasa el calor del sol. 
T é n g a s e cuidado do arrancar constante-
manto las yerbas quo crecen en ellos, y en 
los puntos en que las matitas nazcan muy 
tupidas, deben arranearse algunas á fin de 
que se aproximen á la distancia do que se 
ha hablado, y no olvidemos que deben pro-
tegerse do un sol fuerte y do recios agua-
caros. 
Durante el tiempo en que tienen lugar 
todas estas operaciones, con las plantitas 
en los semilleros, cu ídese mucho no pisar 
en las eras. Advertimos que cuando ya las 
matitas es tén do trasplante, la tarde ánte s 
de efectuar éste , si la tierra estuviere dura, 
cuidoso de regarla abundantemente, á fin 
do quo la tierra se venga adherida á las 
raices y so desprendan és tas fác i lmente , sin 
dañarse al arrancarlas, operación que debe 
hacerse de m a ñ a n a ánte s que la acc ión del 
sol endurezca la tierra. Tengamos presente 
que las plantitas débi les y defectuosas, de-
ben abandonarse. 
(Cont inuará j . 
0 R O N I O A I T B N I E A 1*. 
—Por ol Gobierno General ha sido nom-
brado catedrát ico auxiliar interino do la 
Facultad de Ciencias de esta Universidad, 
el apreciable y distinguido doctor en Cien-
cias, Sr. D . José Eduardo Ramos. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la mar 
los vapores Ciudad Condal, nacional, para 
Progreso y Veracruz, y Saratoga, america-
nos, para Nueva-York, Ambos conducen 
carga y pasajeros. 
—Por cartas que ha recibido L a Albora-
da de Pinar del Rio, sabe que las úl t imas 
aguas han sido en extremo beneficiosas pa-
r a los barrios del Corojo, Barbacoas, T r a n -
cas y otros, pudlendo decirse que aquellos 
copiosos aguaceros han asegurado por com-
pleto la cosecha tardía de tabaco en el tér-
mino de San Luis; constándole además á di-
cho periódico que idénticos beneficios han 
recibido otros varios pueblos de aquella 
provincia. 
— E l vapor mercante nacional Bamon de 
Herrera, quo l legó á Nueva York el día 23, 
sufrió durante la traves ía fuertes vientos 
del N . y N O , desfondándosele el puente, 
perdiendo la obra muerta y las embarca-
ciones menores. 
—De conformidad con lo propuesto por 
el Gobierno Civi l de Matanzas, se ha accedi-
do á la permuta solicitada por los celadores 
de policía de Alfonso X I I y Corral Falso, 
D. Josó Moruja y D . Ramón Galiz Me-
nendez . 
— E l vapor americano N i á g a r a , ha im-
portado de Nueva York el siguiente metá l i -
co: á la consignación de los Sres. Conil ó 
hijo $100,000, á la de H . Upman y Ca. 
$148,000 y á la do los Sres. Todd, Hidalgo 
y Ca $179,720, en junto $427,720. 
— E l Gobierno Civi l de esta provincia 
participa al general de la Is la , que D . Mi-
guel Gómez, Alcalde corregidor de la Is la 
de Pinos, ha hecho entrega de dicho cargo 
á D . Rodolfo Moliner, nombrado para de-
sempeñarlo . 
— E l vapor costero Vi l la -Clara demora 
su salida de Batabanó hasta el miércoles 
próximo por la noche, por ser festivo el lú-
nes. Los pasajeros deben tomar el tren 
que salo do Villanueva á las dos y cuaren-
ta de la tardo. 
—So ha aprobado el contrato de arriendo 
de la casa-cuartel de la Guardia Civil del 
puesto de Nueva Gerona. 
—Procedente de Veracruz y escalas entró 
en puerto en la mañana de hoy el vapor a-
moricano City of Washington, con carga ge-
neral do tránsito y 5 pasajeros para esta 
ciudad. 
— A las ocho de la noche de hoy se reu-
nirá en el palacio de la Diputac ión Provin-
cial el Tribunal de oposiciones á las escue-
las vacantes de esta provincia, para cele-
brar la sesión preparatoria. 
— U n periódico de Cárdenas, que recibi-
mos hoy, contiena los siguientes pormenores, 
respecto de un acontecimiento desgraciado 
de que dimos cuenta en nuestro número an-
terior: 
"Acabamos de llegar del ingenio B u e n a -
Vísta, donde saben nuestros lectores hizo 
explos ión una caldera, el lúnes últ imo, cau-
sando un daño de consideración. 
De lo que vimos y de las noticias que to-
mamos en el lugar del hecho, resulta que la 
caldera era casi nueva y se hallaba en el 
mejor estado: quo se trabajaba con sesenta 
libras de vapor: que á la hora de descanso 
y un poco consumido el fuego que alimen-
taba la caldera, bajó la pres ión hasta diez 
libras que marcaba el termómetro, cuando 
el maquinista fué á su cuarto, que estaba 
muy próximo, en busca de cigarros, y á los 
cuatro ó cinco minutos de haberse marcha-
do, ocurrió la explosión, sin que hasta ahora 
haya sido posible averiguar cuál fuera la 
causa que la mot ivó . 
L a s casas do ingenio y de caldera se des-
plomaron casi por completo y lo que do ellas 
queda en pió amenaza venir al suelo. De 
entre los escombros se sacaron los c a d á v e -
res de tres negros que eran José García, 
Francisco Rodríguez y Francisco Nodarse. 
F a l t a b a el asiático Gerónimo, que estaba 
sobro la fornalla y después da basiarlop 
las inmedlacione?, sa le encontró hotli 
m e n t ó mutilado á una dUtanciadedo» 
tos metros, sin piernas y sin cabeza. íi 
lanzado á gran altura y luego, reconial 
una l ínea curva—fenómeno inexplicalii 
se estrel ló materialmente contra el tra 
de una palma donde todavía se ven grtJ! 
manchas de sangra y algunos pectal 
cráneo. L a s dos piernas estaban ülii 
distancia de esa palma. E l segundón 
tro de azúcar resultó gravemente herii 
con ligeras contusiones el parditoJi 
Magdaleno da catorce años de edad. 
Cuando llegamos al ingenio, estak 
inst i tuidos el Sr. Jaez de primeríí 
éí ^e esta ciudad Dr. D. Eamonl 
tañé ta ^ 1c*3 y el Sr. Promotor flaca!,! 
tinez l ío?*s. ^ turno, trabajando a 
el escriban-'' " îmos también áloit 
mayor ac tn idaV?.- 'Tdeja, D. F » 
toros D , Josó Marir.'/V 'h, asistiendo! 
M é n d e z y D. Octavio ¿h&i^ ' i deflpM 
mero al herido y pract ict .^ 
autopsia do los cuatro cadávefí». 'Jj 
E l ingenio Bueno-Vista, propiecíaí» 
Sres. D . Francisco Jiménez y D. 
Cordovés , h a b í a empezado hace dias laí 
llenda, teniendo ya r l ''-'• •-tloi sobra * 
cientos i-incuoLta bocones de ceotritf 
Sin e&ta desgracia, podía haberremlMsi 
doscientos bocoyes, pues tenía mnyt» 
campo. L a s pérdidas so calculan en ta 
ta y dos mil pesos." 
— E l miércoles lUtimo se vendiera! 
Cárdenas 150 bocoyes azúcar mascabaii 
4 reales arroba; 25 id. centrífuga,polaii 
cion 97, á ̂  y 300 id. id., pol. 95[97,ápM 
reservado. 
— E n Matanzas se realizaron el p 
úl t imo 1,000 bocoyes azúcar centrífiijM 
larizacion 9í>[97, cuyo precio fluctnóeS 
5.18 y?;5.38 reales arroba. 
— E n virtud da habérsele concídtói. 
cenc ía por quinco dias á la directora¡¡ 
escuela do entrada de Marianao, Sn! 
Angela Torrea, se hará cargointerinaM 
de la dirección de dicho plantel, la Sai 
Manuela do la Riva y Rodríguez. 
— D . Ricardo S. de Urrutia ha sidoM 
brado director on propiedad de la «« 
incompleta del Cotorro, en SantaM|J| 
Rosario. 
— H a n sido convertidas en 
entrada las dos incompletas que i 
San Antonio de Rio Blanco del Norte,; 
—Se ha aprobado la creación de Mil 
cuela incompleta en el término muÉi 
de Bauta. 
— H a n sido declarados aptos parad» 
peñar destinos do policía, don Telas 
Massani, D . Agus t ín Fernandez y Di 
nando García . 
—Don S imón Docal y López ha eidoE 
brado subdelegado de marina del diK 
de Mantua, y alcalde de mar del Paií 
en la isla de Puertó'-Mco, D. 
Quiñones . 
— E l dia 23 del presente inoS. 
tra un banco de hielo, frente a Duc: Cr. 
la barca, americana Daring, yéndoseÍ! 
que inmediatamente; pero su tripnlaa 
pudo calvarse. E l cargamento de \ú 
r ing so componía de carbón de piedra, 
—Vacante el cargo de Vocal de la C 
misión Provincial de Santiago de Cubaf 
d e s e m p e ñ a b a el Sr. D . Pedro J . MOĴ  
Excmo. Sr. Gobernador General haM 
brado para que lo desempeñe á D. J « 
Santos E c a y , individuo de la Dipntacifl 
dicha provincia. 
— S e g ú n un estado que la Intend* 
general de Hacienda publica en la fifflj 
do hoy, en el moa de noviembre úll 
quedaban en circulación 29 282, TíítybS 
tes del Banco E s p a ñ o l emittdos por cni 
do la Hacienda, ascendienaf Si tdj 
$40.401,984 75 cts., existiendo en la Wj 
do dicho establecimiento 4.226,000 W 
por valor de $12 839,000. 
— L a goleta inglesa Arlona, que foíl 
pachada en Cienfuegos para Boston Jl 
se encontraba varada en Belpot, ha» 
despedazada por las olas el dia 18 delF 
senté mes, siendo salvado su cargametí 
que so componía de azúcar y mieles. 
—Administración Principal de la Haffi 
da Públ ica de la provincia de la Hal» 
Recaudación de coniones. 
Oro. BilW 
Suma anterior desde ol 
1? de enero 1885...-$57.963 89 $ 971 
Por comenta .$ 1-856 34 ' 
Idem a t r a s o s — . . . . . 447 73 Jl 
que en pié y Catalina Magnac, morenilla 
regordeia de ojos negros peinada al estilo 
del país, interrogaban entrambos con sus 
ardientes miradas para leer en las del doc-
tor el secreto de la herida del coronel y sa-
ber si había que tenor esperanza ó que a-
larmarse. 
—Pues bueno, coronel, dijo al fin Dupuy-
tren, prepárese V . á guardar cama bastan-
te tiempo. L e encargo á V . la quietud m á s 
completa. Unas vendas de hilo finas alrede-
dor del cuerpo, aplicaciones refrigerantes y 
sangrías. L a dieta no necesito mandarla. 
—¿Sangrías! preguntó Solignac sin aban-
donar su fisonomía risueña. 
—Justamente, nara disminuir la tensión 
del sistema vascular, y si V . quiere, desde 
ahora 
Solignac entregó el brazo izquierdo á la 
lanceta do Dupuytren, quien, después de 
practicada la sangría, dejó al herido un tan-
to aplomado, pálido y frío, con una ligera 
cianopatía en los labios. L a sangre que bro-
taba de la herida del coronel se hab ía con-
tanido, por otra parte, desde que se le puso 
en posición horizontal. 
—Vaya, hasta luego, dijo Depuytren mar-
chándose. Hasta ahora no hay nada que a-
larme. 
Solignac contestó con una voz cada vez 
más débil . Experimentaba una deliciosa 
impresión de calma, de adormecimiento fe-
liz. Aquel hombre habituado á la acc ión 
constante, excesiva y desatinada, disfruta-
ba una especie de bienestar en aquella pan 
sa forzosa' que le tenía en una cama llena 
da sangre. E l mal suele tener esos consue-
los inesperados: el coronel se imaginaba ha-
UarEO en un delicioso ensueño en que las 
miserias del cuerpo desaparecen para no 
dejar sitio más que á los goces del espíritu. 
{ A l marcharse Dupuytren, m e n e ó la cabe-
' za con visos poco tranquilizadores. 
(1) No hay necesidad de semillas hervidas: mézclen-
se con las semillas que van & rogarse doce partes do 
arena iguales á su volúmen. 
Total $60.267 96 $¡ % 
— E n la Ádministraoion Local de Adi 
ñas so ban recaudado ol dia 29 de á 
por derechos de importación, exportaá 
multas, navegación, comisos, depósito B 
cantil, interés de pagarés ó ingresos i l 
pósito sobre impuestos de bebidai/l 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro ^. ^ 2 7 , M 
E n plata - - 574-9% 
E n b i l l e t e s . , . . . . - . . , . 2,310-5? 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
EQ los periódicos de Nueva York, redi 
dos por los vapores City of Ákxmm 
N i á g a r a , encontramos las siguientes ni 
cias, que amplían algunos telegramas 
nuestro servicio particular: 
FEANCIA.—Ztor&aw, 17 de emro.-l 
últ imas noticias recibidas de Madagll 
anuncian qua hay siete buques de gH 
francenos en Tamatave. Los Hovaa haM 
cuado la provincia de Vohemar, retirán 
se al interior. Los franceses han abierto 
ta provincia al comercio. Loa llevasK 
ganizan dedicándose á ejercicios miliU 
Han recibido recientemente abanta 
municiones. 
P a r í s , 17 .—El ministerio ha: 
mar como base del presupuesto 
próximo, el del actual, con las modifien 
nos propuestas por la comisión. SeredíG 
los gastos extraordinarios y no se ai 
n ingún nuevo impuesto. 
—Se indica al almirante Clonó, coi» 
cesor del almirante Poyron, en el mini» 
de Marina. 
P a r í s , 18.—Mr. León Say, anfcigno mi 
tro de Hacienda, ha publicado un artí 
en la Eevista de Arribos Mundos, en el 
dice que la Cámara ha uamepaio las ate 
clones quo lo competen. E n dicho artt 
se muestra partidario de la abolición ÍÍ, 
comisiones para cada capítulo del ja 
puesto y dice que éste debe serjwí» 
directamente á la Cámara. 
— E l comitó ultra-radical, de (pluai 
parto MM. Clcmenf;6au, Rochefortytoi 
ha, publicado su programa pidiendol» 
forma constitucional por una asamblew 
tituyento. E n ol programa se inclnyeli 
presión del Senado, la subordinacio: 
poder ejecutivo al legislativo, la sepan; 
do la Iglesia y el Estado, la eleccionl 
magistrados, la descentralización del» 
partamentos y la autonomía de loa na 
píos . 
—Se ha publicado un manifiesto dtl 
dicato de obreros socialistas, en elip 
dice que és te puede disponer de 200,(101 
tos para las próximas elecciones mniit 
les. 
—Continúa representándose conér 
drama do Victoriano Sardou Tkodor̂  
ro aún no ha sido enagenado eldetecli 
representneion en Inglaterra y Amérá 
P a r í s , 1 9 . — E l decreto encargandoi 
dirección de las colonias al mmistai 
comercio, se publ icará el dia 27 del «u 
te mes. 
-Hoy so han celebrado en el cerní 
del Padre Lachaise los funerales del cí 
—¿Qué tenemos? preguntó Castoret. 
—Vamos á ver ¡es necesario cuidarle mu-
cho para que no se muera! 
—¿El? ¿Solían ac^ Morirse! 
—¿ H a examinado V . , doctor, la herida de 
Castoret? interrumpió Catalina presentán-
dole á Marcial. 
—¿V. t ambién es tá herido? 
—¡Un arañazo! ¡Pero él! ¡El! 
—Vamos á ver ese arañazo. 
Dupuytren bostezó mirando l a herida. 
—Eso no es nada; pero hay que tener cui-
dado: ¡cuídese V . mucho! 
—¡Qué diablo! e x c l a m ó Castoret, ¿qué me 
puede pasar? 
—¡Como no sea que se gangrene! dijo 
Dupuytren. 
—¡Ah! ¡Pobre de mí! Como él se vaya, no 
he do quedar yo en el mundo á buen seguro. 
—¡Pues nada, á cuidarse, si quiero usted 
poder cuidar á su coronel! 
Y se sentó Dupuytren delante de una me-
sa para escribir la receta. 
A l dia siguiente pidió Dupuytren que l ia-
máran para consulta á uno ó dos de sus 
compañeros; porque encontró en el coronel 
una herida muy grave complicada con una 
especie de engarce de la bala en la reg ión 
del corazón. 
Cuando llegaron los cirujanos, que eran 
tres, les dijo Castoret con cierto júbi lo: 
— E l coronel sigue bien. ¡No cesa de des-
cansar! 
—¡Demonio! exc lamó Dupuytren; puea no 
lo dejo V . dormir demasiado. Hay que te-
mer a lgún s íncope mortal, y durante el sue-
ño es cuando le puede sobrevenir alguno. 
Castoret s intió un escalofrío. 
—¿Y cómo va ese pescuezo? le p r e g u n t ó 
el cirujano. 
—¡Oh! de mí no hay que hablar, c o n t e s t ó 
el soldado. A d e m á s , l a mejor manera do cu-
rarme es cnrarl© á él, Y o sé lo que me digo. 
Solignac estaba descansando coi 
cirujanos entraron en la habitación. Di 
tren opinó que no «e le desportaraentí 
H a c í a nada m á s que minutos que SÍ! 
quedado dormido el coronel. 
— Y o les expl icaré á ustedes ahon 
mo, señores, dijo Dupuytren, el caí 
cual es, sin que sea preciso, á mijaidii 
lestar al paciente. 
D e s p u é s se estuvieron algún tiempi 
cabecera de Solignac, que en aquellii 
tantea, m á s bien amodorrado que don 
estaba oyendo vagamente, comocnsi 
el rumor confuso de aquellas voces qo 
cut ían por lo bajo á ñu de no desperti 
E l herido conocía, adivinaba qne l 
gente hablando á eu lado, y hablandol 
precisamente; poro carecía de faerza») 
despertar del todo y abrir los ojos. Er 
mentaba una pesadilla pob lada deó 
i m á g e n e s que no pod ía ahuyentar, t 
diferencia de que la especie de visión] 
murmullo que ve ía y que o ía, eranmáil 
agradables, y léjos do abrumar, mecli 
sueño y lo arrullaban. 
D e s p u é s cesó todo ruido á su aldei 
Solignac comprendió que se encontrah 
lo. Entre sueños le parecía que el rnidí 
h a b í a escuchado ora producido por ra 
jambre de abejas, que al fin habíadesapi 
cido. Entóneos , por una de esas singé 
impresiones tan frecuentes en loa enk 
se apoderó de él una angustia mortal;! 
imaginó que se iba á morir a l l í en aqi 
cama como en el fondo de u n hoyo, yl! 
ca y violentamente abrió los ojos y k 
t é . 
—¡Qué locura! se dijo. ¡Ah! Pobre cit 
humano qne el más leve agojerillo conri 
te en impotente máquina, loca veletaí 
cualquier soplo condena á estar dando TI 
tas cada minuto. 
esoritor I'Mmnndo Abnut. La'^reinonia ha 
«idoImponente. Mr. For^y y varios miem-
broa dHl Oabinoín y multitud de peraonae 
d ) distinción, han rondido \on ditimoa triba-
toít ».l Ilustre eecritor. 
— E i 12 d«l prrtximo febrero ee efectuarán 
las bodas del principa Co'onna conMUe.Mac-
kay. 
— L a circulación de tronca por la línea del 
Mont Cenia ha aido Interrumpida por la 
nieve. 
París, 20.—Los municipios do toda Fran-
cia se reunieron el domingo último á fía de 
(designar sus delogadoa para 1RO elecciones 
senatorial es. Se ha notado que en muchoa 
departamentos t,?t4n on mayoría los radi-
calea. 
—Anoche ae ro^resentó en el teatro Fran-
«ó? el drama Denise, última producción do 
Alejandro Duraas, en preooncia del presi-
dente I\Ir. Grevy y do todo ol París olegan-
fe. L a obra ha obtenido un gran éxito. 
L ó n d r e s , 20.— Cartas do Madagaacar 
anuncian que un pequeño destacamento do 
volunta^loa, íí las órdenes de un oficial ame 
ricaD1!), ba logrado desembarcar en un pun-
to de la costa y quo eo dirige á Tananarivo. 
Paris, 22.—Ha comenzado ol proceso de 
los anarquistas poraeguidoa con motivo de 
los desórdenes ocurridos on la sala Lo-
ria. Los reportera do los periódicos ol 
Temps y la Itataüle han eido condenadoo 
por negarse A declarar. 
— E l pueblo do Lamontea, en el departa-
monto de loa Altos Alpes, ha eido doatrui-
do por una avalancha. Numerosas perso-
naa fueron sopultadaa entro la nieve; poro 
aún se doacouoco el número exacto do h a 
victimas. 
—Laa memorias de M. Andrieux acusan 
á Gambotta y á otroa miembros do la Cá-
mara de Diputados, quo cataban en la opo-
Biclon, do haber intrigado para comprar la 
'policía á fin de procurarse informea con ob^ 
jeto do deetruir ol minietorio ú la sazón en 
ol poder. 
París, 23.—Las últimas noticias sobre la 
insurrección do Cambodgo dicen quo el co-
ronel Miramon sorprendió y atacó al jefe 
de los insurgentes, dispersándolo después 
de Encarnizada lucha. L a s tropas conti-
núan la porseoucion. 
—Ayer comen?aron loa debate» on el 
proceso intentado contra sola anarquistas 
por excitar el asesinato y el pillaje. Algu 
noa perlodiataa quo asistieron on novlem-
bro á la reunión, no han querido contestar 
á laa preguntas quo ao loa dirigieron. 
—Una avalancha que deacargó aobro Me-
toukoa, Altoa Alpes, destruyó una iglesia 
en la quo so encontraban algunas personas. 
Yelnto obreroo quo trabajaban allí cerca on 
u n a cantora do mármol, fueron arrollados 
por l a avalancha. Mucha gente trabaja 
•en la nieve, procurando salvar á las v íc-
timas. 
SUIZA.—Jícma, 19 <fs uñero.—Una al-
dea, situada al pió dol monto Simplón, ha 
sido sepultada por una avalancha do niove. 
'QthaitK.—Bruselas, 17 íZeewcro.—Mon-
señor Dumout ha renunciado á, todaa sus 
reivindicaciones sobre el tesoro do la d ió -
cesia do Tournay. Esta decisión termina la 
larga coutrovorsia, quo ha ocupado ú loa 
trlbuDalea do Bólgica, Canadá y los Esta-
nca-"Unidos. 
j f imeías , 18.—lia descarrilado un tren 
expreao do la línea do Tournay á Bruselas. 
Loa wagones fueron precipitados sobro un 
barranco en ol que oe hicieron pedazos. Han 
muerto dos pasajeros, resultando heridos 
doce. 
Ambercs, 20.—El pasivo de Mr. Charlea 
Mlchlola ae olova á, $1.000,000. Diveraas 
pérdidas en nogocloa de azúcares han pro-
ducido su quiebra. 8o crée que loa acreedo-
res uo perderán todo. 
ITALIA..—Jíomo, 18 de enero.—So ha con-
fiado á Mr. Emilio Gallori la ejecución del 
monumento nacional, que va & levantarse á 
Garlbaldl on eata ciudad. 
Lóndres, 19.—Un telegrama do Roma, 
recibido al medio día de hoy, anuncia quo 
ol Padre Santo ha tenido que guardar ca-
ma A causa de la flebro y del lleumatismo 
qua io aquejan. 
Moma, 21.—Su Santidad ol Papa, conce-
dió ayer audiencia & un millar do estudian-
toa de diveraoa somlnarloa. Veintidoa car-
denales, muchoa obiapos y otraa digoidadea 
de la Iglesia cataban presentes. E l Padro 
Santo so expresó on latín sobre un asunto 
11 77 I ^ m 80 Tolaciona nada con la política. 
| Boma, 22.—Se dice que en Italia han si-
do üostruidns por laa avalanchas muchas 
'Aldeas y puobloa, que es considerable el nú-
mero do loa que han perecido 6 Inmenaaslaa 
p é r d i d a s , sobro todo en la provlnciadel Cu-
•nco, al sur dol Piamonto, cerca de los Alpes 
marítimoa, donde hay más do.'l,000peraonaa 
ocupadas on oxliumar los muertos y soco-
rrer loa superviviontea. Más do 2,000 sol-
dados so ocupan en la misma obra. Por 
conaecnonciaa de laa avalanchaa, la mayor 
parto de las líneas telegráficas do las fronte-
ras de Italia han dejado do funcionar. 
Boma, 23.—So han enviado de Turin 
trenes do auxilio para llevar víveres y ro-
pas á loa auporviviontea do laa avalanchaa. 
Laa peraonaaaalvadas quedaron encerradas, 
durante algunos dlaa, en habitacionea os-
trechaa y en parto demoiidaa, donde ao ha-
llaban ana parientes muertos. 
— E l ministro do la Guerra ha dado ór-
denea ú un segundo deatacamonto de tro-
paa, do aproatarao A reforzar la expedición 
de Aaaab. Parece que aaciendo á, 20,000 ol 
n ú m e r o do loa aoldados enviadoa por Ita-
lia á Trípoli. 
A L E M A N I A . - / / o w f o í / v / o , 18 ñc enero.— 
E l vapor Moravia, do la línea Hamburgue-
sa-Americana, y quo salló de Nueva York 
•el día 1? del corriente, ha varado en el 
Elba. 
Berlín, lí).—Loa gobiernos francés y ale-
'man han fijado do común acuerdo los lími-
tes do sus pogosionos africanas on Batanga 
•y el Gabon. 
—Se acaba de publicar el libro blanco 
acerca de las reivindicaciones alemanas so-
bro laa lalaa Fidji. 
Berítw, 20.—El Vossische Zeilung, publica 
una c a r t a del Congo, fechada ol 10 del pa-
sado diciembre, en la quo ao dice quo el te-
niente Schulzo, jefe de la expedición alema-
na, ha obtenido do la Aaociacion Interna 
clonal Africana, u n a vasta extensión do te 
rritorio c e r c a do Kokki, on ol quo establo 
cerá u n a estación alemana y un depósito do 
mercancías. 
Berlin, 21.—La Oaeeta de la Alemania 
del Norte, órgano dol principo de Blamarck, 
dice quo ol proyecto do Nueva Zelanda do 
oatablecer una línea de vaporeo para poner-
ao en comunicación directa con Samoa y 
Tonga, uo tionomás objeto quo combatir la 
Iníluencia alemana en esos lugares y exten-
der l a do Inglaterra en el Pacífico. 
—Hoy envió el Iloichstag á una comlslou 
de 21 individuos ol proyecto do impuesto 
sobro las operaciones do Bolsa. E l Gran 
canciller h a manifestado quo le parecen ex-
ooslvamonte rigorosos loa artículos de ese 
proyecto, y que ol Gobierno tomará parte 
on la discuaion. 
Lóndres, 22.—Un despacho do Berlin a-
nuncia que la colonización alemana progre-
sa rápidamente on la costa occidental de 
Africa. Háso recibido un informe oficial 
anunciando que la expedición alemana se 
ha anexado á. Oglet Brahim, en ol paía de 
Dobrecka, á algunaa millaa al norte de la 
Senogambia. Se créo quo esta resolución 
ha sido tomada de acuerdo con Francia. 
También so dico de Sierra Leona quo en el 
interior de dicho paía so ha enarbolado la 
bandera alemana Si esta noticia se con-
firma, pueden suacitarso aorlaa complica-
ciones con Inglaterra, quo hasta ahora ha-
bía ocupado ese territorio y no querrá a 
bandonar á Alemania una parte de esa r i -
ca colonia. 
Lóndres, 23.—Según noticias de la coa ta 
occidental de Africa, la invitación do los 
negociantes é indígenas do Cameroun á cau 
sa de los proyectos anoxionlstas do loa ale 
manes, ha provocado serios desórdenes 
siendo preciso ocurrir á la fuerza pública 
para calmarlos. E l almirante aloman hizo 
decapitar á un jefe indígena que había ase 
sinado á un súbdito aloman, 
Berlin, 23.—A la edad do 70 años, ha fa-
llecido el general Udo de Trexkow. 
— E l Reichstag votó hoy el crédito de 
$37)500 pedido por el Gobierno para explo-
raciones en el Africa central. 
—En breve publicará ol ministerio de Ne-
gocios Extranjeros un nuevo Libro blanco, 
conteniendo la correspondencia oficial y los 
principales sucesos ocurridos á consecuen-
l̂ a cía de la anexión por Alemania de las islas 
del Almirantazgo, Nueva Bretaña, Nueva 
Irlanda y parte de Nueva Guinea. 
AUSTRIA-HUNGKÍA.—Pcsth, 17 de enero. 
—Se ha propuesto á la cámara baja do la 
dieta húngara, que se invite á todos los pe-
riódicoa extranjeros á que e n v í e n reprosen-
t.uitea para l a apertura do l a exposición 
que se celebrará en esta ciudad en el mes 
do mayo próximo. 
Víena, 18.—En Czaslan y Kolin, Bohe-
mia, circulan millares de pasquines invi-
tando a l pueblo á vengar á los anarquistas 
Kanmeror y Stellmacher. Ha sido detenido 
u a obrero a l arrojar un papel en quo apa-
recían condenados á muerte el jefe y varios 
oficiales de policía. 
Lóndres, 19.—Una avalancha ha destrui-
do ayer muchas casas en Klagenfurt, capi-
tal de l a provincia de Carinthia, Austri a 
pareciendo veinte personas. 
Viena, 20.—Se ha presentado hoy al 
Raichrath un proyecto de ley autorizando 
al gobierno á rror-der sumariamente en los 
caws de Mi&üioa .ucnlifita y dictando pe-
nas para ol uao criminal de las sustancias 
explosivas. 
INGLATERRA.—Lóndres, 17 de enero.— 
Dolante dol Royal Exchauge ao han reuni-
do hoy diez mil obreroo sin trabajo. Henry 
Georgo, Holen Taylor, William Saundera y 
otros radie ales conocidos usaron de la pala-
bra, siendo todos muy aplaudidos. 
Lóndres, 19.—El telar Victoria, en Bat-
ley, Jorkshire. ha sido destruido por un 
incendio. Laa pérdidaa ee eatiman en pesos 
150 00O. 
Jjóndres, 21.—Noticias de Hong Hong, 
dicen quo el pabellón ingl ío ha eido enar-
bolado en el archipiélago de las Luisiadag, 
islas do Entrecasteaux y en un puuto de la 
costa S. O. de la Nuova Guinea. 
SuKciA..—Stockholmo, 19 de e«ero.—El 
Rikadag so abrió hoy con laa solemnidades 
do costumbre. E l di'curso de la corona 
anuncia la creación de un ministerio de 
agricultura y comercio y el aumento de la 
marina. E l impueeto territorial oe reducirá 
un 30 por 100. 
GRECIA.—Aténas, 18 de enero.—Ba sido 
detenido un gendarme, por babor maltrata-
do en la calle, á Mr. Nicholson, encardado 
de noejocloa de Inglaterra. 
Aténas , 19.—El rey ha enviado á un a-
yudanto do campo, para presentar sus es-
cusaa á Mr. Nicholson, encargado de negó 
cios de Inglaterra y que fué maltratado el 
sábado por un gendarme. Toda la gendar-
mería do esta ciudad eo reunirá on la plaza 
de la Constitución, á fin de dar lectura á 
una órdon dol día, expresando el sentimien-
to dol gobierno por ol insulto hecho á Mr. 
Nicholson y condenando al gendarme cul-
pable á dos raeaeade prisión y expulsión del 
cuerpo. E l enCaí-gado inglés catará pre-
sento al acto. So tocará el himno nacional 
inglés y la gendarmería presentará las ar-
mas, 
R U S I A — S a n Petersburgo 17 de enero.— 
E l general IgnatieíT ha sido nombrado go-
bernador do la Siboria Oriental. 
San Petersburgo, 19.—Un despacho de 
Hong Kong al Novosti, dice quo Rusia tra-
ta do ocupar la iala Quelpart, al sur de 
Correa, para establecer una estación naval. 
Lóndres, 21.—Según noticia de Durban, 
cuatro buquea do guerra ruaos han anclado 
á lo largo do Capo Town, y eo capotan otroa. 
OoiTospoudenciader'Diario de la Marina". 
Nueva York, 24 de enero. 
Anocho cayó en esta ciudad la tercera 
novada del invierno. Vino precedida do una 
ola frígida quo hizo bajar el termómetro & 
10° en eata localidad, al bien en otros pun-
tos bajó la tea peratura á un puñado de 
grados bajo cero. 
Hay on la cima dol Monte Washington, 
ol máa alto do loa que forman laa Montañas 
Blancas, un observatorio moteorológico si-
tuado á ecis mil piés sobro el nivel del mar, 
y 6iii;tdüS en esa barraca por las nieves y 
por ol frió pasan el inviorno doa empleados 
dol gobierno encargados do comunicar por 
telégafro las o b s e r v a c i o n « que hacen en 
aquellas alturas do loa cambios y afecciones 
meteorológicae. 
Anteayer comunicaron quo el termóme-
tro marcaba allá arriba 50° bajo coro do 
Farenhoit, quo os la temperatura más baja 
quo ha reinado on aquel pico, siendo ol WÍÍ-
mwííw» á quo ántes había llegado de 49° 
bajo coro, on ol año 1872. A d e m á s do la 
intensidad dol frío hacía más desagradable 
la permanencia en aquel encumbrado al-
bergue, un fuerte huracán quo soplaba con 
una velocidad de 100 millas por hora que 
derribó la chimenea dol edificio y hacía 
imposible ol sueño durante la noche. 
Loa huracanes han causado en la mar no 
pocos desastres, según noticias quo traen 
loa buques recien llegados. Los vaporea 
Bamon de Herrera y Capulet, entrados 
anoche, han encontrado varios temporalea 
quo loa han causado averías bastantes con-
aiderabloa. E l primoro perdió los botes y 
parte de la toldilla y de la obra muerta. 
E n ol Canadá, como puede suponerse, es 
intensísimo el frió; y de ello se alegran loa 
habitantea de Montroal, quo temían días 
atrás que la temperatura primaveral que 
reinaba les hubiera impedido llevar feliz-
mente á término el ya empezado palacio de 
hielo que se está construyendo para el Car-
naval de invierno que vieno celebrando osa 
ciudad de tres años á esta parte. 
E l palacio ó castillo que con grandes blo-
quea de hielo so está edificando este año, 
dicen que será todavía máa notable y v i s -
toso que el del año pasado. E a de figura 
ovalada, con torreones y almenas, y laa 
ventanas se cerrarán con planchas de hielo 
do diveraoa colorea, con lo cual ya puedo 
imaginarse el aapecto que eee castillo pre-
aenaará do noche, cuando caté iluminado 
interiormente por veintiséis luces eléctricas. 
Dentro del castillo y adornando el gran 
salón destinado á patines, bailes, carreras, 
etc., habrá colosales estátuas labradas en 
hielo, entre ollas la do un león que dicen 
es una magnífica obra de arte. 
E l carnaval empezará la semana entran-
te, y ol programa de laa fieatas abraza va-
rioa diaa, en los quo habrá variadas diver-
siones y juegos propios de los países fríos. 
Con eso motivo so espera en Montreal una 
gran ailuencia de forasteros do diversos 
puntos, incluaoa loa Estados-Unidos. 
Saltando ahora de la zona fría á la tem-
plada, el éxito de la Expoaicion de Nueva 
Orleana, que ha catado á punto de fracaaar 
por falta de fondea, parece estar ya asegu-
rado por los esfuerzos do la directiva y las 
suacricionoa que han hecho algunos gremios 
y muy especialmente ol do algodón, con el 
objeto do saldar cuentas y pagar trabaja-
dores, quitando así toda ocasión de litigios 
y do embargos. Poco á poco van terminán-
dose las instalaciones que estaban atrasa-
das, y si se adoptan medidas severas para 
poner órden interior y corregir abusos, ce-
sarán los motivos que ha habido hasta aho-
ra de quejas y reclamaciones por causa de 
la mala adminiatracion, y tal vez logre le-
vantarse la empresa y obtener ol buen éxito 
apetecido. 
Por aquí ningún acontecimiento ha veni-
do á interrumpir la monotonía de nueatra 
existencia. E l comercio está encalmado. 
Loa refinadores de azúcar, viendo que loa 
tenedores del do caña no quieren doblegar-
se á ana protenaiones, ae han viato forzadoa 
á comprar el do remolacha con un recargo; 
de manera que ei los nogociantoa en azúcar 
de caña logran sostenerao, pronto verán 
rendirse á loa refinadores. 
Buen puñado son tres abejas. Acaba 
do hallar un nuevo refuerzo la oposición al 
tratado antillano. Los apicultores se opo-
nen á él ó por lo ménos á una de sus cláu 
sulas. E n la junta anual que celebró antea-
yer en Syracuse la Asociación do. Apicul 
torea del Nordeste, so acordó pedir al Se-
nado que borre del susodicho tratado la 
franquicia que so dá la importación de miel 
do abejas, por cuanto el derecho de 2 cts 
por libra ó 20 cts. por galón que se impone 
á eso artículo protege dicha industria en 
este país, y áun así apénas puedo competir 
con la isla de Ciiba "quo tiene la flora más 
rica en mieles que hay en el mundo," 
Hoy vuelvo á la carga el IZeraícZ con un 
artículo dedicado á demoler loa argumen 
tos del Senador Morrill y del Representante 
Hiscock en contra dol tratado. Alega el 
primero que los Estados-Unidos no deben 
celebrar tratados con países inferiores en 
población y dice ol segundo quo los E s t a 
dos-Unidos no pueden competir con Europa 
en la venta de manufacturas en México y 
laa Antillas sin degradar á loa obreros a 
mericanos, Amboa argumentos se prestan 
al ridículo, y el Herald saca buen parti 
do de ellos para refutarloa en sério y por 
medio de la sátira, " Y eso es lo que en el 
Congreso se llama polít ica americana (A 
merican statesmanship)", termina diciendo 
el Herald con sarcasmo. 
K. LENDAS. 
REVISTA Con ANA.—Hemos recibido el 
primor número, correspondiente al 31 del 
actual mea de enero, del nuevo periódico 
menaual así titulado, que sustituyo á la 
Revista de Cuba y dirige el Sr. D . Enrique 
J . Varona. Contiene selectos trabajos del 
Director y do los Sres. Amadís , Céspedes 
(D. Benjamín) , Montalvo y Ramírez. L a 
impresión y el papel de la Revista Cubana 
son excelentes. 
VACUNA,—Se administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Coiba, de 1 á 2, por el Dr , Reol, E n la de 
San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Dr , P a l -
ma, E n la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
ol Dr , Aróatogui. E n la de San Lázaro, 
de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos, 
L A "DIVINA CARIDAD."—Creómos que 
el gran baile anunciado por este instituto 
para el día 2 del entrante, atraerá una con-
currencia numeroaa, porque su producto se 
dedica al sostenimiento del plantel de edu-
cación que ha fundado la referida Sociedad. 
TEATRO DE CERVANTES. — Funciones 
dispueatas para mañana, sábado: 
A las 8: Estreno do L o s cómicos de mi 
pueblo. 
A laa 9: Una casa de prés tamos . 
A laa 10: B e L a v a p i é s á Galicia. 
Baile al final de cada tanda. 
SOCIEDAD D E L P I L A R . — E n esta benéfi-
ca Sociedad de Recreo, tendrá efecto el 
próximo domingo una gran velada á bene-
ficio de la poetiaa D1 Manuela Cancino de 
Beola, residente en íiítntiago de Cu]3a. 
L a conñ«rencia estará á cargo de un co-
nocido orador y recitarán coraposinones al-
gunra de nuestoa más popularea poetas, ha-
Itándoae la parte mneloal á cargo de aplau-
didos aficionados v maestros 
L a comieion e-. cargada de colocar los bi-
lletes de entrada tiene repartidos un pran 
número de ellos, y á juzgar por el entusias 
mo que ee nota para asistir á dicha función, 
la concurrencia será numerosa. 
Agradecemos la invitación con que se nos 
ha honrada para asistir á la referida ve-
lada. 
TRASLADADO — L a excelente y discreta 
actriz señorita Rusqnella, que tenía prepa-
rado para mañana, sábado, en función de 
gracia, la ha traaferido para el 7 de febrero 
próximo, on atención á que la Sra, Baena, 
primera actriz del teatro de Albisu, dia-
pone para mañana en b'oneftcio. 
Celebramos este rasgo de delicadeza y 
consideración de la dietinguida artista del 
teatro de Cervantes, 
Av i so .—En la Alcaldía del barrio de la 
Punta (Norte 88) se eolicita para un asunto 
quo le interesa á D . Manuel Fernandez 
Castañera, natural de San Antolin, provin-
cia de Oviedo, casado y de 3G años de edad. 
Se suplica la reproducción de este aviso en 
loa demás periódicos do la capital. 
BOLETÍN B I B L I O G R I F I C O , — L a librería 
nacional y extranjera deD. Miguel Alorda, 
0 Reilly 90, eatá repartiendo el número de 
dicho Boletín correspondiento al próximo 
mea de febrero, predominando en él obras 
puramente literarias, por lo cual trao una 
nota al final en la que ae advierte que aún 
están pendientea de realización muchos de 
loa librea de Medicina, Jurisprudencia, Re 
ligion, etc., anunciadoa en loa númeroa do 
noviembre y enero próximos pasados. 
Loa aficionadoa tienen un buen surtido 
de obraa donde escoger con una rebaja de 
40 por ciento, según ao consigna en el pre-
cicado Bohtin. 
FUNCIÓN PARA LOS POBRES DE ANDA-
LUCÍA.—De Caaablarcaaa nos i emiten, con 
f cha de ayer, loa páarafoa quo reproduci 
moa á continuación: 
"Deaoando aatisfacer la solicitud inserta 
en la eeccion de su digno cargo del DIARIO 
de hoy, paao á darle loa pormenorea biguien-
tea. L a función comenzó por una obertura 
por la orquesta. A continuación se pusieron 
en cacona laa piezas en un acto Pobre por 
fiado. E l vecino de enfren te y Por i r á un 
baile, quedando muy bien ejecutadas por 
loa artistas encargados de su deeempeño, 
recibiendo muchoa aplauaoa y llamadaa, es-
pecialmente laa Sraa, Alcántara y Gi l y los 
Srea, Caatillo y Bravo, que hicieron reír con 
frecuencia á la numerosa concurrencia. Ter 
minada )a parte dramática, ee procedió al 
eorti o do la rifa indicada en el programa, 
siendo agraciada la Sra, Doña Emili. i Juliá 
con ol primer premio, por tener ol cúm, 73, 
que fué oí primero quo ce extrajo del globo, 
y el segundo lo obtuvo la Srta, Doña Caro 
lina Lujan, que tenía o1 núri "!08 premiado 
con 11 f egundo. Después de )a rifa comenzó 
01 bailo qno duró hasta las cinco de la raa 
ñaua, compuesto do polkas, lanceros, valsea 
y los indispeneablea danzones, tocados ad 
mirablemente por la orquesta á la franceaa 
que dirige el couocido pianiata D. José Ruiz, 
E l salón estuvo espléndidamente ilumina 
do, luciendo en el centro una elegante lám-
para de trea lucoa y en el prosconio dos ele-
gantes candelabros, también de tres luces 
cada uno. E n los trajes reinó la mayor sen 
cillez, como corresponde al estado de penu-
ria porque atraviesa este poblado y eu a 
nexo del Pescaute. Sa estrenó el nuevo proa 
cenio y el lindo telón de boca pintados ex 
presamente para esa noche, destacándose 
en el centro de éate la figura do la Historia 
en actitud de escribir, aontada aobre una 
escalinata rodeada do atributoa do artes, 
ciencias, comercio y fija ia vista sobre oí 
bello horizonte, que forma una costa marí 
tima. 
L a múaica y el alumbrado fueron costea-
dos por la Sociedad y varioa eocioa y miem 
broa do la Directiva, Eata ha quedado sa-
tisfecha y agradecida á todoa loa quo con-
currieron á la función y á los quo cubrieron 
la lista do suscricion, llenando de esto modo 
un deber de caridad y patriotismo para con 
nuestroa hermanos los andaluces, i Gracias 
á todee!" 
COLEGIO DE SEÑORITAS,—Según el anun-
cio que so inserta on el lugar correspon 
diente, la ilustrada señorita doña Filomena 
Ibarra acaba do abrir un bien montado 
plantel de educación, en la callo de la A 
margura número 55, donde so darán clases 
de primera y segunda enseñanza, abrazan-
do loa ramos do adorno y labores de todas 
clases,—Recomendamoa á loa padrea de fa 
milla, quo ao interesan por ol porvenir do 
aua hijoa, el mencionado colegio de señori-
tas, á cuyo frente figura una dama tan pe-
rita como virtuosa, digna por todoa concep-
tos do la protección pública. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, sábado, á 
beneficio de la primera actriz doña Dolores 
Baena, so representará en este coliseo la 
magnífica obra de D. Enrique Gaspar, que 
se denomina L a Oran Comedia; producción 
que ae pono en escena por primera vez en 
loa teatros de la Habana, y la cual se ha re-
partido de eate modo: 
Quica Sra. Baena, 
Isabel „ Gelí, 
Concha ,, Tubet. 
B . Baltasar Sr, Buron, 
,, Eugenio ,, Galán, 
„ L u í s ,, Barceló, 
Dará fin el eapectáculo con la graciosa 
pieza Los dos sordos, dirigida por el primer 
actor dol género cómico D . Manuel Gonzá-
lez. 
Noa cenata quo entre las familiaa habane-
raa, socias del Nuevo Liceo, reina la mayor 
animación para aaiatir al mencionado bene-
ficio, y de eata manera poner de manifiesto 
las aimpatíaa que eienten hácia una artista, 
como la señora Baena, infatigable en el tra-
bajo y á lo sumo estudio aa. 
SOCIEDAD DE RECREO DE JESÚS DEL 
MONTE,—Hemos recibido la siguiente invi-
tación, que de todaa veras agradecemos: 
Sr, Gacetillero; Muy Sr, mió: E n nom-
bro de la Directiva de eata Sociedad, invito 
á V . para la función do eócios que se dará el 
próximo aábado 31, poniéndose en escena 
L a s Riendas del Gobierno. 
Esperando quo honre el acto con eu asis-
tencia, queda de V . atto. S, S, Q, B , S, M 
Por el Secretario general, Cayetano Cuer-
vo, vice-secretario.—Enero 30 de 1885. 
TEATRO DE T O R R E C I L L A S — L a s funcio 
nes do tanda diapuestas para mañana, eá 
bado, eo efectuarán en eeta forma: 
A las 8: Estreno do Fiestas de antaño.— 
Bailo. 
A las 9: Los matadores.—B&We. 
A laa 10: Artistas para la Habana.— 
Baile. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Contando con 
la decidida protección que el público le dia 
pensa, ol empresario de este circo ha con-
tratado algunos nuevos artistas en loa E a -
tadoa-Unldoa, que llegan á esta capital ca-
da quince diaa y de esto modo consigue dar 
variedad á loa espectáculos, correspondien 
do así al favor con que se lo distingue. L a 
función de mañana, sábado, constará de di 
fíciles ejercicios ecueatrea y gimnáaticoa, de 
exhibición de fieras, y de escenas cómicas, 
terminando con una Pantomima Ravelesca. 
BASE B A L L . — L O S aficionados á este juo 
go están de enhorabuena con la nueva for-
mación del Almendares B . B . C. quo ee 
presentará en la arena do sus antiguos te-
rrenos el próximo lúnes 2 para competir 
con el Club F e y disputarle la victoria. 
Loa terrenos han sido reformados y creé-
moa que la concurrencia será inmensa. 
OPERA FRANCESA.—Cemo anunciamos 
á nuestros lectores el miércoles último, des 
de mañana 1? do febrero quedará abierto 
en la contaduría de Tacón el abono por do 
ce representaciones de la Compañía France-
sa do Mr. Mauricio Gran, la que dará su 
primera función el dia 21 del corriente con 
la obra nueva en esta ciudad Madame Bo-
niface, on la cual luce toda su gracia la sim-
pática THEO. L a hormoaa Mlle. Cecilie 
Lefort hará su debut en L a Fi l ie de Mada-
me Angot. Eata artiata además de ser bella, 
tieno una bonita voz y canta con mucho 
gusto. 
E l barítono Mr. Gaillard, ea un excelen-
te cantante que viene precedido do una re-
putación conquistada merced á aua eatu-
dios y grandea facultades. 
Los demáa artistas son ya conocidos y 
apreciados de este público, como el tenor 
Mr. Emilio Lagy, Mezierea, Duplan, Gay, 
Mme. L a r y , Mllo. Vallot, etc. L a compa-
ñía cuenta con un nutrido cuerpo de coros 
de señoraa y caballeros y con escogido re-
pertorio, en el cual figuran en primer tér-
mino obraa como Mignon, Boceado, Mas-
cotta, Giroflé Giroflé, Jolie Per fúmense y 
otraa. 
POLICÍA.—Una vecina de la calle de la 
Habana ae preaentó en la noche de ayer, 
en la delegación del 2? diatrito, manifestan-
do quo al regreaar á su morada, había en-
contrado abierta la puerta de la calle y ro-
to el candado que la resguardaba, faltán-
dole de su habitación varias prendas de ro-
paa de ella y do su esposo, como aaímismo 
otros objetos que de momento no podia 
precisar. Por aparecer como presunto au-
tor de este robo, ha sido reducido á prisión 
un moreno, de 18 años de edad, el que fué 
remitido al Juzgado de Belén , á disposi-
elon de la autoridad correspondiente. 
— E l celador de segunda clase del quin-
to distrito, con auxilio del de primera, de-
tuvo á un moreno, yecino de la calle del 
Aguila, por ser el autor de laa heridaa canea 
das á otro de igual claa», cuya causa radi-
ca en la. escribanía do Junco, pertenecien-
te al. juzgado de j ema María 
— L a pareja de Orden Público números 
62 y 82, detuvo en la calie del Campanario 
esquina á Salud, á un pardo quo era perae-
guldo á la voz de a í íya , .pore l dueño de 
una casa de préstamos, á donde él dotOni 
do habla ido á empeñar una leontina de 
oro, que diaa antea le fué robada de eu 
domicilio á un vecino de la calle de San 
Miguel, y en cuya canea entiende el Juzga-
do del distrito de Monaerrate. 
—Por robo de trea bolaa de billar, perte-
necientea á un eatablecimiento de la calle 
dol Prado, fué reducido á prieion un indi-
viduo blancoj espendedor de pescado en el 
Mercado de, Criatíoa. 
— E n el juzgado de Jeaua María ae pre-
aentó un individuo blanco, ol cual ae quejó 
en la delegación dol tercer diatrito, de que 
habia como unoa veinte diaa que al ealir de 
au morada ee encontró en la calle con otro 
sujeto de igual clase, quien le convidó á to-
mar una copa en un cafó, y después mar-
charon casa de juego, donde le estafó la 
cantidad de ,160 pesos oro. 
—t n vecino de la calle de Jesua Pere-
grino ingresó en el Cuartel Municipal á 
cumplir un arreato que le fué impueeto por 
el Juzgado del Pi lar . 
RUOGH ON RATS.—Muerte de los ratones.—Doa-
trnye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
eas, las chinches de cama, los escarabajos, los topos, 
loa insectes.—Unico Agente en Cuba, D. José Sarrá. 
INTERESASTE AL PDBUCO, 
Gran Taller de Sastrería y Camisería 
D E 
J. RCDRIGÜEZ. 
110 O ' R E I L L Y 110 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
Est i acreditada y antigua casa montada & la altura de 
las mejores de su iriro, teniendo en cuenta las deferen-
cias que el público le ha venido dispensando, ha deter-
minado en obsequio á óste hacer una notable rebaja on 
los precios, tanto en la pai te do sastrería como en caml-
seria, y todo lo anexo á esta. Debemos advertir al pú-
blico que eata casa cuenta con inteligentes operarios y 
buenos cortadores y para el efecto sometemos al público 
sea e juez que falle. 
En esta caía hay colosal surtido de abrigos con forros 
de seda, camisas al por mayor y menor y se oonfaooionon 
A medida al Infimo precio de Í K E S P E S O S B I l X i E -
TEW una. 
Fijarse bien.. O'KEÍLLt N. 110. 
P R O X I M O A I . P A R Q U E . 
NOTA —En ©«ta casa se alquilan unos altos propios 
para esoritorios ú hombres solos. 
1373 10-31 
SOCIEDAD 
de Instriiccion y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monté. 
E l nróximo S A B A D O 31 dará este Instituto una fun-
ción de sócios, poniendo en escena la preciosa comedia 
en tres actos y en verso, titulada: 
I .AS R I E N D A S D E L G O B I E R N O . 
Tocándose al final varias piezas al piano para los que 
deseen bailar. 
Jesús del Monte, enero 20 de 1885.—El Secretario Ge-
neral, F . .Hile ro. 1348 l-30a 1-314 
S E C C I O N DBINTEEE3 P S B S O N A L . 
CASINO E S P A M DE IA BABAM. 
De órden del E±cmo. Sr. PrOaidente ee 
cita y convoca á loa Srea. aócioa de eate Ina-
tituto para continuar y terminar el domingo 
1? do febrero, d las doce de la mañana, la 
junta tniueaí-ral ordinaria comenzada el do 
mingo 25 del corrionto, con arreglo al ar-
tículo 35? del reglamento, cumpliéndose laa 
preeoripcionea del artísulo 42. 
Lo quo por eete medio ce publica para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 27 de onero do 1885.—El secre-
tario, Antonio Rojo-
G P 5 27b 5 28d 
CENTRO GAllESO. 
P R E S I D E N C I A . 
AVISO. 
Se anuncia por csti medio á todos los Sres. sócios que 
la Junta general ordinaria do elecciones que está convo-
cada para las doce ••iol dia 1? de febrero próximo, no se 
efectnari). hasta las siete de la tarde del citado dia. 
li ib iua. enero üü de 1885.—El Presidente, Joei Ruiba.1. 
Cu. 118 P 1-391 3 30d 
áVÍSO A LOS ID6AD0BBS 
L O T E W A ^ B I f f l R i 
GALIANO 59 Y OBISPO 21. 
E n ol sorteo rarificado hoy, 30 do Enero 
han aido agraciadoa loa números alguien 
tea: 
Números. Pesetas. Námeroa. Peaetaa. 
2410. . . . 80000 3014. . . . 300 
3971.- . . 40000 3015 . . . . 300 
13095.. .- 2500 5085. . . . 300 
2491 . . . . 300 8072 . . . . 300 
2498 300 9763. . . . 300 
2493 . . . . 300 10018.. . . 300 
2494. . . . 300 10193.. . . 300 
2491. . . . 300 11212. . . . 300 
2495 . . . . 300 13056.. . . 300 
2498. .L. 300 15106. . . . 300 
2497. . . . 300 15198.. . . 300 
2498. . . . 300 18028. . . . 300 
2499. . . . 300 18029. . . . 300 
25U0. , . . 300 18113. . . . 300 
2606 . . . . 300 18117 . . . . 300 
2008 300 
E l siguiente sorteo que ae ha do celebrar 
ol 10 de Febrero, consta de 898 premioa, 
siendo el mayor do 50,000 peaoa oro. Ga -
lian» 59 y Obispo 21- O— ' . . P 3 -31 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad do Instrucción y Recreo. 
P R E S I D E N C I A . 
E n cumpUmionto de lo que prescribo el articulo nove-
no del Reglamento, se convoca & los Sres. Socios para 
las dos Juntas generales ordinarias que han de tenor 
lugar en este Centro el 19 y 8 do Febrero del corriente 
año, á las doce del dia. 
E n la primera ao dar & lectura á la Memoria y se pro-
r O cederá á la elección de la Junta Directiva y
¡r en la segunda se dará _ 
iscutirá el informe que presente 
glosadora de cuentas; y  posesión 
á la Junta electa y se ai¡ 
la Comisión citada 
Habana 24 do enero do 1885.—.El Presidente, José 
Ruibal. C n.99 P 7-25 
D I A 31 D E E N E R O . 
San Pedro Nolaaco, confesor, fundador de la Orden 
de Nueatra Señora de la Merced, San Julio, presbítero, 
San Germiniano, obispo, y Clodomiro. 
San Germiniano, obispo.—Este esclarecido varón fnó 
el octavo obispo de Modena, ciudad de Italia, prelado 
ilastre por sus virtudes y santidad. E l Señor por su 
intercesión obró maravillosos prodigios. Como en todos 
tiempos, no faltaron en su época, ciegos é insensatos 
que, cerrando sus ojos á las luces de la fe, se precipita-
ron en las tenebrosas sombras del error, combatiendo, 
ingratos hijos, contra su benéfica madre la santa Igle-
sia. Gobernaba esta ol papa San Leen, llamado justa-
mente el grande, quien dispuso la convocación y reu-
nión del célebre concilio de Calcedonia, celebrado en el 
año 451. San Gominiano asistió á él, y condenó, como 
tudos los demás podres del mismo concilio, & los impíos 
heres^arcas Entfquea y Dioscoro, y á sus factores Con-
cluido el concilio, y aprobadas las actas por el gran pa-
pa San León, regresó San Geminiano á su silla episco-
pal de Modena, donde continuando sus ejercicios de 
piedad y religión, murió on el ósculo del Señor, en el 
mismo Modena, ol dia 31 de enero del año 460. Su muer-
te fué llorada por mucho tiempo, y la memoria de sus 
virtudes persevera aun on nuestros dias. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En Santa Clara la del Sacramento, 
de7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8j|, y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La dol Sacramento, do 5 á 5J do la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va 
el Cerro. 
FARROQUII DEL SANTO ANGEL. 
Corazón de Jesús. 
E l domingo 1? del entrante, á las 8 do la mañana, ten 
drá logar la festividad mensual del Sagrado Corazón de 
Jesús, con exposición de S. D. M. Se avisa & los herma-
nos do la Pia-Union para su asistencia. 
L a Camarera, Mí del Rosario Braclio, viuda de Sellen. 
1265 4 29 
Iglesia Parroquial de Jesús del Monte. 
E l Kxcmo é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano administra-
rá, el Santo Sacramento do la Confirmación en esta i, 
sia, el demingo 1? de febrero, & la una de la tarde. 
Los que tengan siete años ó pasen de dicha edad y ha 
yan do reoibir esto Santo Sacramento, no deben preten-
tarso sin haberse confesado ilutes. 
Las cédulas instructivas en las cuales tienen que co-
locar los interesados las notas necesarias para que se 
pueda formar el asiento de la corespomliente partida de 
confirmación, se darán en la Sacristia de la referida igle-
sia, v 'leben solicitarse anticipadamente.—Enero de 1885, 
— E l Párroco, Mcmuel de Torres. 
1221 4 28 
t 
2 3 . J O , 
E l mártea, 3 do febrero, á las ocho 
do au mañana, ao celebrarán en la 
iglesia da Nueatra Señ ira de Belén, 
honraa fúnebrea en defcanao del al-
ma de 
DOÑA JUANA R O C A 
VIUDA DE MESA. 
Sa hijo auplica muy encarecida-
mente á ana demáa parientea y ami-
goa, ao sirvan aaiatir á tan religioso 
acto y encomendarla á Dioa, favor por 
el cual lea quedará eternamente agra-
decido. 
Habana, enero 31 de 1885. 
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O R D E N D E L A P L A Z A D E L 30 D E E N E R O 
D E 1885. 
Servicio para el 31. 
Jefe de dia.—El Escmo. Sr. Coronel del lor Batallón 
Artillería de Voluntarios, D. Antonio C. Teller. 
Visita de Hospital.—Bon. Artillería. 
Capitanía general y Parada.—ler. Batallón Artilleri 
de Voluntarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Keinna.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de euardia en el Gobierno Militar.—El 8 
de la Plaza, D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idem.—El 3? de la misma, D. Francisco 
Sobredo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jtecaño, 
C O M U N I C A D O S . 
COILA Di ÍAPIT MUS. 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva ha acordado celebrar 
un baile para loa eócioa, á las ocho de la 
noche del dia 1? del próximo mes de febre 
ro, y en el cual tocará la orquesta de R a i 
mundo Valenzuéla. 
E s condición indispensable l a presenta 
cion del recibo del corriente mes; adv ir t i én-
doae, que á fin de evitar abusos, no se darán 
salidas. 
Habana, 2S lo enero de 1885 —Jaime 
4ng<}l. Cn. 110 3-29» 3-30a 
Tiburcio Castañeda. 
Snatltuto dol Rpgiatro do la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor do la Compa-
ñ í a Hispano Americana de Gaa. 
C U B A íiÚ. TELÉFONO N9 19. 
C n. 75 90-1B E 
I M P O S T E L A l 50. 
So auplica á loa que tengan prendaa em-
peñadaa en esta casa y eatén cumplidas, 
pasen á recogerlaa ó prorogferla», de lo con-
trario ae procederá á su venta, ain que les 
quede derecbo á reclamación alguna. Ha-
bana, Enero 28 de 1885 —Santos López. 
1272 4-29 
AVISO M PUBLICO. 
L a s fiestas que debían tener lugar en este 
Pueblo loe dias 30 y 31 del presente moa, 
con objeto de allegar recursos para socorrer 
á los dosgracif'dos do las provincias de An-
dalucía, quedan euspendidas hasta nueva 
órden.—Lo quo so anuncia por este medio 
para general conocimiento 
Aguacate 26 de enero de 1885.—Por la 
Comisión, José M* Bilbao 
O n. 108 3-28 
D I A D E L A C A N D E LA 11IA-
ürau función de Lucha Canana, que se ha de verlfl-
ca- en los días 1? y 2 del p' óximo mes de Febrero de 1885. 
A l . P U B L I C O . 
El bando amarillo qno tuvo la desgracia do sor venci-
do el dia '¿•'i en la función de lucha que con tanto luci-
miento «o dióá beitellcio de laa víctiuns de los terremo-
tos de Andalucía; lia desafiado al bando azul para ver sí 
puede alcanzar la viotoiia en los dias 19 v 2 del entran-
te: y coo esto motivo la Com sion de Lucha Canaria 
aprovechando el entusiasmo do los dos bandos, hado-
terminado dar función en esos dias á beneficio de los 
fondos de la Asociación Canaria de Banofloencia y Pro-
tección Agrícola, habiéndose elcgíd'> para dicho acto 
como madrinas las mismas seüorltas Df María Valen-
cia y Fons y D? Dolores Suaroz y Madan. 
PRECIOS. 
Por un palco con 8 ahientos t3-00 B. 
Entrada general A palcos y lunetas 1-00 
Id.' & tertulia - 00-50 
Asientos gratis. 
L a fnneion eranozarA A la 1* de laterde.—La Oomí-
m. u n M 0 
« ' A J A D E A H O R R O S . 
Aviso importaite. 
Los abajo firmados acreedores de la misma invitan A 
os demAs acreedores para que asistan A una junta ge-
neral que tendrA efecto precisamente el domingo prime-
ro de febrero A las once de la maQana en el Centro de 
DopendiontKB. Prado esquina A Virtudes, para tratar de 
' salvar sus intereses.'' 
Nota.—Tan solo podrán asistirlos verdadwoa acree-
dores 6 sus iegíttmos apoderados. A cuyo efecto presen-
tariin A la entrada ol certificado dé la Caja y la cédula de 
vecindad —Habana y enero 25 de 1885.—La Comisión. 
C. n i 103 0-27 
SOCIEDAD 
Montañesa de Beneficencia. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 24 del 
Reglamento, se convoca A ios Sres. eócios para la Junta 
general que tendrA efecto el dia 19 de febrero próximo, 
A las doce do la mofiana, en los salones del Casino JSspa-
fiol, con objeto de dar cuenta de los trabajos realízanos 
por la Sociedad en el segundo año de su existencia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Secretario, Juan A. 
Murga. Cn. 87 4-20» 10-2ld 
2?" 3Ffí. O » ZKT11113 SS* 3" O í l^S' .«S ; 
S A N T O S V I L L A , 
Abogado 
C O M P O S T E L A 101. 26-31E 
DR. M . NÜÑEZ ROSSIÉ. 
OOSKÜLTAS OE 11 A 1. 
T E J A D I L L O IS. 
Mine Bajac. 
Comadrona francesa, do primera clase, de la facultad de 
París Calle de la Industria n. 110, A, entre San MI guel 
y Nuptnno. 530 15-U 
DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
B a trasladado (lu laboratorio A la calle de O'Reilly 
69, esquina A Villegas (altos.) 424 27-11E 
JUAN M . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I U U J I A . 
Consultas de 2 A 4 de la tarde. Habana 49, esquina A 
Tejadillo. O n. 21 91-3H 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O NÚMERO ÍÍS, A L T O H . 
C n . 1378 27-1 B 
L A A M E R I C A 
B E B A H A M O N D E B O R B O L L A 7 CA 
Compostcia 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las últ imas novedades y la que las vende & precios do relance. 
R E L O J E S Assmann. Repeticiones, Cronómetros, Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hav 300 R E L O J E S do níquel á $8 B B . 
P R E N D E D O R E S , sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de brillantes, zafiros, r u -
bíes y perlas propios para cualquier obsequio do Papcuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, m e t a s de brillantes con zafiros como no hay otras. 
B A S T O N E S de caña india, carey, rótous y marfil, con puños de oro y plata, graba-
dos y liaos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, do oro, plata y niquol. 
M U E B L E S un almacén do Viona, palisandro, nogal, meplo y caotyi. 
PIANOS do Pleyel, Erard , Boisselot, Planas, y domAs fabricantes. 
Todo do panga (y nuevo, ¡eb!) de G A N G A . 
NOTA.—Se hacen prendas de última novedad, pues tenemos brillantes sueltos, zafl-
r os, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
So compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y P I A N O S , pagándolos blou. 
Se alquilan pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
Gms-lilD 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N9 31. 
207 
D E Vi A 3 . 
79-9 E 
JOAQUIN M . DEMESTRE. 
A B O G A D O . 
C A L L E I>E V I L L E G A S N9 70. 
152 27-AIt 
JOAQUIN GAMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 
S S o X x x " - 4 . 
27-4 E 
U S a r t x i c U o : 
121 
COLEGIO DE SEÑORITAS, 
Amargura 55. 
Bajo la dirección do la Srta. D i Filomena Ibarra queda 
abierto al público este nuevo OOIURIO que comprendo la 
primera y segunda enseñanza completa, clase «e adorno 
y labores. 
Se facilitan programas y proporcionan informea. A-
margura 56; 1300 0-31 
£L INFANTIL 
Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dirigido por 
G A B R I E L ESPAÑA. 
Esto establecimiento cuyas condiciones bigléuicas son 
inmejorables, reúne cuanto puede ol'reoor el mejor de 
su clase. 
E l órden, la moralidad y el trabajo son sus notas in-
ternas.—El niño que, cursando tres aBos eu 61, cnmpla 
doce de edad, babrA adquirido un capital de conocimien-
tos snfloieutos para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de enantes le conflan la educación de sus 
hijos, es la mejor garantía. 
I N D U S T R I A 121, 
entro 8»ñ Rafael y San Miguel. 
Las poneionos son ro'-ncidas paralólos los alumnos. 
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Con Real Privilegio. 
Lorenzo Víla, 
inventor y único fabricante do aparatos automáticos pa-
ra gas de hidrocarburos do sistema Vils. 
AMARGURA 6 Í - H A B A N A . 
U88 4-29 
IN T K R E S A N T K PAUA L A S h HK ÑOR ASI — MK luí- n vestidos por flgarin y A oanrluho desdo $1 hist» 
$20. So oort * y enUlla por $l! También so hacen vesti-
dos de novia, toda clase de bordados y so adornau som-
breros y se les cambiado forma y color. Prado 110. 
1105 ^ 4-28 
CCANTINAS V T A H L E U 0 8 P A R A E H T A H I . E -Acimiento 6 familia, con aseo y esmero, & precios muy 
módicos, cocino ala española, criolla y francHca. Agua-
cate 12, biijos: so alquila igaaltnonto una habitación en 
$15 billetes, con s; rvlcio 6 sin ól. 
1212 4-28 
Muy Señoras mías: 
Tengo ol gufto do partcl parios il ustedes como vivo 
on la calle de O-Reilly n. Oi. donde ofrezco mi buen cor 
te y entalle por ol precio sumamente módicoj lo mismo 
que también hago trajes para novia, baile, teatro, pa-
seo y callei y los do oían, que son propios pora casa, so 
pueden hooer A $1: so tablean vu-los & raudio la varo: 
se venden moldes por medida v por la moda que Vds. 
gasten, mis queridas soQoras. No olviden esta su coso, 
O-lleilly n. 03 entro Agnooato y Villegas. 
1141 4-20 
C O R S E S 
S I L F I D E C U B A N A 
Y C I N T U R A H A B A N E R A , 
P O R M M E . B O U I L I i O N D E C A S T A ÑOLA. 
O'KellIy 03 -Habana. 
Sr. Director del Di\nio DK LA MABINA. 
E l que suteribo tiene el gusto de suplioarle se digne 
mandar insertar en e'. periódico que Vd. dirige, el si-
guiente comunicado. 
A los Sres. Accionistas del ferrocarril de 
Caibarien á Sancti Spiritus. 
Según tengo entendido se practican eu la actualidad 
activas gestiones por algunos individuos en favor de 
este ó aquel candidato para la Presldonoia de nuestra 
Compoüia; y como parece quo en esas gestiones se ma-
nifiesta ser acuerdo de algunos Sres. acolonlstas, creo 
muy del easo, poner en conocimiento de t«dos, por lo 
quo valer pudiere, que muchos & importantísimos de es-
tos Sres. y yo no nos hemos puesto de acuerdo aun con 
nadie sobra candidato alguno, por considerar algo lójos 
todavía el dia de la elección. 
De paao (uo sin suplicar me dispensen) mo permito la 
libertad de manifestar ¡i los Sres. accionistas que, aun 
cuando & todos los considero sumamente dignos para el 
desempeño de ese honroso cargo, no apoyaré á otro can-
didato á él, que al que en realidad le pertenece, como 
sucedo al Sr. D. Ramón Arguelles, actualmente Presi-
dente interino de la empresa, persona dignísima, que 
todos conocemos, y á quien por todos conceptos de hecho 
y derecho le pertanece la presidencia en propiedad. 
Anticipando A Vd. Sr. Director las gracias tiene el 
gusto de aprovechar esta ocasión para ofrecerme & Vd. 
atento y S. S. Q. B. 8. ü.—Francisco Fernandez. 
1010 10-23 
COL1ÍOIO DK 8ESOKITAS 
L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N , 
situado on la callo de Villegas n? 83. 
Su Directora se ofrece á los padres do familia en ge-
nerol quo lo quieran confiar la educación y asirítencla de 
sus nina» admitiendo solo pupilas y mutilo pupila». En 
la mi»ma so hacen toda claie de marcas y bordxdos ¿ 
pivoiosnióilicoa. i m 5-27 
U NA • R O F E H O R A D E ( L O N D R E S ) CON C E R -tifleaciones da clase & domicilio y en casa & precios 
módicos de idiomas, música, literatura española y bor-
dados; enseña A hablar su idioma en pocos meses y corrí-
ge con buen éxito los defectos de mala pronunciación 
adquiridos. Empedrado 17, de 8 & B de la mañana y do 7 
á 9 por la noche. 10fi9 4-2^ 
G U I T A R R A . 
Looelonus por el profesor D. José P. Mnngol: almace-
nes de música de D. Ajiaelmo LOUHE. Obrapia 23 y Sroa. 
Beperois y H?. Obispo 127. 783 15-Í8B 
TTNA SEÑORA P R O F E S O R A QUK DA L K C C I O -
Unesonel canto (método Italiano.) Precios $8-60 oro 
al mes — Referencias sus actuales pupilas,—Dragones 
n. 44. Cn. 79 15-17E 
MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
P H O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO. 
Obrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 140. 
18991 31-27D 
MBLIA H E R N A N D E Z l E T O R Í m 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
So ofrece & loa padres de familia y & las dlroctoraa de 1 
oolegio, para la enseñanza de los referidos Idlsmos. Dl-
recclou: callo do loo Dolores número 14, en los Quemado» 
de Marianao y también informarAn en la Admlníttra-
olon del DIARIO nis LA MARINA. O 20 F 
• ^ r o s 6 Impresos. 
E R K E n i O T O S , T E M B L O R E S D E T I B R R A , 
trepiánoiones, ruidos subterráneos, volcanes, grietas 
y hundimientos do la f ierra, lava, cenizas, gases y otros 
fenómenos, sus causas y multitud do datos geológicos 
ourioBisimos, ua tomo grueso $2-.r)0 billetes. Solua nú-
mero 23, librería; 1308 4-31 
Gallinas, 
palomas, canarios y ruiseñores, cria lucrativa en esta 
Isla, según los adelantos modernos para obtener gran-
des utilidades, 1 tomo f 1 billete. Salud 23 y O'Keilly 30. 
1369 4-31 
LA VIDA DE LA VIRGEN MARIA. 
2 tomos fóllo, láminas, 415. Vida de Nuestro Señor Je-
sucristo, 2 ts. fólio, láminas, $15. Librería L a Universi-
dad, O-Eeilly n. 30. 1320 4-30 
NUEVO COLON 
ó sea derecho militar de España y do sus ludias, por A. 
Bocardi. 3 ts. $10 BiB. Librería "La Universidad," O . 
Reilly n. 30 1325 4-30 
Compitieron y únicos quo obtuvieron el primor premio 
en la eZDMloion do Matanzas en 1881. 
Cn. 00 8-22 
SACOS ESFASOÍ 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Hay oxiatencias de eatos envases en la 
calle Empedrado n. 1. 
PONS, ORTA Y 0* 
Camarero. 
Uno Intollgonlo y do buenos antecedentes on ol ramo 
de hoteles so solicita. Hotel Cabrera BUS dueños infor-
marán. Principe Alfonso n. 10. 
1313 4-30 
r i l R A K A J A b o R E S D E I N O K N I O S E S O U C I -
A tan. Tamhlen so acomoda ó so compra la aooion de 
10 patrocinados En la misma so alquila un local con unu 
berraopa vidrlodra ron vista á la calle O'Reilly 10(!. De-
póailo de la Leglo Fénix. 1320 4 30 
1) A R A C R I A D A D E MANO S E S O L I C I T A UNA mujer muy formal, quo haga mandados, dándolo do 
sueldo $17 billetes y ropa limpia.—Sol 05, piso principal. 
1310 . 4-80 
S O L I C I T A COLOOAÍ ION UNA U E N K R A L l B l -
>3ina lavandera, plnnchadora y rizadora, teniendo per-
sonax quo ia goriinlioen cn BU trabajo y toimolidad, eu 
(•uaroiilii nonos liilietes. Informan Santo Clora 15. 
1304 4-30 
I TN A P R E N D I A D U UA H U E R O CON P í t l N C l -
U piofl do oste oficio, solicita colocación. Informarán 
Qblfpol, barbería. 1301 4 30 
SE U E n K A C O L O C A R UN I H U C I I A C U O D E 1 » atloH pa a criado do mono. Asunción 28, Quonabacou. 
1203 4-30 
S E S O L I C I T A . — D O S OA B A L L E R O S A í t l E R I -canos desean dos ouortos bion amueblados en casa do 
familia particular deudo hablen ospiifloli f ombion quieren 
comer tn lo misma casa. Pagarán lo j.isto. E n oí Cerro 
ó buen qunto de la ciudad. Las cartas se dirigen A la 11-
broilo do Wilson, 43 Obispo. 
1315 4-30 
A L 10 P O R 100. 
So dan on oro $40 00U, desde $200 & $25,000 con hipote-
ca de casas en esta oiudnd: ocurrir un persono ó por co-
rroo 4 H. C. R . , Escobar 03, entre Concordia y Virtudes, 
do 8 A 12, Bln corredor. 1291 4-30 
C«KUBNEA A L Q U I L A R UNA C U A D R I L L A D E 
¡^pati ocinadoM do campo ó ce mlquitro el potronato de 
ello'. Oficios n. 48. 1829 4-30 
C E S O L I C I T A UNA M U C I I A C U A DK C O L O R , 
»?o mo do ü á 11 aüos de edad, para onspfi'irla á leer, 
coser y los qucb icuiüH do la casa-, no suldiri á. In calle: 
liifnrniiirán Ko) 79, entresuelos, entre Aguacate y Com-
postela. 1882 4-30 
C J E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
k3color 6 blanca, con la precinn condición que sepa pel-
iisr, cofor y cortar, sobro todo ropo do niños, y que ten-
go pcrmniMn qun abonon por su conducta; si no reúne 
Mi M ftondlolo&ea qno uo so presente. CoiieulHdo 132 
i.n,.ondi.l.i. 1314 í-30 
D E S KA C O L O C A l t s : . ! .NA J O V E N P K I S I N - U -hiv oí, r;». i par! ion lar do lavandorn ó ci iada do mano 
ó nionoWora: vivo Soledad u. 4, esquina á Virtudes. 
1312 4 30 
C J E ACOUIOÍMN DOS C R I A D A S DK M E OIA NA 
í^edad pura servir A la mane), debiendo traer buenos in -
t'oiiiHH. Imiioiidiiln Kol n. I!» 1311 4-30 
DE S E A C O L O C A U S E D E C R I A N D E R * A L E -che entera uno Jóven, Baña y robuslii, con buona y 
abundniifo locho y norsonafl quo ganiuticen su morali-
dad. NeptUBO esauina il Inlunta dorán razón. 
1207 4-:io 
Dosoa colocarse 
un excelente ooniñero y renoltero, .jóven y de buena 
condiioiu Inloinicrán Kan Rafael 02 B. 
1208 4-30 
UNA i-EÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista v ooítarera icliolta nna ca*a partioalar para 
coser do BOÍS á M i». Corta y entallo por el figurín. I n -
ioinmiim HclaMcoain 51. 1275 4-29 
VEDADOi C A L L E 7 E S Q U I N A A H S E S O L I C I -to una bueno cocinera, bion sea blanca 6 de color, 
quo presento buenan roferouclas y sirvo paro algún otro 
peqneBo qnehacerü 1264 0 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
N E R L O S A L A L C A N C E DK T O D O S , O F R E C E -
naos de venta los siguiente» 
A R T I C U L O S i MAQUINAS D E C O S E R COK T O -
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS D E R I Z A R ) MAQUINAS D E P L E -
gar; planchas y máquinas de 
R I Z A R COMBINADAS) P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S \ 
automáticas; mesitas para Ju-
delahomo uro: en todos los pueblos, en todas las 6po-| « A U ) M E S I T A S D E C E N T R O ) M E S A S PARA 
eos y en todas sus manifestaciones. 2 ta. fóllo, concro- | cortar; mCCCdoreS de alfombra; 
DK 
E L CULTO 
moa, $15. Q'Bally n. 30, librerío. 
Dr. Patrocinio Freixas, 
Médico-Cirujano do lo Facultad de París, se ha trasla-
dado & la callo del Prado n. 110; y sigue ocupándose en 
partos, enfermedades de seCoras y niños. 
1359 15-31E 
C A L L E D E COMPOSTELA NÚMERO 103, 
F.XTRK Tr..MENTB-RKY Y R l C L A . 
Consultos: de 7J á 6J de lamafiaua J de 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30 E 
JORGE D B Z ¿ L 6 E R T I N I , 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
l?3l 3 i 20S 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 á 2 
Nepf niio n. Í39. 1190 2fl-28B 
E L AÑO C R I S T I A N O . 
Vida de los Santón que venera la Iglesia. 3 tomos, fó-
llo, oon dorados, $15. Devenía, Librería "La Unlver-
sidtd," O-Eeilly n. 30. 1323 4-30 
E L BAZAR. 
Revista ilustrada de Literatura, Ciencias 
y artes. 
Un número semanal de ocho pAglnas con grabados en 
su mayor parte de actualidad, y ocho páginas en fólio de 
novelas, viajes y otros asuntos amenos 6 instrnctivoa, 
también con ilustraciones. 
LA VIDA ALEGRE. 
Revista humorístico ilustrada, también semanal, cons-
tando de ocho páginas llenas do cariootnraa, articules 
humorísticos, cnistoa, chascarrillos, etc.. etc. 
Se publican en Madrid todos los domingos y ao admi-
ten auscriciones en la Isla de Cuba, en la litografía do 
Tiburcio V . CuoHta, callo de Oiirapía u. 40, donde ae 
pueden ver loa primeros númeroa recibídoa y quo ae Ue-
varíln ádomioil'o a los precios aigulentoa: 
E l Bazar con laa novelaa, por nn año $ 4-25 oro. 
L a Yida Alegre 2-12 
Tomando las doa A la vez. 5-30 
Cn. 97 15-24E 
T I J E R A » DK R O R E I W . y R E V O L V E R 8 
8mitli & Wosson 
4I.VARB2 V RI^B$L-Ob1«po ta» 
• . líO-2St 
Troné» ¿U totii»** 
El Nuevo Sistema. 
'SEAN T R E N P A R A L I M P I E Z A DK L E T R I N A S 
POZOS Y SUMIDEROS. - A 8 R8. P I P A . 
Desinfectante deodorlzador americano grAtla. 
Esto sistema ea el que IDAS ventajas ofrece al públloc 
en el aneo, prontitud on el trabajo y economía en los pre-
cios dea)ahte¡ recibe órdenes caté La Victoria, calle de la 
Mnrolla.—Panloy Damaa, Aguinr v Empedrado, bodega. 
—Obrapl1» y Habana—QonloB y Consulado—Amiatao y 
Virtudes—Concordia y Bou Nlcoláe—Oloria y CAHonat 
y Aramburo oequina 4. Sun José. W0 4-27 
HARIA m k \ M \ C A L A i m O , 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Oonaulta á i£»s .loíloraa que padecen afoocionea propias 
4 la profesión á $•* B . - f l id. a domicilio:-Jesús María 
núme'o 8S. OrskttB do dios & pno«. 
C n. 5 1 E 
O l í ~ m > » Í A MAHKR K L P A R A D E I t O D E D. C E -
OsAreo Polín, natunil do la provincia do Lugo, paro 
un asunto de fdml i*. Se auplica la noticia á los quelf 
conozcan y la reprodunción en los demás periódicos do 
la Isla. Pueden dl lglrse & D Manuel Polín, callo de San 
Podro n. 14, Habana. 1342 4-31 
O D I S P O 53, (ALTOS. ) 
Consultas y operacionss de doce ti doa. 
552 26 14E 
ENRIQUE LOPEZ, 
3Vt<5<clloo-Oix-ixj etxxo. 
Se ha dedicado en Paria & las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas máa eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Eey.—Con-
sultas do 12 á 2 todos loa días. Gratis para loa pobrea. 
VACUNA 
directa de la vaca. 
E l Instituto de Vacunación Animal de Cu-
ba y Puerto Rico, la administra los MÁR-
TES, MIÉRCOLES, JUEVES y VIERNES, de 12 
á 2.—Director, Fermín Pérez y Betanourt. 
Consultas de 12 á 2 O B R A P I A 51. 
1128 4-27 
HAKÜACEDA. 
DENTISTA de CAMARA de S. M. el REY 
D. A L F O N S O X I I . 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL POR E L COLEGIO 
D E P E N S I L V A N I A . E , U . 
791 W 1K 117 1 
I D E 
L A Tí «JE. 
Precios en B I L L E T E S . 
Historiado Espalla, por D.Modesto LAfuente, edición 
completa en 15 tomos - $25 I 
Historia Universal, por C. Cantil, última edición au-
mentada y seguida do los últimos treinta anos, 11 tomos 
oon láminas finas y buona pasta —... $50 
Enciclopedia moderna de conocimientos humanoa por 
Mollotlo, empaatodo en 37 tomoa con muchoa Uminos 
eata obra ha coatado máa de $200 y se da on $50 
Historia de Cristóbal Colon en vida viajes y aventuraa, 
3 tomoa en 4" moyor con muchas lámidos ol cromo, costó 
100 y se da en $20 
Amores célebrea, leyendas históiicoa de todaa loa na. 
oionea, coatumbrea, naoa y civlllzuclonea de laa divor-
aasópocas, 2toino8 en folio con muchoa oromoa.... $2̂  
L a Sagrada Biblia, anotada por Scio, 6 tomoa con 14-
minaa flnaa - $20 
Diccionario de lo lengua castellana por lo Academia, 1 
tomo folio —<• $3 
Le jardín íleuriste, journal gónéroldes progrea et dea 
intóréta botoniquea et hortlcmea. 4 tomoa en 49 mayor 
g.neaos con láminaa flnaa on colorea $25 
Historia de la guerra de Africo, por Alaroon, 11.. 
Obras escogidas de Broten de loa Herreros oon 70 o-
bras dramátlcaa en 4 tomos gruesos $12 
Historia dol Amor desde la oreooion dol mundo hasta 
nuestros dlaa, amor primitivo, amor bestial, mercenario, 
iadoao, voluptuoso, artístico, heróico, los trovadores, 
efinicionos del amor, &. estrado de las obras de los 
más ilustres moralistaH, filósofos, &.C., por A. l'eratoner, 
2 tomos gruesos con muchas lám.nas $14 
800 tomoa de novelaa & 20, 30 y 50 contavoa, aelecta 
colección de novelaa de autores cólebrea para lectura á 
domicilio con solo pagar $2 al mes. Dos grandes aparta-
dos de obras en inglós y francés quo ae dan por lo cuar-
ta porte de au valor. Eata casa compra, vende y cambia 
llbroa de todaa ciasea y ademáale proporciona otraa ven-
tajas al público en general. 
SALUD N. 33. 
LIBROS BARATOS. 
U N P A K D O D E C E N T E DEíHUA C O L O C A R M E de cocinero 6 criado do mano: tieno oaballercs qt 
abonon por au co dncta. Calzada de Qallanon. 77 d 
rán razón. 1400 4-31 
T̂ a Protectora. 
Se solicitan doa camareros para hotel, uno criada de 
mediana edod y dos criados jóvenes, y desean colocarae 
oooberoa, cocineroa y criadas de mano, con roferom'ias 
Amargura n. 51. 1372 1-31 
SE S O L I C I T A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A blanca de mediana edad, paro la limpieza de cuartos y costu-
ra en máquino y A monoi quo tenga buenas roferenclaa 
Cerro, eolio del Tulipán número 21. 
1305 4-31 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extronjero de boatante inteligencia quo aabe su obll-
I gacion y quo ha ocupado loa casos nrincipoles y hoteles 
$20 I 30 ggta capitol: tiene quien responda de su honradez y 
" moralidad. Vlllegos 103, entro Teniente Rey y Muralla 
1304 4-31 
tJ tO MOH.M'IITA I N l l O U l t l t l C OI. ANCO P A R A 
criado de mano Compostela 
ana nn adelunto. 1 61 
08 do las diez do la ma-
4-20 
fTNANKNORA F R A N C E S A D E M E D I A N A edad 
J que habla el ospafíol desoa colooarse para cuidar n l -
IOH y el aneo do hobltaniones: tiene buenaa reforenolas. 
Callo del I'rado n. 04 darán rozón. 
1230 4-2B 
M K A A V U O A H A L S K R V I C I O DK I.A C A S A 
so solicita una chlqulfa do 11 á 13 ofioa, pagándolo un 
poquodo aneldo. Conauliulo 100. 
H J220 4-20 
U NA SWÑORA P E N I N S U L A R D E S E A COLO» carao do criada do mano pora corta familia, aabo co-
ser á mono y repaso do ropa, aneldo do $30 en adelante. 
San Isidro «7 darán rozón. 1230 *-20 
TNA M O R E N A CON S U H I J O D E C U A T R O afioa 
J deaea colocarse bien sea do cocinera ó lavandera para 
MIH ú |iiini i-I cauipo: tiono quIon informo do su conduo-
ta. Habana 154. 1235 4-20 
B O C I N E R O O C O C I N E R A . P A R A C O R T A F A -
>milla so solicita pagándolo $17 billetes si «resenta 
buenas roferenclaa y con la condición do quo haga los 
mandados quo BO lo encarguen. Paaajo 0 informarán. 
127,1 4-20 
Una poraona do garantía doHoa, por módico precio, 
tomar en compra ó en 
arrendamiento sin me-
diación de corredor UNA 
i j w r p • de diez á qnlnco oabnllerioade terreno llano, 
, l i i v J a que tonga agua, y ostó próximo A alguna cal-
zada do las quo conducun á la Habana. So reciben pro-
posiolonos Paulo 47, do ooboá diez do lo mañano. 
12f0 6-29 
O L I C I T A C O L O C A C I O N UN E X C E L E N T E 
cocinero y repostero, tiene quien respondo por BU 
conducto y moralidad. E n la misma deaea colocarse una 
excelente criado do mono y costurera, tiene quien abone 
por BU conducta y raorolldod: impondrán San Nicolás 
n. 104. lá;6 4-20 
C R I A N D E R A . 
Solicito colocación uno pardlta de diez y ocho anos de 
edad, do buena y abundante leche y de muy pocos uieses 
:le parida, teniendo quien abone por ello. San Lázaro 
niimoro 253. 1221 4-29 
A S I A T I C O R U E N 
cocinero, aseados do conducta inmejorable, bion sea 
en CHHIV particular ó eatablecimiento. Royo n. 03 darán 
razón. 1 '33 4-2» 
• t V K E A COLOCAUSBÍ l)N 
I fcoi 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E íiO A Ñ O S do edad, bien soa de criado do mano, dependiente de 
fonda ó cnfiS: aabo loer, eaoribir y contar; sirve para co-
brar: tiene excelentes recomendocionea. Sol n. 0 im-
pondrán. 1284 4-29 
S A N N I C O L A S N° 71. 
Se pagan $18 B|1J & una criada do mano, auo sepa su 
obligación y tenga poraonaa que la recomionaon^ 
1257 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E MANO P E -ninsulHr, paro lo limpieza de habitaciones y coser á 
mono y A máquina; se lo pagan 25 posos billetes y una 
iimi)'-i:i'lorii do color acnstumbraila A culdornlnos: stiol-
do $2ü billotoH: bon de prosentnr buenoa informes. C a l -
rada del Cerro C04. 1270 «-29 
DK S E A COLUCARSJÍ DK H O R T E L A N O O J A R -dinero un ponliiKular, sabiondo su obligación com-
pleta y teMendo quien lo garantice. Impondrán calle 
del Viillen. 3, barrio do Cayohuoao. 
_ y m .!,_ . . 4-2D 
U N ASIÁTICO. 
genenil cocinero y ropeatero, desea colocarae pata de-
aempeBar dichos uargos; entiendo bien la cocina france-
sa, uanaOola y ct loilo. Impondrán Corra ea 0, panade-
ría. 1244 4-29 
U N MA't R I M O M O P E N I N S U L A R Q U E cuenta con pereonoa do gaiantla que reapondon de an mo-
ralidad, ao ofrece para servir en una casa respetable: 61 
do mayordomo, portero, cobrador ó coaa análoga; v olla 
de catuari'ra, ma'icjadfra do nifioa, ama de Uavea ó ser-
vicio A la mano. Sm grandea pretensiones, y Juntoe 6 
separados. Lamparilla número 82 informarán. 
1101 4-28 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS- 0 NI DOS. 
T > ' B B 1 3 T T T T t A dolosOnoANOBOENE-
^Jí i^a J r a JL JLJ Ja, J L I ' X j L . a J RATIVOH cúrase pron-
tamente por el MÍTODO CIVIALB. Adoptado on todos loa 
HOHI'ITALEB DK FUANCIA. Recupérase rápidamente ol 
VIGOK. Casos simples, $3 A $0; severos, $3 A $12. Folleto 
grátia. CIVIALE REMEDIAL AQENCY, 160 FuUon St. N . x . 
12sl 4-20 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. JOVER, 
DK LA UinVKllBIDAD DE LÓNDRES. 
CATKDKATICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DE LA 
QUINTA DE LA "ASOCIACIÓN DE DEFENDIENTES, ' 
participa A sus amigos y A sus clientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas A an oasa. Amargura 74, 
en donde ae ofrece de 12 A 3.—Teléfono n? 10. 
774 30-13E 
MATIAS F. MARQUEZ. 
ABOGADO: 
Calle de Inqnlaldor núm. 46. 453 91-13 
Erastus Wilson. 
Médico- Cirujano-Bentista americano. 
P R A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero A precios sumamente 
módicos, miéutras dura la mala época que atraveaamos. 
C—N. 30 26E4 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato parareconocimlentoa oon luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifi-
líticas. C n . 58 -14E 
331 lOx". )BtEi."fc>ixoodo, 
ausente por muy breve tiempo, deja recomendada sa 
clientela y amigos al Sr. Dr. D. Andrés Fernandez, ilus-
trado médico, con quien le unen lazos de indudable con-
fianza. Consultas de 18 & » . Obrspía número 55. 
ü l 16-18 
L A P E S T E D E O T R A N T O -
Drama en 3, actos, por J . Eobegaray.—LiA P A S I O -
N A R I A , drama en 3 actos, por L . Cano.—De venta en 
L a Enciclopedia, librería de M. Alorda. O'Reilly 86. 
Cn. 100 4-28 
ESTUDIO 
Histérico-Fisiológico clínico, 
aobre ciertas difonias 6 pérdida de la voz, por el Dr. D . 
C. M. Deavernine.—Este opúsculo bien impreso y ador-
nado con seis láminas que reqresentan 17 figuras, iln-
minadaa algunas para mejor comprensión de la teoría 
sentada por el autor. Se vende en la librería Nacional y 
Extranjera 
L a Enciopedia, 
D E M. ALORDA,—O'REIIÍIÍY N* 96. 
Cn. 88 8-21 
CO R R A D O R UN J O V E N S E H A C E C A R O O de cobroa, dando la corroapondiente lianza, por un 
tanto por ciento. También ae hace cargo de pagar laa 
oontrlDucionea y correr con nogocloa de todaa claaea 
Otro jóven ae ofrece para dar claaea de primera y segun-
da enaafianza A domicilio y en au morada. Informarán 
Habana n. 157, altoa. 1353 4-31 
S E S O L I C I T A 
un aprendir, para una nueva induatria en el ramo del la- I 
baco, de 14 A 15 alloa que tenga quien reaponda por 61. 
Manrique número 134, de alete A nueve de la noche. 
1350 jffi 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I -ñero y repoatero, jóven y aseado, de buena conducta 
y tiene porsonaa quo respondan por él. Informarán Vi-
llegas número 125. 1337 4-31 
R E G E N C I A . 
Un farmacéutico aolloita una botica que regentear 
en la botica del Ldo. D. Jnato Martínez, Muralla 75 in-
formarán. 1363 4-31 
SO L I C I T A COÍLOCACION UN M U C H A C H O D E 25 aüoa, aea de portero 6 criado de mano: tione quien 
reaponda de au conducta. Informarán Obrapia 22. 
1880 4-31 
S E D E S E A 
colocar una aeliora poulnsular A media loche. 
zaro 3Gli. 1351 
San LA-
4-31 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R P A -ra el servicio de una corta familia, que aepa su obll-
§ación, gane $23 billetes y tenga personas que abonen or au conducta; sí no reúne estas condiciones que no 
ae preaente. San Miguel 45 de 8 A 11 de la maDana y de 
5 A 7 de la tarde informarán. 1357 4 31 
SE S O L I C I T A UN R U E N C O C I N E R O c 
PIANOS.-F . Bellot. - T A l / L E R D E C O M P O S I C I O N E S D E Obrapia 02, entre Compostela y Aguaca-
te. Se garantizan todaa las composiciones y se nacen 
A precios sumamente módicos. 1379 4-31 
I R . TOÜSSAINT, 
ortopedista é instrumentista de cirujía 
DIBCUULO DK MBS. MATHIBD Y CHABE1ERK, DK PARIS. 
Fabrica bragueros para contener las hernias, piernas, 
brazos artlfloialea y toda clase de aparatos para enmen-
dar loa defeotoa de loa miembros y fiel cuerpo. 
Pule y niquela Inatrnmentos de olrujía, revolverá y 
toda clase de herramientas, 
Galiano 130, casi esquina & Salud, 
taller de anxolar y áenísito A« «uotiUeria de Ribia. 
• 1074 8-24» e-aja 
P A R A 
. Jcorta familia, que gane $30 billetes y que tenga per-
sonas que abonen por su conducta; si no reúne estas 
condiciones que no se presente. San Miguel 45 de 8 A 
11 de la mañana y de 5 A 7 de la tarde informarán. 
1356 
P A R A D O S P E R S O N A S 
se solicitan una cocinera y una criada de mano, que sean 
peninsulares y do mediana edad. Esté vez n. 22J. 
1352 ¿-a1 
g O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A N D E R A 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuentii y siete años de ocupar un lugar p r o m i -
nente ante el públ ico , habiendo pr incipiado su 
p repa rac ión y venta en 1 8 2 7 . E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca na 
t ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravi l -
losa eficacia. , , 
N o vacilamos en decir que cn n ingun solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de l a vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravil losa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre entero 
y ver que sea 
JARABE DI VIDA DE R E M E N? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, L l a g a s Escrofulosaa, 
K-'A leche entera ó media lecho, una parda de trea meses . ^ 
de parida: on la calle de la Ulorla n. 229 informarán A 1 *f6CC*ones ¿ e la pie l y del CUCrO cabelludo 
toda8 hoiaB- — « con pérd ida dol caDello; y contra, toe as laa 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
Riñónos. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y rea-
tablece el sistema. . 
S E D E S E A 
colocar una parda cocinera para una corta familia, 
pondrán Luz 29. 1340 jr-'H 
C R I A D O D E MANO, 
se solicita uno que entienda su obligación y traiga bue-
nas referencias, abonándole el sueldo de $20 billetes. aa i , l  
Oüolos 78. 1349 
DOS S E Ñ O R A S MA\" O R E S D E E D A D , I S L . K fiaa, recién llegadas, acostumbradas A todos los 
haoeres doméstico y costureras de mano y má"" 
manejadoras de niños, se desean colocarjuntaa 
radas". San Pedro 10,' esquina Santa Clara darán r a -
1317 
JADOS CURATOiO DE REOTR. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, paxalos niñoa, 
l y para l a curac ión de toda claBo d© afocelo -
l nes de l a P ie l , en o U f t l ^ T peiiodo e » ^ 
M bailen: 
S O L I C I T A 
oolbcame tina coi.-ineTa: tiene pnrsonas que roaiiondan 
po' ella. Kem:i/.« n. 4^ 12M 4-'Í9 
V i - ! • ! H I T A rtABKK. fcl. l ' A R A U E l t O D E I J 
ÍJBr. 1). Palric o'Montojo; so ajinwleo.erá á. qnien pro-
pprcione las noticias necesaria». Hotel <le Europa María 
Znnmermann. 118"2 -1-28 
SE D E S E A S A B E R E L , P A R A D E R O D E D O A Matilde Huében; su prima Yeva Egoscosabal, que 
vive calle de Omoa número 41, donde se puede diriRir de 
palabra ó por escrito 11 4-28 
CO C I N E R O V R E P O S T E R O . — U « J O V E N P E -ninsular, con buenas recomendaciones, desea encon-
trar nna casa particular ó un establecimiento, es limpio 
v aseado. Valle esqnina á Espada informarán; y en la 
misma se coloca una señora gallega recien llegada de 
España, para criada do mano ó manejar niños. 
1076 4-25 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera para corta lamila que presenta bue-
nas referencias. Peñapobre 25 impondrán. 
1073 4-25 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
«J gada de España desea colocarse de criandera & lecbe 
<í>titerii: es saca, robusta y con buena y abundante le-
che. Calle de los Génics número 1 darán razón. 
• 1?19 4-28 
1 1 NA S E Ñ O R A J O V E N , D E D O S I U E S E S D E 
vJ parida, desea criar A media ó á leche entera. l u -
fovmaiftn Galiano n. 123, cafó, de doce á cuatro; tiene 
personas quo garanticen su conducta. 
1218 4-28 
V J E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A E N UNA 
O c a c a particular para caiada de maro y coser. Cnba 
1 ] N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R . 
U se para criado de mano en una casa particular con 
buenes informes. Informarán Consulado esquina á Refu-
gio, bodega. ICTO 4-25 
numero 160. 
Iltí5 
l'itine quien responda por su conducta. 
OE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S C -— lar para ceiada de mano, costurera y peinadora; tie-
ne quien responda por ella. Galiano núin. 91, altos de la 
inuebleiía. '201 4-2í 
S E S O L I C I T A 
un profesor del idioma inglés, natural de luglatei-ra ó de 
ios Estados-TTnidos. Informarán Cuba n. 119. 
1184 5-28 
A V I S O 
Se desean lomar de $10.000 á, $12,000 oro ron hipoteca 
de casas sin gravAmen. Paula númeto28, de nueve de 
la mañana á Tas once. 
1186 4-98 
8E D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera, teniendo pí-rsonas que respou 
dan por su conducta. Calle de Puerta Cerrada núm, 10, 
flBquiua á Soarez. 1183 4-28 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , H I J A del país, solicita á otra se fu ra para acompañarla, co-
aetle y vestirla en caso de enfermarse. No quiere suel-
do, sino la estimación, casa, comida y ropa limpia. Da-
I-IÍIJ i ar.on calle de San José número 61. 
U8!. 4-28 
¥ ] * E X C E L E N T E C R I A D O D E IUANO Q U E 
s J líeooa colocarse con U'-a familia n hombre solo, que 
va\ H a Kuova- ileanc: titne quien lo paralitico y cono-
oe P1 P»1S (IUPS hit estado otras veces en é¡. Mercade-
res u. VS darán razón. 1178 4-28 
C K S O L I C I T A CNA- G E N E R A L L A VAN D E R A 
^3pilHOcbadptii y lizadora <'« ropa de hombre y de mu 
j"-.". y una criada de mzno quo entienda do costura á má-
qañiá y A mano, quo pasa de cuarenta años ite edad; quo 
¡ge \n ámbas do color y que traigan buenas recomouda 
i ii'npg. ^g . acato n. üñ. 1161 4-2X 
| 1 N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A -
v.' don de cocinero, ya sea en casa p rticulsr ó en es-
í aliíeciinif-iito: tiene buenas refr-rencias y sabo su obli-
saciot). l>irigirse üernaza número 13. 
117-1 4--JS 
D E S E A S U S T I T U I R S E 
6 uatñbnir de sitanoion por uno ipie Oíté ou activo, >in 
\fa ññ (ni" uei tenecQ íl la n r.prva do 18H1. E l que quiera 
exiuitiM del aei'vlcio ron poco dinero, se lo proaento 
buena ocasión. Ü lleillt u. 106. 1235 4-28 
S E S O L I C I T A 
íiua señora cxtjanjera, de mediana edad, y que tenga 
buenas releí encías, para hacerse cargo del cuidado de 
una pefiovita. E n los BafiOSdeBtlot, de 9 á 10 y do 2á 5 
12Í4 4-28 
M A E S T R O D i AZUCAR 
Se solicita uno á «neldo para un ingeaio de tacho d 
la Jurisdicción do Cieofaejges. Jíuenas reforoiuias ; 
{lérsó'-a que responda de su idoneidad, líegla, Sanlna" 
rio número 69. de sicto á nueve de la noche. 
123? 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I N E no. Calle de Compostela número 95 daiáii razón. 
1227 4--J8 
F ^ E S E A C O H I C A I Í S K UNA P A R D A J O V K N ( 
a-'ciiada de .mano; «abe ónmpUr oon'ka obligación . 
l iene personas uno respondan por ella. Callo del Arso 
nal numoco 18, heneria, darán razón. 
1220 4-29 
O E D E S E A E N C O N T R A R UNA COLOt-'AÍÜON 
' ii.u.i una chiquita de 15 alies, para criada do mano, 
uiapejar nicca ó para «'osov en una casa patticular. Im 
pimdráu l.:ini})ñrilla 84. con su madre. 
1214 4-28 
| T N I K A T R I i U O N l O S I N H I J O S S O L I C I T A 
" I;T!,I mfm blanca do 9 á Id ftños pañí ayudar A los 
(j^iebáuevéa do la casa, dándolo en cambio onsoñar zi 
«••íj/.iitulpia y vUtiéndo'a; so toman y dan referenciaB 
do nueve do la inañaua á siete do la noche. Inforraaián 
Banto Domingo n. en Gnanabacoa. 
1203 4-2i! 
I TKJ» P A R D A J O V E N . D E S E A E N C O N T H A R 
' colocación, bien sea do criada de mano 6 manejadora 
de infioa: tic-no quien responda por ella. Sol 112. 
1208 4-28 
Y I N H O M B R E PE'ÑINSULAK, D E E t Í A ñ ~ D E 5 0 
' ' anos, desea nna colocación para portero do casa par-
ticular, habiéndola desempeñado por algunos años, te 
niendo quien responda por su honradez y conducta. Im 
pondrán MaloJa n. 179. 1164 " 4-28 
CR I A N D E R A ¥ L A V A N D E R A . — D O S M O R E -ñas patrocinadas de 18 años de edad, muy sanas, y 
humildes, respondiendo sus patronos, siendo nacidas en 
su casa. L a una de 5 meses de parida & lecbe entera y la 
otra regular lavandera y planchadora. Informarán Con-
sulado 47. 1085 i-25 
U NA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R UNA C O -locaciou de costurera por dia 6 de criada de mano. 
Informarán Industria n. 20. 
1066 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero; entiende de respotería, en casa particular ó 
eulablecimieuto; tienen personas que respondan por él 
Inlbrinarán Santa Clara n. 12, altos de la bodega. 
1171 4-28 
CE S O L I C I T A , C A E L E D E A M I S T A D N. 89, 
* iltia aeflpra que quiera colocarse para cocinar á otra 
••r-in'iHOIJI,. dándolo casa y comida ó sino el sueldo que 
MO convenga, de 12 á 3. 1172 4-28 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de color de 11 á 13 alioa para criado de ma-
no. Compostela 108 do las 10 do la mañana en adelante. 
1200 4-28 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, qne sea jóveu, peninsular ó de 
Canarias y que presente buenas referencias. Cuba 50. 
1189 4-28 
Í I O N H I P O T E C A V E UNA I I E I l i U O S A CASA 
v^en esta ciudad, so loman $4,000 en oro al 1 p g men-
áual, por dos años; podrá verse al interesado y tomar 
todos loa datos quo se deseen en la calle de las Damas 
u. 16, de 7 á 10 y San Ignacio 130 de ¡1 á 4. 
1188 4-2« 
I T I L L E G A S 10 E N T R E T E J A D I L L O Y E J M P E -
V diado, una señora lavandera desea hacerse cargodel 
lavado do una fonda, café, barbería ó bien de una casa 
particular que haya muchos de familia, teniendo quien 
responda do su formalidad y honradez. 
1198 4-28 
Ü N V SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carao en una casa jiarticular de ciiada de mano, sabe 
coser á mano y máqaina.iTieno quien rtsponcla por au 
conducta. Compostela esquina & Jesús María n. g3 infor-
marán. 1174 4-28 
1 TN J O V E N P E N I N S U L A R D E 1S AÑOS D E S E A 
«J colocarse en un cafó bueno ó tienda de ropa ó en 
cualquiera casa de comercio quo sea buena, tiene perso-
nas .[ue respondan por su conducta, á todas horas infor-
marán Consulado 96. 1149 í-¿7 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O -ciñera desea colocarse en una casa de corta familia, 
tiene quien responda por su conducta. San Isidro 07. 
i m 4-27 
S e s o l i c i t a 
;il>. Luis Martinez, empleado que fué de la lOconómica: 
Inquisidor 15. 1150 4-27 
| T N I U U C I I A C H O D E 15 AÑOS P Í N I N S U L A R 
' J FolicitA colocación de criado do mano 6 cosa análoga 
(leño qnieu le garantice y sabe doaempeñar su ohliga-
olOM! inforniaián Tígido 18 1148 4-27 
HA P E N I U S U L A R D E S E A C O L O C A R S E KÑ 
un» casa decenté para acompañar A una sonora ó 
criada de roauo entiende do costura á iiuinoy en máqui-
na, tiene quien responda por ella; darán razón calzada 
do la Reiim peletería los AniigoB del país. 
Utíii ' 4-27 
E S E A C O L O C A R S E UNA BÜENA C O C I N E R A 
peninsular fíu-mal y aseada, como también para el 
servicio de criada de mano; tiene peroonas que la garan-
ticen; Egido número 51 darán razón. 
1132 4-27 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O S O -üriia colocación; hay quien responda por su conduc-
ta. Callo do O-Reilly n. 66 esquina á Aguacate impon-
drán; 1159 4-27 
| TN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
« J nínsula desea colocarse en casa particular 6 ostable-
diuieuto público; es camarero diestro en todo lo concer-
niente á sn oficio, teniendo señorea que reapondan por 
nu conducta: darán razón O-Reilly n. SO, altos. 
llfil 4-27 
1 TN J O V E N D E '21 AÑOS, I N T E L I G E N T E E N 
I el «"i vicio de mano, desea colocarse en casa particu-
lar: lieiia persciies quo garanticen su cuadneta. I n -
foriuaráu Acos ían. 31. 1162 4-27 
DK S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E mediana edad para acompañar nna señora, ó mane-
jadora do niños: tiene personas que respondan de su 
conduc ta. Calle dol Sol n. 10 dorán razón. 
1!23 4-3: 
« E D E S E A E N C O N T R A R UNA M A N E J A D O R A 
^ buena y activa para manejar niños, prefiriéndola po-
iiinbiilar; que tenga quien responda por au conducta. In 
! )niiiiAn Cristo 28. altos. 1138 4-27 
Í | >.VítÍORENA D E S E I S ¡UEl*ES D E P A R I D A , ' smia y rohnsta, desea colocarse de criandera á loche 
entera reuniendo las condiciones necesarias. Calzada de 
Ealaacoain n. 91. 1114 4-27 
H E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C Ü . nero y repostero de color, tiene muy buenas reco-
meudK'iunas y personas que garanticen au conducta y 
uni'Hljdad; impondrán Manriqueu. 65. 
1(12 4-27 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para ropa de señora y de uiñoa, dándole 
de sueldo una onza billetes, Que traiga buenas refe-
rencias. Calle de San Miguel número 135. 
1118 4-27 
¿•que esté al corriente en colocaciones y limpiar ca'za-
i o y algo inteligento en obra nneva. "Colla de Sant 
Mus," Amistad u. 1?4, entro Barcelona y Zanja. 
UPi i - i l 
\¿K DA D I N E R O . — E L <ÍÜE D E S E A R E T O Í I A R 
^$1.140 oro con garantía do nna linca do campo, pa-
^audoile interés, á fin de cada año, $102-60 oro, diríjase 
pará inruinies Monto u. 23, de 8 á 8 mañanas y tardes. 
1119 4-27 
1] NA SEÑORA P E N I N S U L A R C E N E K A L n iO-
' J dista v cortadora con muchos años de práctica tanto 
en roph ¡íe niño como do sefíora,ilesea encontrar una casa 
pai ticulm ó bien da cortadora en casa de modista garan-
ticandosu buen corto v confección; darán rozón Obra-
pia6:¡. 1110 4-27 
í l O S T U R E R A S . - E N L A C A L Z A D A D E G A -
1 'Uanoji. 100. se venden máquinas de coser, nuevas, 
con lodai las pieza» de Singer, americanas y la sin igual 
Reminglon á pagarlas con dos pesos billetes cada sema-
na. 1130 4-27 
AVISO. 
Vu excelente maestro de aaatre que ha tenido au saa-
troila y después desempeñó en !a l lábana varios años el 
cargo íle cortador, como lo puedo acreditar, desea hoy 
una sastreria para hacerse cargo de todo lo que respec-
to á este ramo pertenece, cuenta en bien de la casa que 
se presente con sus marchantea. Dirigirse á la calle de 
la Merced n. 77. 1108 5-27 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A A . - media leche 6 álecho entera, aana y robusta, con bue-
na y abundante locho. Sol n, CO. 
' 1124 4-27 
U N J O V E N C I T O . 
Se solicita uno cemo aprendiz de mueblería, gratili-
váhdole para qne haga la limpieza y mandadoa de la ca-
sa. Obiapo 42. 1157 4-27 
t T N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O 
\ i de mano en casa respetable: sabe muy bien cumplir 
con su obligación y tiene personas que lo garanticen 
Villegas n. 78 ciarán razon^ 1156 4-27 
O E S O L I C I T A UNA M O R E N A F O R M A L Q U E 
O[ÍCH lavandera para una corta familia y que duerma 
en el acomodo. Compostela 88 entre Sol y Muralla. E n la 
misma se alquilan dea buenas habitaciones. 
1125 l-26a 3-27d 
1 T N J O V E N D E 18 AÑOS D E E D A D S O L I C I T A 
t J una colocación, bien sea en una locería ó bien de 
coime do billar que ea de lo que más entiende, advir-
dieudo que no desprecia cualquier otra que se le presen-
te. Impondrán; Muralla número 113. 
1089 4-25 
S E S O L I C I T A 
una ciiada blanca do mediana edad para corta familia, 
qne tenga quien la garantice. Habana 81. 
1099 *-25 
S E S O L I C I T A 
una ciooiueia. In formarán casa parroquial de la igleeia 
do, Jesús Maria. 1093 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad de cocinera en casa particu-
lar, sabe dosempeñar au obligación teniendo qtuen rea-
ponda por sn conducta y honradez. Darán razón Empe-
drado 75, de 2 de la tarde en adelante, altos. 
1067 4-25 
Se solicita 
un dependiente de farmacia. 
1100 
San Rafael número 02. 
£-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O . chero, peninaular, tanto en casa particular como en 
casa indnatrial; tiene personas que garanticen au con-
ducta. Calle do Cuba n. 57, darán razón. 
1102 4-25 
IT NA S E Ñ O R A D E B U E N A C O N D U C T A D E S E A / colocarse de criada de mano 6 manejadora de niños. 
E l encargado del Hotel Cabrera, en el escri orio, infor-
mará. 1068 4-2¡r 
U N C O R T A D O R D E S A S T R E R I A Y C A M I S E ría se ofrece desempeñar los dos ramos, tanto en 
esta capital como en el campo, y dará razón Vi tndea 
esquina á Perseverancia, bodega " L a Cubana," ó Gé 
nios número 19. ••04"? 10-23 
O a s a s d e s a l u d , H o t o A o s 
HOTELlÑGLATMá 
™ : \ T E A l P A R i l ü E D E l S \ l i E L I l , 
E l dunño de este acreditado hotel tiene la satisfacción 
do participar á sus numerosos amigos y al público en 
genera!, (jao ha agregado loa altoa de E l Lcuvre y fa-
bricado porción 3e nabitacionea y departameníos que 
dan frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, dondo los señorea pasajeros 
encontrarán todas las comodidades apetecibles. E l es-
merado trato que se da en este establecimiento, lo mismo 
ejue en la parte de restaurant, es bien conocido, y los 
precios más módicos que cualquier otro do su clase. 
'-Cambien se encarga de dar convites, tanto fuera como 
en casa, por contar con un espacioso salón para más de 
100 ouhiertoa. So admiten abonados á la caí t-i con el 
10 pg de rebaja. 1177 'V-"8E 
r a s . 
tíE C O i l l P R A UN J U E G O D E C U A R T O D E PA 
k-5lisandro ó nogal, un pianino dePleyel y algunos otros 
muebles y lámparas para habilitar una casa. También 
bien alguna loza y onatalcs. L a persona que deseo enn-
genarios rase aviso á la case O'lleilly 7ü. 
1370 8 31 
(OE D E S E A C O M P R A R UNA PINCA D E O C H O 
O á diez caballerías de tierra, que esté látuada en la j u 
risdicoton do la Habana ó Matanzas, y que én «u venta 
no haya intervención de torcera persona LütbrmaírSn 
en Canipanatio 120 de siete á diez cío la mañana 
1307 1 30 
SE D E S E A C O I H I ' R A R UNA C A S I T A D E M A M pósteria do $1,400 oro y los derechos, que o.-tó en 
bucu punto, registrada y los papelea al corriente, pagas 
las contribuciones y libre de gravámen para comprar de 
momento, Manrique 130. 1252 4-20 
l ¿ E C O M P R A N T I T U L O S D E L A DIU DA, Bo-
lo nos del Ayuntamiento, Cupones y toda clase de c i é -
ditoa. Se da dinero sobre toda cla^e c'e valores. Se re-
dimen 'erses urbanos y rústicos. Aguiar número 75, 
1Í28 ift-28 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y fa'sas so compra 
á loa precios más altos en la joyería de 
K R A M X S R Y C O M F 
O b i s p o 1 0 5 . 
1187 8-2^ 
¡ ¡ C a j a d e A h o r r o s ! ! 
Se compran créditos de la Caja pagándolos al mayor 
tipo do plaza, en oro y billetes. Informarán en Obispo 
n. 16 zasuan. ó Campanario 7. 115» 4-27 
S e c o m p r a 
toda claso do muebles, pagando á buenos precios, Au 
gelea 27, 1151 4-27 
FALSAS. 
En la calle del Sol n. 1S, fonda, se compra M><1» ciase 
de monedas falsas, de plata y oro, iuntilizáudo'a.'* á pre 
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de horda ios de 
plata y galones de militares y marinos, eto. 
894 8-21 
S e c o m p r a c o b r e y b r o n c e 
V I E J O en la calle del S O L OI y M E R C A D O C R I S . 
T I N A t » . 184 27-7E 
S E C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 13.1 
19237 79-1 R 
R A Y O 43—Se alquila esta hermosa casa a una cua-dra de la calzada de la Beina, acabada do pintar y 
componer, con seis hermosos cuartos, sala comedor con 
persiana, agua y demás, etc., en 3J oro mensua'. L a llave 
enfrente ó informarán Virtudes 32. 
1381 4 31 
S E A L Q U I L A , 
Aguila 17; la llave esquina á Trooadero. Impondrán 
Cuban. 13. 1378 4-31 
G A L I A N O N. 57. 
Sa alquila para establecimiento esta boni » casa: su 
dueño Mercaderes n. 23, chocolatería, de 12 A 2. 
1355 4-31 
alquila en 4 onzas oro la casa calle de Paula u, 23, 
Odos ventanas, zaguán, cuatro cuartos baios y dos a l -
tos, pintada y arreglada completamente. K.i la calle de 
Teniente Rey n. 02 informarán. 
1288 4 30 
E u os onzaa oro la casa Picota n. 35 con cuatro cuar-tos. Enfrente n. 64está la llave y Tenient* Unr n. 62 
informan. 1289 4 30 
E n lu calléele Villegas n 67 esquina á O.'rapta, se al-quila un cuarto muy bueno con balcón á la calle, pro-
pio para caballero ó matrimonio sin hijos. 
1327 4 30 
Iperseverancia u, 20—Se alquila esta casa non cinco cuartos, uno id. de baño, lavadero espacioso, toda de 
azotea, con gas y agua en toda ella. L a llave está en 
fre te é impondrán de precio y condiciones Manrique 97 
á todas horas, 1316 " 4 30 
Se elqiula ou $-'5 billetes la cas» Antón Keclo n 82 con sala, comedor y tros cuartos- Otra Cár-'enas n. 8 en 
$25 oro, ron sala, comedor y dos cuartos, darán razón 
Escobar 162 y Jesús María 76 y nn cuarto a!t > eo Fsco-
barl62. 1300 4 30 
Se alquila un hermoso entresuelo compuesto de dos grandes hal itaciones propias para una familia que no 
sea numerosa. E n el mismo punto una gran habitación 
alta. A del Nrte n. 94, panadería. Entrada á todas horas. 
1303 4- 30 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua Entrante 
darán r«zon. 1296 8-30 
SJe alquila nna habitación entresuelo con balcón á la 'callo roinplelamente independiente, para señora sola, 
matrimonio sin hijos, ó nn caballero que quieia agre-
garse á la mesa: informarán Mnralla36; en la ininna se 
solicita una cocinera patrocinada y que f-ua untos res-
pondan por ella. 1331 4 30 
C( ASA B A R A T I S I M A . — E n 2 onzas oro lo ménos. Afondo o fiador, se alquila Laguna 36, entro Manrique 
y Campanario, 3 cuartos bajos y uno alto, 3 llaves do a-
gua, inodoro, persianas y otras comodidades; la llave en 
la bodega esquina á Perseverancia. 1330 4-30 
S e a l q u i l a n 
en tros onzas oro los entresuelos de la Casa Cáilos I I I 
n. 4; en la misma informarán. 1333 4-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones bien amuebladas con balcón ála calle; tam-
bién las hay iuteiioros dosdo $20 billetes y se da asis-
tencia si la desean. CEe i l l y 30, altos de la librería L a 
Universidad. 1322 4-30 
M E R O E B 7 7 , 
Se alquilan loe espaciosos altoa con agua, gas, cocina, 
«sousactos y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle v habitaciones para hom 
b'es solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 1295 8 30 
C R I A N D E R A 
de buona y abundante leche de siete meses de parida, 
Kazou Cuba n 9, teniendo muy buenaa recomendacio» 
nes y unjenes responderán por sn conducta. 
1079 i'25 
¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! 
E n la calle del Aguacate n. 116, entre Teniente-Iley y 
Muralla, se alquilan uuoa hermosoa y ventilados altos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tres 
amigos que quieran estar juntos. 1087 4-25 
Se alquilan las ventiladas casas calle de Concordia n. 68 y Trocadero n. 103, una y otra con pluma de afua, 
las mismas se dán por nu módico precio en su alquiler, 
informarfn en la calle del Obispo n. 1. 
1267 1S-29 
Se alquilan las casas calle de Kstévez n. 18 y Príncipe ._ Alfonso n. 256, con un módico precio en su alquiler, 
in formarán en la calle del Obispo n 1. 
1268 '5-20 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas á matrimonio sin hijos. San K i -
colás 85 A . 1240 4-29 
Se alquilan en la hermosa casa de alto y bajo Teniente Eey 51, habitaciones con toda asistencia y sin ella. 
Se responde á buen trato, los precios módicos Hay en-
trada á todas horas. Teniente Key 51, entre Villegas y 
Aguacate. 1276 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Galiano n. 26, de portal, tres venta-
nas, zagnan, gran sala y antesala, con cuatro cuartos á 
la derecha y cuatro & la izquierda, cuarto de baño 6 ino-
doro, gran saleta, todo de mármol y mosaico, gran coci-
na, patio y traspatio, con valla para tres caballos y tres 
cuartos para criados, agua y gas en toda la casa, pueden 
vivir dos familias independientes. De sn precio y condi-
ciones impondrán en la misma de 9 á 1 de la mañana y de 
4 á 5 de la tarde: 1201 4-29 
Se alquilan en $34 oro los entresuelos de la casa calle del Trocadero n. 68 esquina á Galiano, la llave en-
frente, accesoria, ó impondrán en la mismay en Guana-
bacoa Concepción n. 40, esquina á División. 
1253 4-?9 
So alquila en tres onzas oro la moderna y bonita casa Industria número 87, entre Viroudes y Animas; tiene 
tres cuartos bajos y uno alto, suelos de mármol, mam-
paras, gas, dos llaves de agna y demás servicio. L a lla-
ve ó intormarán Concordia n. 23; do 8 á 9i mañana y ote 
11 á 1 tarde se hallará abierta. 1 -'45 4-29 
E N MÓDICO P R E C I O 
Se alquilan las casas Amistad esquina á Eernal, pro-
pia para cindadela; y Cerrón. 518, con 7 cuartos, patio 
y jardín. E n Concordia número 23 informarán. 
1246 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, juntas ú separadas, propias 
para establecimiento. Callo de Lnz, entre Inquisidor y 
Oficios, casa de Baños. 1234 4-29 
Se alquila en nueve onzas oro, la casa n. 29} de la calle de Mercaderes, inmediata á la Cruz Verde; tiene sala, 
saleta corrida, nn salón y dos cuartos bajos, sala y 5 
cuartos altos con balcón á la calle. Aguila 105, esquina 
á San Miguel imponen. 1278 4-29 
Entre Aguacate y Compostela, la casa Amargura 80 y accesoria ó cuarto contiguo, juntas, con comunica-
ción interior ó sin ella y separadamente, en precio muy 
bajo, arreglado á la época: están las llaves en la bodega 
próxima é informan en el n. 2 de Egido, frente á Riela. 
1228 4-29 
Se alquila la parte alta de la casa, calle de la Con-cordia n. 97, esquina & Escobar, en 5J onzas oro: la 
llave en la parte baja, esquina, é impondrán Galiano es-
quina á Trocadero, accesoria, en Virtudes 37 y en Gua-
nabacoa Concepción n. 40, esquina á División. 
1254 4_29 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa, Gervasio n. SO, esquina á virtudes; compuestos de sala, cuatro 
cuartos, cocina, gas, agua y todo lo necesario para nna 
familia: la llave en 1» bodega. Animft» y Gervasio infor-
maran fta todo. 1258 4-29 
SE A L U U I L A N 
las casas, Sitios 68, entre San Nicolás y Manrique, con 
sala, comedor y 5 cuartos, en $67 billetes. Revlllagigedo 
n. 110 con las mismas comodidades y agua de Vento 
en $65 billetes, y otra Estévez 46, de alto y bajo, fresca, 
bonita y muy cerca de la sociedad y la iglesia, en módi-
co precio: de las dos primeras informarán Revlllagigedo 
n. 104 y de la tercera Obispo y Aguacate, sastrería E l 
Modelo. 1249 4-29 
Se alquila una sala y dos gabinetes, juntos ó separa-dos, propios para escritorios, bufetes 6 personas de 
gusto, que deséen vivir bien y en casa decente. Calle 
do O-Keilly n. 56, altos, entre Habana y Compostela. 
1207 4-28 
A p o c o s p a s o s d e l M e r c a d o de T a c ó n 
so alquilan dos cuartos corridos á matrimonio solo. A-
guila número 149, esquina & Barcelona. 
1217 4-28 
C E R R O . 
Se alquila la casa Zaragoza n. 35, con todas las como-
didades, en dos onzas y nn doblen: otra Dragones n. 25, 
en el mismo precio. Reina n. 3, altos, impondrán. 
1,67 4-28 
S e a l q u i l a 
una casa de alto y bajo con diez y seis habitaciones, on 
cinco onzas oro. Callo de Sa î Ignacio n. 98. L a llave 
está en el almacén. 1205 4-2^ 
Se alquila la hermosísima casa-esquina, con altos, en-tresuelos y bajos, con más do quince habitaciones, 
balcón corrido á las dos calles y con comodidades para 
dos familias. Se dará en el módico precio de ocho on-
zas. Inquisidor n. 27. 1204 4-58 
Para personas decentes se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones altas, con agua, azotea y entrada 
á todas horas. Aguila n. 84, entre San Rafael y San José. 
1173 '4-28 
S E A L Q U I L A 
)a casa calle de Manrique n 69, entre Sau Rafael y San 
Joaé. E s propia para dos familias, puesto que el piso 
alto reúne las mismas comodidades qne el bajo. Informa-
rán Muralla n. 9, altos. 1197 15-28E 
( Alzada de Jesús del Monte 411, se alquila una ex---'pléndida caaa qnin'a para numerosa familia y de 
gusto, con caballeriza, boflo, molino, siete solares con 
árboles frotáleá y pasto, todo cercado; la llave al lado. 
Impondrán Factoiia 9 de 1 á 4. 1 lf<i 6 -2a 
Realquilan dos habitaciones hermosas o n salida m-
Odepencionte á la callo, con cocina, gis, agua y demás, 
separado del resto déla casa. Virtudes esquina á Man-
rique n. 97, parte baja informarán 
1202 4-2:1 
TE N I K N ' J T E - R E Y 15,—En esta casa de respeto y moralidad, hay magníficas habitaciones en lamilla 
con departamentos para cortas familias; los piveios co-
mo nadie puede darlos. 1199 4-28 
A l U A R G L i R A 5-L—Se a'quilan habitaciones con balcón á la calle, servicio de criado y entrada á todas 
horas; precios arreglados; y una espaciosa aa'a con hal-
cón corrido á la callo, propia para escritorios ó bufetes. 
Amargura 54 á todas horas. IIVS 4-28 
E u 2 o n z a s o r o . 
Se alquílala casa calzada del Cerrón, 5 9 í i de zaguán 
y portal, sala, comedor, 5 cuaitos y ' i para criados, des-
pensa, lavadero, caballeriza, patio con arreata y traspa-
tio con frutales, gas y un magníli^o pozo; es en extremo 
seca por hallarse situada en el punto más elevado. Ha 
ganado 34 O R O . L a llave en el n. 5 S S para su trato. 
Crespo 3». 1209 4-28 
U n solar cercado, con buona portada y postigo, con dos hermosos cuartos de mamqostería, buen pozo y 
demás servidumbre, á propósito para tren de coches ó 
carretas y vivienda, situado Infanta entre San Miguel y 
Nentuno, en $25 billetes, al doblar San Miguel 450 está 
la llave ó informa Pizarro su dueño Aguacate 12. 
121» 4-28 
So alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 2i, casi esquinaá Salud; tiene sala, comedor, cinco h-rmosos 
cuartos, espaciosa cocina; agua, patio y traspatio, rea-
ta, etc., esta pintada y renorrlda do nuevo; se da en mó-
dico precio. L a llave eu el n. 22 ó impondrán R-n'o 23, 
de 7 á 12. >210 4-28 
f^n 102 pesos se alquila la hermosa casa ralle do Com-•>pootefa n. 19, con zaguán, sala, saleta, 7 cuartos ba-
jos, uno alto, dos plumas agua de Vento, algibe y todas 
la? demás comodidades y acabada de reedihear y pon el-
los pisos nuevos; también se alquila en $51 la n. 0 de la 
calle de Chacón. 1192 8-?8 
S E A l i Q U I L i A N 
los magníficos altos de la casa Teniente Ray 
n. 19, propios para escritorio, los cuales 
ocupó por espacio de nueve años la Empresa 
del ferrocarril de Cárdenas y Júcaro. E n la 
misma impondrán á todas horas. 
1163 8 28 
O e alquila una bonita casa situada en la calle do ia I n -
Odustria n. 2; tiene sala, comedor, t res espaciosos cuar-
tos, buena cocina, azotea y agua de Vento. Impondrán 
Ancha dol Norte n. 63. 1116 i-ü? 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle del Rayo n. 10, compuesta 
de tres ventiladas habitaciones; cocina, escusado y agua 
en el módico precio de nna onza v un doblón. 
1113 4-27 
U E A R R I E N D A N S O B R E V E I N T E CA H A L L E -
O l í a s de tierra á toco más de nna legua de Güines: im-
pondrán Habana 87 de 8 4 4, en el zagnan. 
1133 4-27 
E^u dos onzas tres doblones se alquila la casa Amistad ^número 43 entre San Miguel y Neptuuo, con cuatro 
cuartos bajos y uno alto, saleta, abundan te agua y per-
sianas á la calle. L a llave está é impondrán Amistad 
número 102 casa de cambios. 1122 4-27 
Se alquila una linda casa moderna con dos cuartos (uno alto) de azotea, situada Peñalver 11 esquina á 
Manrique, tres .cuadras de la ca'zada de la Reina: la lla-
ve al lado; su dueño Galiano 106 
1129 4-27 
C O M P O S T E L A ¡8 
Se alquila una bonita vivienda con vista á la calle 
compuesta de tres frescas y espaciosas habitacienes, co-
cina, agua de Vrnto, todo en onza y media oro; otras 
habitaciones para matrimonio en la misma. 
1136 4-27 
S E ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Aguiar 96, con sus corres-
pondientes armatostes y estantería con vidrieras, pro-
pio todo para un gran establecimiento de lujo. 
Informarán M. Calvo y C? 
O f i c i o s 3 8 . 
Cu. 107 26-28E 
OB I S P O 113, altos, frente á l a librería " L a Pluma de Oro", se alquila una hermosa habitación con vista 
á la calle, bien amueblada y muy fresca, á caballero solo 
un matrimonio ó señoras. Entrada libre. Precios módi-
cos. 1135 5-27 
U N C U A R T O 
grande, alto, ventilado, con entrada independiente, se 
alquila leninte-Rey n. 39. 1143 5-27 
Se alquilan los altos de la casa calle do O-Reilly n. 7; tienen balcón á la calle, agua, cocina, comedor, escu-
salo y azotea; se dan en proporción. 
1144 4-27 
Se alquilan los altos de la casa, calle de Villegas es-quina á Amargura, con sala, Eeis cuartos, pasillo, co-
medor, cocina y dos hermosos cuartos en la azotea: toda 
acabada de fabricar; en la fonda está la llave y demás 
pormenores, Teniente-Rey n. 67 darán razón. 
1106 e-27 
ropia para un tren de lavado, se alquila en tres y 
media onzas oro, la gran casa Lampardla 61, con sa-
la, comedor, 5 cuartos seguidos v dos al fondo, gran pa-
tio, pozo, algibe y azotea. Acosta 52 esti la llavo é im-
pondrán. 1126 4-27 
C O N S U L A D O 6 
Esta linda casa, con pintoresca vista, frente al Prado, 
se alquila en proporción, y aunque algo reducida, tiene 
servidumbre de gas, agua y cloaca: la llave al lado y tra 
tan Xeptuno 188. 1090 4-5 
Se alquila la casa Concordia 62, á tres cuadras de la iglesia do Mouserrato, de manipostería, con tres 
cuattos grandes, en $.'8 oro. San Miguel 95, entro Cam-
panario y Lealtad, imponen. 1101 4-25 
H A B I T A C I O N E S . 
E n magnifico lugar como lo es en Prado 110, se alqui-
lan hermosas y ventiladas habitaciones, altas y bajas, á 
precios módicos. Prado 110. 1093 ' 4-25 
Se alquila 
con armatostes, mostradores, molino, cañerías, lámpa-
ras y demás utensilios nuevos, sin faltar uno solo, para 
panadería y víveres, la casa número 263 de la calzada 
de Jesús del Monte, con dos hornos, local espacioso, al-
quiler módioo, eran terreno al fondo y en disposición de 
abrir en el acto sin desembolso alguno. Informarán 
Jesús del Monte número 114, á todas horas. 
1081 4-25 
V I R T U D E S N0 100 
Esta hermosa casa consiste do sala, comedor 4 cuartos 
altos y 4 bajos, paja de agua, etc. L a llave eu la pelete-
ría de la esquina. Impondrán Salud f 5. 
1075 4-''5 
S E A L Q U I L A N 
unos fresco» altos con todo lo necesario á una corta fa-
milio acabada d-3 pintar y en panto tan céntrico quo se 
disfruta de una vista muy pintoresca. Aguila 126 im-
pondrán, 1083 6-80 
Para cualquier clase de establecimianto so alquila la bonita casa Galiano n 57. Su dueño Mercaderes 23, 
chocolatexía. 108* 4-25 
Se alquilan juntas tres habitaciones con vista á la mar, frescas y con agua y entrada independiente, 
propias para nna corta familia, en módico alquiler, si-
tuadas al fondo del establecimiento do la calle Ancha 
del Norte n. 130, donde se pueden ver á todas horas. 
1098 8-25 
A l o s p a n a d e r o s . 
Se alquila la casa Jesús Maria n. 8, entre San Ignacio 
é Inquisidor. Tiene magníficos y en buen estado los hor-
nos. E n la misma calle n. 76 está la llave é informarán. 
1077 6 25 
Se alquila un sa'.on y un cuarto ménos grande con bal-cones á la calle y al patio y azotea, muy frescos y ven-
tilados en casa decente á personas solas ó matrimonio 
sin familia Cuba 154. 1071 4-25 
Se alquila una casa cap»z para unalarga familia, amue-blada 6 sin ellos. También se vende la misma y del 
mismo modo y también se venden cuatro casitas chicas 
en buenos puntos darán razón Aguila 73, Habana. 
1072 6-25 
Se subarrienda una estancia de dos y media cabclle-ríaa, con aguada fértil, buena casa de vivienda, ár-
boles frutales y cerca de esta capital, por la calzada de 
San José, y se vende en la misma la vaquería y demás 
animalea, aperos, etc.: también se ttraspasa la acción á 
una íica de tres y media caballerías, que abraza el rio 
Almendares. empastada de yerba del Paral; tiene mu-
chos árboles frutales y explotando nn ingenio produc-
tivo qne dará magníficos resultados á una persona inte-
ligente en labores de campo y que pueda atenderlo. Se 
da con animales y aperos, etc. Informarán en Santa 
Rosa número 15, de cinco á siete de la tarde, ó en el tren 
de la limpieza de once á tres, carpintería. 
1082 6-25 
S E A L Q U I L A N 
un salón bajo con puertas á la calle y un entresuelo para 
escritorio, en el sitio más céntrico del comercio. Obra-
plal4, esquina á Mercaderes. 1057 8-24 
Se alquila la casa de alto y bajo calle del Sol n. 9, con zaguán, salay cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuar-
tos altos, fresca, con hermosa vista & la bahía y propia 
para familia y escritorio: al lado está la llavo v darán 
razón. 1004 10-23 
O - R E I L L Y 65. 
Punto céntrico, propia para lo que se quiera aplicar 
se alquila en el módico precio de S4t2-30 oro: la llave 
á la puerta inmediata é impondrán Teniente-Rey n. 70 
1043 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos, propios para escritorios ú hombres solos, de la 
casa callefde O'Keilly 110, próximo al Parque Central.i 
1037 10-23 
Se alquila la casa número 3 de la calle de la Obrapia, de fabrica moderna, de alto y baio, propias para al-
macenes y escritorios: tiene agua, la llave en la misma 
caUe n. 14 y el dueño en Prado número 98. 
999 15 23 E 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila nna preciosa casa en médico precio. Virtudes 
número 2, esquina á Zulueta, informarán. 
1021 15-23 
S E A L Q U I L A N 
Se alquilan los bajos de la casa Monte 45 propios para 
establecimiento. E n la misma impondrán. 
989 8-22 
S E A L Q U I L A 
la caaa Monte 380. E n el n. 382 está la llave y en el n. 45 
tratarán de sn ajnate, 090 8-22 
Ss alquila muy en proporción el zaguán y cuarto con-tiguo, con agna y letrina, propio para una corta fa-
milia, taller deBastretítt 6 zapatería, Obrapia ¿H'. en la 
BüaaiftúBPOiadián. 567 10-30 
E L »0 F E N I X . 
Así se titula el nuevo establecimiento que se acaba de abrir en la calle de Compos-
tela n. 40, entre Obispo y Obrapia, donde encontrará el público habanero gran variedad 
de objetos de fantas ía de guato y economía en los precios; consistentes en muebles de v a -
rias clases, adornos de sala y tocador, camas de hierro y bronce, sillas sillones y otras 
cosas m á s de gran utilidad que se pueden comprar muy baratas por ser de relance. Ade-
m á s ofrecemos por realizarlos, un gran surtido de relojes remontoirs de oro, plata y ni -
kel , á precios ventajos ímimos como verán á cont inuación. 
Relojes remontoirs oro 18 kilates, dos tapas guardapolvo oro, desde $38 hasta 100 
oro, muy baratos. 
Relojes remontoirs plata áncora, dos tapas, á $15 billetes 
Remontoirs plata de una tapa, $12 billetes. 
Remontoirs nikel, $8 billetes. 
Compostela 40, entre Obispo y Obrapia, la misma casa quo 
O C U P O O T R O F J E K 1 X . 
Todos los relojes de esta casa se garantizan de su buena calidad por cer do clase 
superior.—Se compran alhajas, muebles y prendas. 
1232 2-28a 3-29d 
Se alquila en proporción la casa calle del Príncipe A l -fonso n. 333. propia para establecimiento ó para fami-
lia. L a llave está en eln. 339 y darán razón Merced 26. 
m 8-21 
/ "i U A N A B A C O A . — S e alquila la casa División y 
vJTAmargura número 16 en $J0 billetes, está próxim a 
á los trenes y á la plaza, es do alto y bajo, pueden vivir 
dos familias, está pintada y aseada, con árboles frutales. 
Informarán en ol 14. 687 15-10 
S E A L Q U I L A 
y se vende la casa calle Eeal deMarianao n. 169. Impon-
drán Mercaderes, almacén de paños de Maturana. 
6U 15-15E 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso üe la misma. Infor-
marán en el almacén de víveres que está, eu la planta 
baja. C n . 64 15-14E 
i i l q í a i l e s ^ s dte c r i a d o s Dos morenas sanas, jóvenes y robustas, patrocinadas; una, criandora de abuadanie y buena leche y la otra 
acostumbrada á manejar niños, por haber sido criandera 
cariñosa; ambas son regulares costureras y lavanderas y 
entienden bien el arreglo de una casa y sercioio de mesa 
siendo además finas criadas de mano. Se responde do eu 
conducta. Lagunas 53, casa do alto. 
1358 4-31 
S E A L Q U I L A 
fiara nna corta familia una morena patrocinada txce-ente cocinera, fiel y honrada, se responde por ella. G er-
vasio 8 A. 1344 4-31 
En la calle de Campanario número 150 se alquila nna criada de mano patrocinada: so responde por su con-
ducta; su precio $35 con ropa limaia ó $30 sin ella. 
So alquila un inorenito de 10 años y otro do 15 para criado de mano Calle de Luz n. 39Informarán. 
1117 4-27 
F u n d i c i ó n n ú m . 5 
Se alquda una ciada de mano. 1103 
C r i a d o d e m a n o . 
Inteligente y garantizando su patrono sn conducta, so 
alquila en San Isidro 34. 1142 5 27 
l s f i a . s . 
H A O E S A P A R E C I D O UN P E R R O J H I S T ^ perdiguero, canelo oscuro y blanco qne entifii'"" v 
Top. Se «ratificará al qne lo presente Mercader- * 10. 
1346 4-8j 
C K H A E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A > ¿i 1,} 
CVlel ingenio Santa María, por Í.VJ6 50 billetes b a n c !> 
cargo do p ! Teresa Herrera de Melgares, y se sn.-Hi i al 
que la haya encontrado la devuelva á su dueño I). vral<<-
riano Vara, líernaza 63, pues se agradecerá y gra iHc.ará 
al quo la presente, estando dados los pasos para que no 
sea pagado más que á su legítimo dueño. 
1339 1-30 3-31 
C E H A N E X T R A V I A D O EM L A N O C H E D E L 
CJL'8 dos sortija» de brillantos, una figura un zapato de 
brillantfs y otra un cintillo con brillantes; la persomi 
que las haya encontrado puedo devolverlas San Ignacio 
n 83 clónelo se gratilloará generosamente por ser un re-
cuerdo de familia. 1300 l-2Ba 3-o0d 
P É R D I D A . 
So ha íxlraviado un loro do la casa, calle de Cuba 21 
al que lo entregue en dicho punto, se le gratificará. 
1306 4-30 
SE R U E G A A l . C O C H E R O O l l K C O N B U J O H O Y ?6, por la mañana A una señora hasta la casa Industria 
ii. 138, quedando olvidado un paquete de efe-tos lo de-
vuelva 6.-«t-s á dicha casa y se lo gratificará. E l conductor 
del cocho es conocido. 1139 l-26a 3-27d 
!>£ F I N C A S Y E S T A R L K C L M I S N T ' 
SE V E N D E L A C I U D A D E L A S I T I O S N. 35. ÜE mamposteiía y azotea, con 16 cuartos y agua do Ven-
to Se da barata, libre de todo gravamen v paneles al co -
rrient». Impondrán Empedrado n. 43, de 9 á 11 de la ma-
ñana v de 5 á 7 do la tarde. 
1374 8 31 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N -taria se vende por la mitad de su valor 
una magnífica y espaciosa casa, recien 
construida, de alto y bajo, situada en una 
de las mejores calles de Regla, Santua ioOO 
De más pormenores Teniente Rey 12 y E m 
pedrado 30, bajo-í de la Diputación Provin-
cial. 1362 8 31 
S E V E N D E 
una casa de mamposteiía y tablas, situada en el pueblo 
de Marianao, calle de San Celestino n, 8; ocupa medio 
solar; tiene pozo abundante y árboles frutales de varias 
clases: su precio mil quinientos pesos en billetes. I n -
formará su dueño eu la callo do la Esperanza n. 12, de 
dicho pueblo. 1306 8-31 
SE V E N D E L A E S T A N C I A D O N D E E S T A N S ! . tuados los corrales del ganado da Don Lucio Betan-
court, pasado el rio de Luyanó, conocida por Los Ricos, 
tiene más de caballería y media do tierras. Estas son su-
periores para toda clase do cultivo, además buenas ar-
boledas un buen pozo y la i asa de vivienda en regular 
estado. Informarán en el casorio' del Lnyanó D. Anto-
nio liamos, dueño Hol trasporta que hay para dicho 
punto. 1299 9-30 
S e v e n d e 
la casita callo dePlcota n. 3, informan en los altos, do las 
dos á las cuatro, sin intervención de tercero. 
1286 4-30 
E N $2,800 ORO 
se veude una casa l íeptnno entre Escobar y Gervasio, 
compuesta de sala, saleta, dos cuartos, canteria, techos 
de cadro y toda de azotea, gana $3-1 oro. Centro de Ne-
gocios. Obispo 16, de 11 á 4. 
1336 4-30 
S E V E N D E N 
casa* en buenos puntos de la ciudad y en el Cerro, ha-
ratas, sin intervención de corredor. Monte n. 3 el por-
tero. 1319 4 30 
B o t i c a , 
Se ven ie una farmacia bien surtida y mejor acredita-
da: es única en la población y deja una u'i idad liquida 
de $350 Droguería L a Central, Obrapia 33 y 35 infor-
marán. 1302 8-30 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C «R R E D O R S E vende en $3,500 oro, la casa calle Keal de los Quemados n. 61, 
de 16 varas de frente por 90 de fondo, sala, hermoso co-
medor, 5 cuartos y uno al fondo, cocina, patio y traspa-
tio, un buen pozo y espaciosa cocina: en la calle do Co-
lon 31, Habana, impondrán. 1321 4 30 
E N $1,800 ORO. 
Se vende una casa, Escobar, muy cerca de la calzada 
de la Keina, con sala, saleta, un cuarto bajo, otro alto, 
bomba de agua, terreno redimido. Centro de Negocios, 
Obispo 16 de 11 á 4. 1335 4-30 
SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E L A C O N -dosa n. 26, cou hermosa sala de dos ventanas, dos 
cuartos y demás, do manipostería y azotea. Ubre de gra-
vámen. papeles y títulos al corriente: se dá barata; su 
dueño Industria 90: sin corredores. 
1271 5-29 
B I L L A R . 
E n punto céntrico con todos sus accesorios, montado 
eu ua ealon alto muy espacioso, se vendo con acción al 
local. Impondrán Boina 73. 1256 4-29 
O R A N N E G O C I O . 
En $2,500 oro, libres para el vendedor, se dá la casa 
Ilivillagigedo n. 126, una cuedra de la calle de Suarez y 
casi frente al muelle de Tallapiedra, libre de todo gra-
vámen; es de cantería, constru-cion moderna; tiene un 
tren do coches en la parte baja y catorce cuartos altos, 
abundante agua de Vento, y demás pormenores impon-
drá su dueño Neptuno 39, primera casa de préstamos, á 
todas horas: no se entiende con corredores. 
1193 6-28 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R I t K I J O R E S S E véndela espaciosa casa de esquina Maloja n. 109, con 
sus tres accesorias por Campanario, señaladas con los 
números 159, 161 j 163, teniendo aproximadamente de 
diez y siete varas de frente por cuarenta de fondo; todo 
se da en siete mil pesos oro libre para el vendedor; no 
se conoce gravámen ni dineros de menores. Impondrán 
Picota n. 7, botica. 1094 4-25 
P A N A D E R I A . 
Por tener que regresar á la Península su dueño, se 
vende en módico precio, haciendo un diario de más de 
$150 con lo de mostrador, consistente en víveres al por-
menor, etc. Informarán San Ignacio 32. 
877 10-20 
SE V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O L A S C A S A S calles Merced n. 73 — Desamparados n. 56. E n la 
calle de San Bafael núm. 36 informarán. E n la misma ca-
sa se alquila la de O' Beilly n. 60 para establecimiento, 
cuya llave está en el 62 de la misma de O-Beilly. 
752 13-17 
ZA R A U O Z A N. 13, C E R R O . — S E V E N D E N muy baratos dos caballos, uno dorado americano, de tiro 
y el otro, moro criollo, de monta y tiro, propios para una 
persona de gusto: también se vendo la casa. 
1354 4-31 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O D E raza colon, de siete cuartas de a.zada, de marcha. E l que 
se interese ocurra al establo de la calle de Acosta es-
quina á Picota y por su precio á Baratillo n. 4. esquina 
á Justiz. 1318 15-30 
S A N G U I J U E L A S 
llegadas en el último correo, se venden al por mayor y 
menor. Plaza del Vapor, café E l Casino. 
1251 8-29 
S e v e n d e n 
dos yeguas con sus crias y una potranca. Impondrán S. 
Nieolás 85 A . 1239 4̂ 29 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 100, esquina & Obrapia. 
1269 15-29E 
O J O . 
Morro n'.' 54 se vende leche do chiva, buena, y se ven-
den chivas paridas y se da comida á domicilio á precios 
módicos. 1103 4-25 
Se vende 
una buena chiva de poco tiempo de parida; da tres j a -
rros de leche diarios. Calzada de Jesús del Monte n. 400 
1092 4-25 
D e c a r r a a j e s . 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UN B O M T O tílburi de 4 asientos, casi nuevo, con los arreos para 
un caballo y un caballo del país, maestro de tiro y qne 
tiene de alzada 7 cuartas y dos dedos. Cuba n. 40. 
1341 5-31 
MA G N I F I C O D O G - C A R T , U N I C O E N L A H A -baña, con su correspondiente limonera, hecho á la 
órden y á todo costo. Acaba de llegar de la fábrica, sa-
tisface la fantasía del más exigente, pues á la elegancia 
une la comodidad y solidez. Puede verse á todas horas 
en la calzada del Cerro número 559. 
1292 8-30 
M U Y B A R A T O 
se vende nn faetón con sn limonera y nu caballo de 
monta y tiro. Polorea 17.—Santos Suarez en Jesna del 
Monte, 1280 H O 
S E V E N D E 
un faetón de vuelta entera, francés, do paco uso. Gua^ 
nabacoa, calle Beal número 68. 
1237 4-99 
S E V E N D E 
una duquesa de medio uso en muy buen estado. Egido 
n. 8, entre Luz y Acosta. 1277 4-29 
^ J E V E N D E N E N P R O P O R C I O N S I E T E C A -
birretas en muy buen estado do nso; pueden verse á 
cualquier hora, cn el terraplén de Oehoa, en el pueblo 
de Begla, y de su ajuste tratarán en el muelle de Caba-
llería, D. José Montólo. 1179 10-28 
SE YENDE 
una duquesa usada. E l portero do la Administración 
de Correos informará. 1222 4-28 
0 € 5 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L A P E N I N -sula se venden los muebles de una casa on módico 
precio, calle do la Habana n. 17 darán razón. 
1343 4-31 
SE V E N D E N B A R A T I S I M O S T O D O S L O S muebles y demás enseres de la caaa. Animas 103; hay 
un magnífico pianino do E r a r l y otro cío Plevel, porción 
de macetas, una cortina pers ana, un magnífico juego do 
café de plata ciistolf y porción de objetos útiles para una 
casa; todo es nuevo. 1371 8 81 
P i a n i n o s . 
So venden dos, uno casi nuevo de Erard y otro tam-
bién francés y una caja órgano con dos cilindros, de seis 
piezas do música cada una. Galiano 100. 
1328 4-30 
VH I R I E R A . — S K V E N D E UNA M U V B U E N A , propia para cualquier clase de establecimiento y ee 
da barata. Informarán do su precio Cuarteles núme-
ro 1. 1260 8-29 
G A N G A . 
Por ausentarse sn dueño fuera de esta capital, se 
vendo todo el mueblaje de la casa calle de la Gloria nú-
mero 36. Informarán en la misma á todas horas. 
1.60 4-29 
Ü N E S C A P A R A T Ü t K V O D E C A O B A V D O S usados; una división do caoba con un espejeen el 
medio; una mesa corredera de caoba de siete tablas; un 
lavabo; dos juegos mamparas nuevas; una lámpara de 
4 luces con sus bombillos: so alquila el local en $30 oro 
mensuales. Agoacate56. 1285 4-29 
A L O S F A R M A C E U T I C O S 
Una magnífica y moderna en^asería para farmacia on 
muy módico precio. Informarán Aguiar 47J, Los J a -
poneses. ^"S 15-29E 
E n l a c a l l e de F a c t o r í a n 2 7 , 
*e v. nde una máquina de coser, Singer reformada; pue-
de verse. 12̂ 8 4- V9 
AV I S O . - S E V E N D E UN B I L L A H M U V B A -rato, vpstido de nuevo, con todos sus utensilios y 
aproprtrtito p-ra cualquier local. Informarán Sol esqui-
na á San Pedro, eu la bodega. 1200 4-".'8 
S E D A N M U E B L E S 
en alquiler y cen derecho á la propiedad. So venden á 
plazo» .y al contado, muy baratos. Se compran y reser-
van uno ó más meses, para que por el mismo dinero lo 
icaiiiereu los interesados. Bemaza n. 42. 
1176 4-28 
Í3TANO — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U . dueño, i-e venda uno americano de magníllcas voces 
y en muy buen estado de nao, en precio por estremo 
módico- también un juego de sala Luis X V . Estrella 
n. 144, esquina á Gervasio 1211 4-28 aU E M A D E UN J U E G O D E S A L A , M E D I O D E Viena, varios mecedores do V lena sueltos, un esca-
parate de espejos y varios comunes, camas de tndas cla-
ses, un aparador chico, tocadores lavah s, on bufete 
nuevo, uu estante para libros ó escribanía, canastillero, 
sillas v mecedores, nadie busque más barato: Angeles 27 
1153 4-27 
G a n g a . 
Por haberse ausentado su dueño para la Península se 
vende un magnífico pianico Koissi-lot Eils, do Marsella, 
por la tercera parte que costé. 64, Lealtsd 64. 
1131 4-27 
BI L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y USA-des. Se compran y cambian unos por otros y so cons-
truyen con tibí lo de marmol v bandas de combina'ion 
sistema Collender. Se venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—B. Miranda. San Bafael número 63. 
1127 y6-27E 
SE V E N D E N C A L L E D E C R E S P O N U M E R O 3 los muebles siguientes: dos escaparates de marca 
mayor, un tocador lavabo, nna urna, una cama chinesca 
para una persona, media docena sillas y uu par mecedo-
res. Como ganga se da todo por ausentarse su dueño. 
1116 4-27 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
Sau Miguel u. 30 entre Industria v Amistad. 
Escaparates desde $15 á 75: juegos do sala de caoba > 
negros do $34 á 150, lavabos de $'10 á 50, monas de noche 
de $3 á 2.j, mesitas redondas con mármol y sin él de $3 
á 17. palangaroros á $1, lámparas da bronce v de cristal 
da $10 á 60, espejos, camas, tocadores, cuadros, cómo-
das, aparadores y otra infinidad de objetos que se dan 
inmonsamonte baratos. 1121 4-27 
MUEBL1S CUADROS 
V o b j e t o s d e a r t e c a r i o s o s 
7 UN GRAN L O I E DE 
l i n i L L A m s n \ o s . 
Un gran juego de cuarto completo do lo más lujoso, 
otro idem muy bueno y otro de Torno; un pianino Ple-
yel nuevo y ot o de Boissolot Eils , nuevo; una gran caja 
hierro do Herring contra incendio y otra de Marvin; 
además infinidad de muebles do lujo baratísimos; todo 
por ser de relance. 
S I C a ñ o n a z o , O b i s p o 4 3 . 
1158 4 27 
AP R O V E C H A R L A GANGA.—UN H E R M O S O lavabo de caoba $i8 b Heles, un bonito buró con bi-
blioteca, en $17, una mena mármol redonda para café $8, 
6 sillas y dos sillones caoba, bonita construcción Í20, un 
velador con mármol $7. Compostela 119, frecte á la bar-
bería. 1097 4-25 
M U Y B A R A T O . — S E V E N D E UN P I A N I N O D E Boisselot Fils, de París, casi nuevo: dos juegos de 
mamparas y uu espejo medallón. Aguila u. 78, esquina 
á San Bafael. E n la misma se alquila una eala y nu 
aposento contiguo con balcón á la calle. 
1091 4-25 
y H i ' E U l l i P 1 A W DE T . . M U T I S . 
A M S S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
E u este acreditado eetablecimlento se están recibiendo 
pianos rio as famosas fábricas dePleyel, Gavean, &., que 
se ven-ieu sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se comprán, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
«44 26-15E 
Do s s i ^ q i i m m r i a . 
S e v e n d e 
u na gran máquina de imprimir á precio do j^anga. Pue-
d e verse y tratar Obrapia n. 14. 1050 8-24 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Is la do Cuba hace más extrasos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Bouceraot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Bey y Lobé, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n . 1381 \K 
PILDORAS 
i S E L L E G O A L C O L M O D E L A P E E r E O O I O N l 
E N T L A T E R C E R M A Q U I N A . . 
L a t e r c e r m á q u i n a d e c o s e r 
q u e a c a b a d e i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ñ í a d e 
S I N G E R os el ̂ D D E S S S X X ^ S S D E S ^ L ^ T T I V E 
de las máquinas de coser, es decir, es sirporior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una má-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ! P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K 
K I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i n -
g e r a c a b a d e h a c e r e n s u s p o -
p u l a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , d e 
S I N G E R . para fumiba, tan conocidas do las soñeras de 
Cuba. Kiita reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
aa ( liger» y que no haga ruido. Sépase que somos los 
fínicos que reoibimoa las máquinas LEGÍTIMAS y qne 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E CON E L N O I H B R E D E 
S l l a 3 . S e > 2 r S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M . 
P L K S O I 1 T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE HILO D E MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . E E L O J E S DE SOBREMESA, D E TODAS C L A -
SES. MACJUINAB DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS T P A -
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y 8IKM-
PHB DE NOVEDAD. 
1 L V A E E Z ¥ H I N S F . - O B I S P O 123. 
C. 507 314-13my 
D E L 
Dr. OLEA MORENO, 
p a r a l a c u r a r a d i c a l d e l a d i -
s e n t e r í a , d i a r r e a s , e n t e r i t i s 
y o t r o s p a d e c i m i e n t o s i n t e s -
t i n a l e s . 
Hace cerca de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación de las afeccio-
nes intestinales que van acompasadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frecuentes 
que ponen en peligro la salud y la vida do los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróico hasta el 
dia para la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis tan frecuen-
tes en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer un gran número de certificados de 
enfermos curados y de médicos distinguidos que dan fe 
de la bondad de mi remedio. 
Aplicables á todos los clima?, mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos dol Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de IVas-
hingtos. como en las repúblicas de Ghilo, Perú, Bolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M. Pedro I I , uno de los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó sn empleo y recomendó su ven-
ta, después de oír la opinión do la Jimta de Higiene P ú -
blica. 
E u los años cine permrnecí en esta Isla, desde 18G2 & 
1870, se extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura -
oion, empleándose en los hospitales y asilos siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el año 
actual be visto con pena que mis pildoras se han olvi-
dado, y como tongo el convencimiento que no hay reme-
dio de mayor elicaoia que ellas para la curación de las 
euform dades intestinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que laa 
prepare segon mi fiírmula y las pueda vender en su far-
m«cia SAN J O S E , calle de Aguiar n. ICC, facilitando el 
medio de que puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
so módica de este país. 
En las diarreas producidas por exceso do alimóntaci- n, 
en las catarrales y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración do los órganos digestivos ó á perturbación 
de sus funciones, on las disenterías quo son frecuentes 
en las épocas délas lluvias y en los 11 ojos diarréicos de 
los viejos que son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo do la enfermedad, en todas las edades 
de la vida, desde dos años en adelante y en lo J dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen o 
la curación radical ó sirven de piedra cío toque para des-
cubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan á sen-
tírselos efectos de la mejoría cesando los pujos, los do-
lores, las indamaciones y demás síntomas cfesagradables 
que acompañan á oslas penosas enfern:edades. 
Habana, ?8 de octubre de 1884. 
Cn. 49 
D r . O l e a M o r e n o . 
Poderoso Yigorizador do 
los órganos sexuales en ¿m-
bossexos. Fortalece el sis-
tema nervioso y el cerebral 
E s el único remedio radi-
cal para ÍOS que so han dc-
l;i!¡tEclo por el excesivo 
abuso do lo. venus ó placeres 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros yper-
rar.nontcs .soníácilos 
y agradables de to-
rnar. Precio $2 la 
botella do 50pildoraa 
Depósito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
deJOSE SARRA, 
ven todaslas botica! 
"Pídanse Circulares 
THE BLOOM HEMEDY CC. 43 Cread Slreot, Nueva York. 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
ia debilidad, impotencia, espormatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Su vende en las prlnci-
Dales farmacias á $2 oro caja. Depósito on la Habana 
farmacia de Valdós, Obispo 27 y sarrá, Teniente-Eey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 30, M A D R I D . 
C n. 6 1 E 
T E N I E N T E R E Y N. 1 A L T O S . 
Se venden sacos paia azúcar de 8, 10 y 12 arrobas de 
cabida. 1274 10-29 
LA PERLA. C A S A D E P R É S T A M O S . E A C T O R I A 42 . 
Avisa ft t'.dos los que tengan prendas empeñadas que 
en ol téruiin-i de quince dias hará un descuc i^o á todo el 
C|iie venaa a sacar las ya cumplida', «'on que hasta el 
15 de fobii-ro ea.graola, el.;, procedí-ndo > la ventado 
as mismas ^i asi n > lo hicieren. 
Habana, 28 de enero de IWó.—Jc-.sV Garcia 
1247 8 ?9 
TEMALE 
P r a d o 1 1 3 , M . L A U D O y Ca P r a d o 1 1 3 . 
Habiendo recibido esta casa loa nuevos P I S O S D E 
M O S A I C O H I D R A U L I C O , que reúnen á sus módicos 
prooios, ana belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
nomo una nueva facturado M O S A I C O , llamado de NO-
L L A , de saperiorcülula 1 an muestras y colores, se par-
ticipa al público en general y eu particular á las perso-
nas que tenían hecho algún pedido. 
E n este establecimlanto se encuentra toda clase de ce-
mentos, adornos y materiales de fabricación. 
Cn. 50 27-11E 
U P E P T O N A 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el Sr D e f r e s n e de P a r í s , ^ ' 
es u n medicamento que contribuye mucho 
a facil i tar las funciones del e s t ó m a g o , 
normalizando las digestiones, base ú n i c a 
en donde tiene su asiento la n u t r i c i ó n 
del id iv iduo . Innumerables esperiencias he-
chas por los mejores facul íat ivos de P a r í s 
y de otras pai tes, han venido a demostrar 
la bondad del VINO DE PEPTONA D E K R E S X E 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos l imi tamos a reproducir la c u ta 
' ' d i n j i d a al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y r e p u t a c i ó n es bien conocido 
por el mundo medical . 
Dice el Dr Jui l ie t al Sr Defresne: 
Senlls, 29 de Marzo de 1882. '. 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA por los ' 
» buenos resultados obtenidos con ella en los] 
< 'casos graves en que la he empleado. » '. 
« Siempre que se ha tratado de un e s t é - . 
mago fatigado, enfermo y de malas diges- -
tiones, su p r e p a r a c i ó n ha aliviado paciente-
m e j o r á n d o l e en sus funciones digestivas, ' 
_ de tal manera, que muchos ancianos, m u - ' 
' j e r e s a n é m i c a s y n iños r a q u í t i c o s y é t i cos ! 
deben su salud al uso de las peptonas. A s í . . 
es que c t íns iderb u n deber recomendarla a - > 
t mis clientes en un gran n ú m e r o de casos. » í 1 « P r ác t i co algo y habiendo ejercido d u - " ' 
rante los años de 1831 a 18(30, cuando la T 
necesidad de d iger i r los alimentos inmedia- . 
mente consumidos, era m é n o s imperiosa 
que hoy d ía puesto que entonces las consti-
• • t u c í o n e s eran mas vigorosas, s a n g u í n e a s , 
e n é r g i c a s y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gás t r i co que 
i l p r o d u c í a la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; m i é n t r a s que 
hoy dia los e s t ó m a g o s debilitados carecen • 
de e n e r g í a , se hace m u y bien en apl icar ' 
todas las sustancias que facil i ten la d i g e s t i ó n , ' 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
a El precepto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gas tar mucho p a r a r e p a r a r mucho . Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde hace t iempo versan sobre el asunto, 
así como m i pos ic ión de m é d i c o de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los l infá t icos abundan, me permi te • 
hacer felices aplicaciones de su excelentes -
productos. » 
El depós i to de tan valioso medicamento lo 
e n c o n t r a r á n en las Farmacias y D r o g u e r í a s 
de esta, debe atender uno en no a d m i t i r las 
imitaciones y h a b r á de ex ig i r e l VinoDefreme 
SÜARBZ 65, CASA DE P E É S T A I O S 
l i A S E G U N D A P E R L A . 
Avisa á los interesados para que concurran á prorro-
gar ó sacar las prendas cuyos números explican: nV 2(i— 
248—335—r¡31—591—818—870—^98—1,249—1,418—1,243— 
1,375—1,529—1,246—1,809—1.013—, en el improrrosable 
plazo de quince dias.—Habana 24 de Enero di* 1885.— 
José García. 1080 C-25 
i k n n u & i o s K r i r o & j i v é n 
En el tratamiento de las E n f e r m e -
d a d e s d e l P e c h o , recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
J A R A B E y . m . P A S T Á * , 
P i e r r e L A M O U R O U X 
Para evitar las J F a l s i j f t c a c i o n e s , 
duberá e o c i f / i r el Publico la F i n n f í 
y S e ñ a s del T n v e n f o r ¡ 
FIERRE LAMOÜROUX, Farmacéutico 
P A R I S 4 5 , r u é V a u v í W i e r s , 4 5 P A R I S 
C o n o c i d o d e s d e 8 4 a ñ o s h á c o m o e l mejorprc» 
v a t i v o p a r a l o s c a b e l l o s , particularmente a 
i o s c l i m a s c á l i d o s . E l i m p i d e la Caída íell 
Cabellos y también que se hagan camwi 
fortifica /as Cabelleras endebles y comltm 
pecialinente á los Niños—Se vende tarabieni 
Color ele Oro. Pídase c n todas las Droguerinj 
Perfumerías R O W L A N D S ' Macassi 
O i l de JU, h'aitnii Carden. LONDRES. 
P A S T A D E N T I F R I C A Q U C E 
Método da M l u g . I í l i ¡ V J U M S , Químico 
Preparada por G E I X É F R E R E S , Perfumistas ¡ 
S , - A . ^ v - e : n . x x e c i é T O i p é o r a , , S P - Á - K I S 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á. l o s d i e n t e s una 
b l a n c u r a d e n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA 
te ¡Medalla de Oro en la Exposición Universal, París 1878 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o de I a C l a s e e n P a r i a 
E s t a s c á p s u l a s c o r t a n l o s flujos e n 4 8 h o r a s , s u p r i -
m i e n d o e l G o p a i b a , l a C u b e b a y l a s I n y e c c i o n e s . 
D e p ó s i t o en P a r i s f í , r u ó V i v i e n n e y en l a s p r i n c i p a l e s F a m á c i a s 
ANANGA O E L J A P O N 
R I G A U D y € * , P e r f u m i s t a s 
PARIS — 9 , Ra« V l v l e n n » , 8 ~ PARIS 
ÍJP ( Á g U ú , d e £ S a m n g a es la iocioa m á s refre» 
cante, la que más vigoriza la piel y blanquea el e á U s , 
perfumándolo delicadamente. 
g z t r a c í o d i @ a n a n g a , suavísiaoe 7 aristeeráte 
perfumo para el pañuelo . 
^Ce i íS d 8 ^ S & I l C L R g & f X w s n * * ta eafceBora, fl 
abrillanta, hace crecer y cuya salda previeae, 
i f i b o ñ d e 0 a R & n g a , e i »&* grat* 7 utMw, • » 
serva al cútis su nacarada transparencia. 
$ 0 1 7 0 8 d t i ($S( lXl&l lg&,h lmqa@m ia tos cea á 
alegaje ta teso m ¿ í s , prsacrváadois ¿el asolea. 
D e p ó s i t o en I M prüte i&atea P e r ñ u a e s i t a 
MARCA de FABRICA 
D E C H A P O T E A U T 
F a r m a c é u t i c o d e Ia C l a s e , e n P a r í s 
Recetadas en los Hospitales de Par í s y de la Marina 
Llámase c ient í f icamente P e p t o n a al resullado (lela carne de vaca digerida por 
la pepsina que M . CHAPOTEAUT extrae del estómago del carnero, y transformada 
en un alimento soluble, inmediatamente asimilable, llega á lodos los puntos del' 
organismo por medio de la circulación venosa, nutriéndo á los enfermos sin 
cansancio alguno del e s t ó m a g o . 
E l V i n o de P e p t o n a de C h a p o t e a u t está imóa indicado en las enferme-, 
dades cansadas por un vicio do la d iges l ión , para asegurar la alimentación, enlai 
afecciones d e l h í g a d o , de! i n t e s t i n o , del c s l ó m u y o , g a s t r i t i s , tUi/csliones penosai, 
la a n e m i a , c l o r o - a n e m i a , enfe rmedades de l pacho , d i s e n t e r i a de los países cálidos, L 
c a l e n t u r a s ; nutre á los niños desganados, favorece en las nodrizat-, la secreción\\ 
de la leche cuya i-iqueza aumenta, sosLíenc á los anc i anos y acrece con rapidez 1) 
las fuerzas de los convalecientes . 
L a C o n s e r v a de P e p t o n a de C h a p o t e a u t con la que rnes» c n i e r ü ñ se 
sostienen los enfermos m á s g r a v e m e n t e a fec tados , como los t is icos, sin 
tomar otro alimento que no tolerarían, conviene al interior ó en ayudas, en las 
afecciones cancerosas, los t u m o r e s , las afecciones de la ve j iga , de los r i ñ o n e t , 
de la médula e s p i i i u l . 
No confundir estas Peptonas con las que se fabrican con carne de caballo y legumbres. 
D e p ó s i t o en PARIS , 8, R u é R u é V i v i e n n e y en las principales Farmacias . 
o d e l a s t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y C i a , S u c e s o r e s 
D e s d e e l d e s c u b r i m i e n t o d e l S u l f a t o d o Q u i n i n a p o r I ' K I . U . J IKII, 
e s t e p r o d u c t o h a c o n s e r v a d o s u r e p u t a c i ó n d e b o n d a d y d e p u r e z a , 
y s u m a r c a h a c e p r i m a e n t o d o s l o s m e r c a d o s d e l m u n d o , ú pesar 
d e l a c o m p e t e n c i a y d e l a f a l s i f i c a c i ó n . L o s S r e s A R M E T DE L i s t a 
s u c e s o r e s d e P e l l e t i e r r e a l i z a n d o u n p r o g r e s s o n u e v o , i n t r o d u c e n 
e l S u l f a t o d e Q u i n i n a P e l l e t i e r e n p e q u e ñ a s c á p s u l a s re -
d o n d a s , d e l g a d a s , t r a n s p a r e n t e s , m u y s o l u b l e s , d e c o n s e r v a c i ó n 
i n d e í i n i d a , q u e n o s e e n d u r e c e n c o m o l a s p i l d o r a s y g r a g é a s . S o n 
e l e s p e c i f i c o s e g u r o d e l a s C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s ' t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , d e l o s d o l o r e s d e c a b e z a , l a s j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , l a g o t a , e l r e u m a t i s m o , l a s e n í e r m e d a d e s 
d e l h í g a d o y d e l b a z o . A l a d o s i s d e u n a ó d o s a l d í a , e l sulfato 
d e q u i n i n a c o n s t i t u y e e l m á s p o d e r o s o d e l o s t ó n i c o s ; e x - d l a í / / 
a p e t i t o f a v o r e c e l a d i g e s t i ó n , c o m b a t e l a s t r a n s p i r a c i o n e s exage- H 
r a d a s , r e a n i m a l a s í u e i ' z a s y d a a l c u e r p o l a e n e r g í a n e c e s a m t 
p a r a r e s i s t i r á l a s c a l e n t u r a s y e n f e r m e d a d e s i n f i c i o s a s . So vende | 
e n f r a s c o s d e 1 0 , 2 0 , 1 0 0 y 2 0 0 c á p s u l a s , q u e c o r r e s p o n d e n á uno , | 
d o s , d i e z y v e i n t e g r a m o s d e q u i n i n a . 
C a d a c á p s u l a c o n t i e n e 1 0 c o n l i g r a m o s y l l e v a i m p r e s o 
e n n e g r o e l n o m b r e d e Pelletier (FCUEHEÍ 
Depósito eu París , RIGAUD & DUSART, 8, me Vivicnno 
Y EN TODAS I.AS DUOGUrnÍAS Y l'AKMÁCIAS DE ESl'AÑA V AMÉU1CA 
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Q U I M I I H L A B A R R A Q U E 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r í f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a s 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á l o s c o n -
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y á t o d a p e r s o n a 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e í f e c t o s m a s r á p i d o s 
e n l o s c a s o s d e Clorosis, Anemia y Palidez de c o l o r . 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a s d e l i c o r , 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . 
Se vende en la major parte de las Farmacias i J ^ 0 ^ c ^ « 
autorizadas, con la firma de / 
F a b r i c a c i ó n y v e n t a p o r m a y o r l a c a s a L . F R E R B y G h . T 0 R G H 0 N , n 0 1 9 , r u é ( c a l l o ) J a c o b e n P a r í s . 
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